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Las presidentes Valle de los Ca ídos . — Hoy a l 
•nie.díodia E« ha i i iaugurado en 
el monaster io de l a Santa Cruz 
«j "KX Consejo nacional die la Ssc-
t$m Femenina, que durante t o 
cia l a semana c e l e b r a r á sus sesio
nes de trabajOj teniendo l a c lau
sura el p r ó x i m o domingo. 

Él acto estuvo presidido por e l 
vicesecretario del Movimien to don 
.Alfredo J i m é n e z Mil las , y l a de
legada naeional de la Secc ión Fe
menina P i la r P r imo de Rivera, 
que p ronunc ia ron impor tantes 
«jiiícurso®. Asistieron, asim/smo, 
lós . delegados nacionales de Pro-
vitícias, den Fernando Herrero 
t e j e d o r ; de Organizaciones, «Ion 
Alberto F e m r á a d e z Oala r ; de Ju 
ventudes, don J e s ú s López Can-
cio y el jefe nac ional del SEU, 
don J e s ú s Apar ic io Berna l . 

A las doce ofició u n a misa del 
f íspir i tu Santo el Abad m i t r a d o 
|>om Justo P é r e z d é Urbel , i n i -
v-iándosc las tareas del Consejo a 
fas cuS-tfo de la tarde, en la sala 
de la a b a d í a . 

o x i m a v i s 

l i s t 

i o r a e 

B é í g i c a a E s p a ñ a 

C^leLr^rá diverses erilreviJas 

l % v 4 r i d . ~ L a Ofic ina (J:e I r i f&f -
mc\ . i im D i v l c t n á t i c a del M i n i s -
.ít'/íV; Oe Asuntos F.rlericres 'ha 
j ac ' l i l ado UJ M&k't&íilc v.otu: 

'"El t r ó x i m o día. 17 U ' n j i ú a 
•¡yiaúrid ' . i •nünlHtfú de 'NegocAo* 
iFnXflrc<njeras belga Fxcmo. Sr.' 
Fierre W i g n j / , que v e r m a n e e e r á . 
i\n j r i i t . t r a • carfd.al duran te dos 
yira* como huúsjjed oficial del 
Gobierno espailal. D u r t í n t e su 
estanelu el rninis t ro de Negocios 
•Fxl.rafijeros belga, c e l e b r a r á con-
venaci rnes con el m in i s t ro de 
..Isvnlof: Extcr icr i ' s y o t r o s 
miembros del Crobierno españoZ 
solrre .asuntos de i n t e r é s c o m ú n ' 
Tura, ambos }:aíses".—Cijra. 

Con motivó de ía estancia del 
ministro portugués de la Pres?-
tfmzla en ?que¡ territorio 
"Croa ' India poitugruéea).—Por pri

meva vez .en cinco años y en honor 
O.el ministro por tugués de la Pre
sidencia, Theotonlo Pereira, qun vi
sita el territorio, ha sido expuesta 
» la devoción popular la urna de 
cristal que Contiene el cuerpo in-
Gcnupto de San Francisco Javier. 

El ministro estaba visiblemente . 
c nmovido ai aproximarse a la .ur
na «iituaxla en el altar mayor de la 
ifttesia del Buen Jesús, completa-
DiéjSte llena por millarés de fieles 
que" aniid.ievon a orar unte el Santo. 

Los restoa del Santo jtrouit:? fue-
rea coióeíidíSB "fi éstv urna 1en 195? 
y desde 1955 en que 88 sacó de la 
tumba en que yace, no había sido 
tt\puesta. -Efe. 

de secciones 
del pasado X I X Consejo, celebra-
Jo c i ú l t i m o a ñ o en el castil lo de 
•a. Mota , ofrecieron u n resumen 
de las actividade,"! desarrolladas 
en r e l a c i ó n con las ponencias 
presentadas e n aquel, l e y é n d o s e 
luegro un in fo rme del servicio de 
ia aceso r í a po l í t i c a . 

A las siete y media se ha i n i 
ciado la i n t e r v e n c i ó n de delega-
¿SáS provinciales, exponiendo las 
l e Valencia y Tenerife l a ges
t ión realizada en sus demarcacio
nes respectivas. 

Paralelamente al Consejo, y co
mo parte in tegran te del mismo, 
: e d e s a r r o l l a r á un curso de con-
í e r e n c i a s en e l que i n t e r v e n d r á n , 
ontre otras personalidades, d o n 
Raimundo F e r n á n d e z Cuesta y 
i ^ a y Justo Pé rez de Urbel . 
REUNION Í I I S P A N O -

HCLANDESA 
Madirid. — La c o m i s i ó n indus-

i r i a l y ceonemica hispano-bo-
¡ a u d e s a ce lebró su p r imera rcr 
a n i ó n en la Casa Sindical . Pre-
j i d i e ron : el secretario general de 
la O r g á n i z a c i ó n s indical , que es 
presidonie de la c o m i s i ó n e s p a ñ o 
l a ; el luspr?.tcr asesor nacional de 
Sindicatos, el l iceseorelar ip de 
O r d e n a c i ó n F c o n í í m i c a y el se
cretar io de la ci tada comis ión . 

Per la par te holandesa, toma
ron asiento en ía presidencia, el 
embajador de-Ies Pakss Bajos-y 
e i presidente de la c o m i s i ó n ho 
landesa. 

El Sr. S á n c h e z Ar jona . en n o m -
jbre de la O r g a n i z a c i ó n sindical , 
Idló la bienvenida a los comisio-
i hades holandas?s y e l presidente 
de la c o m i s i ó n holandesa s e ñ o r 
G u e p í n , p r o n u n c i ó CÍI ge p a ñ o l u n 
discurso, en. e l que hizo un elogio 
del esfuerzo, llevado a cabo por 
los esp&iro l^ para reconstruir su 

i i n d a s t r i a y revalor izar su e c o n ó 
mica. "Holanda — d i j o — centro 
m u n d i a l de asistencia t é c n i c a , 
e s t á ya presente en E s p a ñ a , lo 
que espero, sea beneficioso para la 
i n d u s í i i a de este p a í s . " Holanda 
desea se ai tmsnte la e x p o r t a c i ó n 
e s p a ñ o l a b a c í a su p a í s c i n v i t a a 
la r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a para 
que acuda a los Pa í se s Bajos en 
devo luc ión de vis i ta . 

A mediedia, las comisiones es
p a ñ o l a y . h c l a n ü e m asistieron a 
u n banquete presidido por el m i 
nis t ro secretario general del M o 
v imien to . Por l a tarde, se r eun l -
r e n en. la Casa Sindical las sub-
comisioneis de Agri-sultura, Indus
t r i a y Banca y a p r i m e r a hora 
dfe l a noche, los comisionados ho 
landeses fueron recibidos por el 
m i n i s t r o de comercio Sr. Ul las-

ZARPA D E C A D I Z E L " J U A N 
SEBASTIAN ELCANO" 
Cád iz . — Esta m a ñ a n a a bordo 

dei buque escuela " Juan Sebas
t i á n Eicano" se ce l eb ró u n a m i 
sa oficiada por el c a p e l l á n de l 
barco, a la que asistieron los 
guardias mar inas que r e a l i z a r á n 
u n viaje de ins t rucción." 

Media hora d e s p u é s de l sagra
do acto el barco elevó anclas r u m 
bo a Santa Cruz de Tenerife. 

Los mar inos fueron despedidos 
en e l muelle por numerosos f a 
mil iares llegados de todos los 
puntos de E s p a ñ a . — Cifra. 
EL M5NISTP.U DEL EJERCITO, 

EN BARCELONA 
Barcelona. — El min i s t ro del 

E jé rc i to , teniente general don 
Anton io Barroso, ha recibido esta 
m a ñ a n a en el despacho del cap i 
t á n general a los generales con 
mando en plaza, con los que 
c a m b i ó impresiones sobre asun
te» in ternos del E jé rc i to . 

A n j 'd :od ' í a . a c o m p a ñ a d o del 
c a p i t á n general M a r t í n Alonso. ©1 
min i s t ro e f ec tuó una visita a las 
ins ta íapionc.s mili tareis de M c n t -
ju ich .—Cifra . 
I N A U G U R A C I O N m, C U R S O 

ACADEMICO 
Madr id .— L a Real Academia de 

Jur isprudencia y Leg i s l ac ión l ia 

celebrado esta tarde el solemne 
acto de i n a u g u r a c i ó n del curso 
1929-60. P re s id ió el m in i s t ro de 
E d u c a c i ó n Nacional , a c o m p a ñ a 
do por el presidente de la Aca
demia y de las Cortes E s p a ñ o l a s , 
don Esteban Bi lbao; el min i s t ro 
de Justicia, el vicepresidente de 
la c e r p o r a c i ó n y presidente del 
T r i b u n a l Supremo y el arzobispo 
de S i á n ; ocupaban los estrados 
les a c a d é m i c o s de ia c o r p o r a c i ó n . 

D e s p u é s de ser abier ta la se
s ión por ei m in i s t ro de E d u c a c i ó n 
el a c a d é m i c o secretario general, 
don Jcss An ton io Ubierna, d ió 

j lec tura a l resumen de l a memo
r i a dé l curso anter ior . A c e n t i -

i n u a c i ó n el conde de Santa M a r í a 
; de Paredes p r o n u n c i ó el discur
so de i n a u g u r a c i ó n que c o m e n z ó 
dedicando u i \ emocionado recuer 
do 'a! i lustre p r o í o m á r t i r J o s é 
Calvo Sotelo, que era presidente 
de l a Academia, en el curso ante
r io r a nuestra gu-erra de l ibera-
cien y. que, con el sacrificio de 
siu v ida dió lugar a que estallase 
el gloric50 Alzamiento Nacional . 

Teme A 'enauer que O c c i d e n t e 

se excec ^ en sus concesiones a 
KoiscAe/ ^otre e/caso c/e 6er//n 

Así se d e s M e de un discurso Que el canciller 
pronuncio t w en el Parlamento de la ex-capiiai 

m j raim erFans una t r a m d M ^ 
B o r i i n . — E i i sesic'i especial del 

Par la rpento , b e r l i n é s oecidental, 
q u é fue ra i i iadñ. y televisada, t ' l 
ü a n c i l l é r Ationaucr m a n i f e s t ó que 
los occLiontales nf' deben rei te
r a r en la conferencia cumbre de 
Ma-yd p r ó x i m o - . 1 e r o f r e c i m i e n t o s 
hcebes a los riJsos:acc-CH dé Ber-
l i i v en" la ^onforenoia ( b m i n i s - j 
I ros do Asunt-cs deter iores del | 
sfio pasado eri Oinobra . C r l U c ó ! 
t a m b i é n ia pos fu r^occ idon t a l en } 
aquel la conlerencia. . en ¡a que se 
IJeg'ó, di jo, •'.al l i rnl té ex t remo d? 
lo qiie es tokrab 'e" ' . A d v i r t i ó , 
as imismo ? los dh-¡.«onr;s D-cciden-
talés. que si pe rmi ten a Kruschef 
l i m i t a r los derechos oecidenlales 
en el B f rlin-Coste, "esta " r end i 
c i ó n " s é ' á seguida (le nuevae pe
ticiones. T a m b i é n d i jo que cua l 
quier eambio del '\statuto tetr'a-
p a r t i t o de B e r l í n solo puede ser 
p a r a peor y no para m e j o r . 
" ¿ P u e d e a lguien ere.'r —se pre-
gunto a $( on i ¡ni-ic ion— que • el 
p r imer m i r . i s ' r o ' K . u s h - f desee 
cambies r a i j 're.ic-".'"" 

Ne:> {i; p. rn i j l ir; agrego, que 
se i n i r i n j a n icr / jJW^vúos occidep-
t a l é s Cn-Be r í i n y" tdiripoco d e t e n 
los dir igentes c ^ í d é n t a l e s igno-

Ccn diversos actos fue conmemorada el domingo la fest ividad 
de la Sagrada Fami l i a . E n t r e las entidades que en esa he rmo
s í s i m a a d v o c a c i ó n t ienen su Patronazgo, figura la Hermandad 
Ferroviar ia , a cuya ñ e s t a pertenece l a precedente placa, obte
n ida a l a salida de l a misa que, bajo l a presidencia del gober
nador c i v i l , s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o , se c e l e b r ó en ia iglesia 

de l a Merced. — (Foto "Fede") 

Nasser mauaura 

l i idroelé 

h o m e n a j e 

l a d o r í i primera taaona 

clfica de Egipto, r indienoo 

inaenieros occideniales 

R í a i e la 

so copu la \ m m las s&napiias mipisí Ferpaire 
Pin Gasset. Rosa-mari mata y Ana líiapíá Bunez 

A g r e s i ó n e n 

E l Cairo. — El p e r i ó d i c o " A l 
A h r a m " Informa eiue el presiden
te de la R e p ú b l i c a Arabe' Un ida , 
NaSstE, ba ofrecido ;a "medal la 
do la presa tíe Assuan" a l Rey 
M e b a m e d V de Marruecos, que 
as i s t ió al acto inaugura l do las 
o i r á s ; y a l jefe de Gobierno so
v ié t i co . Kruschef, por baber sido 
Rusia la quó ha prestado el noce-
£éir|ó apoyt) e c o n ó m i c o para 1;¡ 
construye Ion de la p r i m e r á f^ise 
riel gjgahtt-éco embalse. , 

fej r r t in i í t ro de centrales de 
e n e r g í a ' «o'viético. Nbvíkó,!, que 
ha presidido la d e l e g a c i ó n rusa 
en i a" i n a u g u r a c i ó n de las obras 
de Assuan, en\regar"á a Kruschef 

a r í c a n o s 

Sobre Terocl descargó asa íoipreíleñante uevída j ei U m p m * \ 

se íxtecdíó a A!ica»tf, donde B « se v. ía nevar desde el año 1923 
M a d r i d — U n extenso frente de 

frió y nieve i r r u m p i ó el d o m i n -
§o eñ la p e n í n s u l a i bé r i ca , afec-
.'ando a numerosas ciudades y 
« e n e r a l i / á n d o s e incluso a algUr 
'ÍOS puntos dei l i t o r a l levant ino 

51 tempora l , que se in ic io el 
uemineo, cobro par t icu lar in -
'ensidad al amanecer y durante 
'oda la iornada de ayer, lunes 
M a d r i d a m a n e c i ó cubierto por 
,ina capa de nieve, de 25 a 30 
c e n t í m e t r o s de esnesor y debido 
& helarse el piso mu chas perse
a s sufrieron caídas, Bastantes 
transportes urlvanos, especial
mente autobuses y trolebuses 

R i e r o n que rec t i l i car sus i t ine-
VSfios pa ra evitar pendientes 
^ ' cKsia r io ruartee que estallan 
y i j t ó f t a s de n i d o , v mucbi^imos 
w l u c t ó r e f i emrarwí por ^9 
^h sensjbH' n-n'aso a sufl,'cenr 

we trabujo,' - Cifra. 

1 ESPECTACULO EN A L I C A N T E 
Alicante .—Los al icant inos que 

¡ no h a b í a n visto nevar en serio 
¡desde el a ñ o Vrs.l. se han visto 
;"crprendidos por u n a gran nc-
'vada y son in f in idad los vecinos 
¡ q u e ?f asoman a las ventanas 

y balcones pura presenciar el 
¡ e s p e c t á c u l o . ' Mediada l a tarde 
Comenzaren a blanquear los t r -
* jades y los Tronces de las pa l -
I meras, mientras soplaba u n for-
t is lmc viento racheado del N o r -
Le. que se extienne por la p r o v i n 
cia y q u é h u n d i ó en Tcrrevie.ia 

¡a la traineira " A n a M a r í a " . ; El 
¡ m i s m o vendaval arranco de cua-
1 Jo en Campe lio las instalacio-
i nos de i m c i rco . 

ü l frío es iniensisinio en la ca-
i.-iiul. y se bai lan i n i e r r u m p i ü o s 
R s servicios de difdrent.es l í n e a s 
de viajeros cón la provinc ia . En 
ol santuario do la Fui nte Ro ja 

( A l c o y ) , la nieve l iceo a a lcan
zar u n espesor de TO cent ime-
tres. y la tempera tura fue de 
c u a u o .arados bajo cero. 
F R I O Y M K V K EN V A L E N C J A 

Valencia .— Reina u n frío I n 
ter sis imo y ha novado a inter
valos; t a m b i é n en la provincia,-
exist iendo temores en toda l a 
huer ta ame un-a posible helada 
ele K naranja .—Cifra . 
I M P R E S I O N A N T E N E V A D A , 

I N I R R L ' E l . 
Teruel .— U n a g r a n nevada, 

sin precedentes desde el a ñ o 
1S42, ha descarga rio sOhre csi.a 
ciudad. E n las calles a l c a n z ó l a 
ni-. ve un nivel dé m e d i ó m e í r u 
y en algunas plazas m á s azo
tadas p«:r. el v iento, hasta m i me-, 
t ro . E l frío es inte-nsisimo y La 
niv ve se ba helado. Var ios co-

(Piisa a u i t i i n a p á g i n a ) 

l a m e d a l l a , / s e g ú n agrega el ci ta
do diario.—Efe. 
N A S S E R I N A U G U R A O T R A 

F A S E D E L O S T R A B A J O S 
Él Cai ro .—El presidente Nasser 

ha inaugurado hoy o t ra fase de 
los trabajos de c e n s t r u c c i ó n de 
i a presa de A'tsuan. 

El Rey M o h a m o d V de M a r r u e 
cos cor to el lazo oficial en n o m 
bre ele 1 presidente ck1 la K A U . 
T A M B J É N J N A U G U R A LA PRI

M E R A C E N T R A ! . . H I D R O 
E L E C T R I C A 

.ACU?.D. - £1 • pre-sidente de I - i 
R A U . Nasser na inaugurado-hoy 
ia prime?r.a • factor ía h i d r o e l é c t r i 
ca fie Egip to durante una cere
m o n i a : en |u ejue ha rendido-hc-
m t n a i e a las ingenieros occiden
tales que colabcraren en su ebns-
t r u c c i ó n . En t re , estos ingenieros 

. f i g u r a r o n tres'' b r i t á n i c o s , seis 
;uecu?. Cinco suizos, dos alema
nes o c c i d e n t a k s y u n i ta l iano , a 
ioS cuales el pres i ' i rn te de la Re
p ú b l i c a A r a l » ÜDida ha galarde-
nado con la o rden del m é r i t o . 

D I S T U R B I O S E N T i l J E R A N 
T e h e r á n . — U n estudiante ha re

sul tado muer to y varias per senas 
heridas en un choque f i u r e [oá 
manifesrantes o s t u d i a ñ t l i e s epi.'.! 
pretestaban por las recientes dis-l 
posiciones sobre e x á m e n e s y l a l 
Fel ic ia ouc t ra to dé (UspersarlcsJ 
I.cs estudiantes atacaron al edl-1, 
ficio del depar ' amenio de Edu
cac ión , rompiendo puertas y ven- ' 
tanas, destruyendo documentos y ' 
prendiendo fuego a los coches ¡ 
oficiales que se encontraban a 
la. puerta.—Efe. 

M R - F S D E E S T U D I A N T E S E N 
H U E L G A 
T e h e r á n . — M i l e s de estudiantes1 

se l i a n declarado en huelga y han. 
Uevaelo a cabo manifestaciones1 
callejeras para nretestar por las ' 
nuevas disposiciones sobre e x á - ! 
ra enes. La Po l i c í a t u v o que i n 
t e rven i r para restaurar el ordfMi. 

( P ñ s a a cuarta p á g i n a ) " . . . . 

r a r las amenazan, de Kruschef , 
sino que, pior el cont ra r io , deben 
hacer lo , saber con toda ' e n e r g í a 
y c l a r i d a d ' que t ienen "derechos 
y deberes en B e r l í n y que los 
m a n t e n d r á n . 

A ñ a d i ó que, en su o p i n i ó n , a l -
guiios jefes' de Gob ie rno occiden-
,tales, pejsiblemente desden hacer 
concesiones a : Kruschef porque 
ignoran Jos procedim;irnte)s ele loá 
dictadores. D i j o t a m b i é n Ade-
Jiauer (jue los minis t ren de Asun^ 
les Exter iores aliados declararon 
en s:u r e u n i ó n de Dic iembre de 
l íSS- en Par ís . - q i ib p r o t e g e r í a n 
sus1 derechos' en el Beriin-Oeste, 
y quo "Sta d e c l a r a c i ó n c o n t i n ú a 
auh v á l i d a . - E l canci l ler no hizo 
n inguna referencia a ' . l a ac tua l 
ola de a n í J s í m i t i s m o ch Alema-

rhia..- ••• • • : • : • • • 1 *'i&f • 
ÍTabló de-spués ed alcalde-go

bernador del B e r l í n e>ccidental. 
Quien dije> e^ie -esper i eme tan to 
Aleman ia oecidental COTO las na_ 
cióHes exaranje-as, v e l a r á n la 
f o rma en que el B e r l í n Cesto "es
t á eombat iendo áj á rULsemit i smo. 
R K U N I O N - T R A N S C E N D E N T A L _ 

• Park . -— Representantes ele losj 
EE. UU. . C a n a d á y .sus aliados eu- ' 
ropeos se r e u n i r á n m a ñ a n a , m a r 
tes, para do que algunos l ' iuicío-
na.rios oonsidera^n el mayor acon
tec imiento d e s d e e i "Plan M a r -
shal l" . - • • ; . •. i ' . " 

El p r i n c i p a l : objet ivo de da; re.-
u n i ó n . es, imped i r u n grave con
f l i c to entre los dos grupos rivales 
q u é han-' surgido '.en "EUrópá:" el 
Mercado, C o m ú n Europeo 'y l á Zo
n a L ib re -de Comercio. A l mismo 
t iempo, EE., U U . • t r a t a r á n - 'dé que 
las grandes naciones europeas 
t'rát-én de asumir parte de la ac
t u a l carga de N o r t e a m é r i c a en lo 
Qüe respecta a la . ayuda a los p a í 
ses n í e n o s desarrollados.; 

Las conversaciones de ' ,Par ís d u 
r a r á n dos dias. -.-Eíe. 
P E T J C I Ó N D E m. U L . 

\Yashingt,on.', —' EE. UU. p ro 
p o n d r á n en el curso de esta se
mana, que la O r g a n i z a c i ó n para 
la C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a Euro
pea O. E. C. E., se-a-sustituida por 
u n nuevo o r g a n i s m o in te rnac io
nal , en el que se inc luya a Nor
t e a m é r i c a como miembro , h a n re
velado fuentes generalmente bien 
informadas . 

S e ñ a l a r o n que EE. U U . que aho
r a sólo es miembro asociado de 
l a O.E.C.E. f o r m u l a r á Ja propues
t a ' d u r a n t e la conferencia e c o n ó 
mica de 13 p a í s e s que se celebra
r á en P a r í s el mar t e s y m i é r c o -
les 
QUIERE E T E R N I Z A R L A D I V I 

SION DE A L E M A N I A . 
Londres. — " E l jefe del Gobierno 

sovié t ico N i k i t a Kruschef , e s t á es
tud iando '.un nuevo p l a n con el 
que p o d r á romper el punto muer
to 'en t re . Oriente , y Occidente so
bre B e r l í n " , dice hoy ei "Sunday 
Express"'. 

L a propuesta en c u e s t i ó n es que 
t an to Oriente corno Occidente re
t i r e n sus fuerzas de B e r l í n "y que 
l a c iudad quede conver t ida en ca
p i t a l desmil i tar izada de una Ale 
mania or ien ta l neu t r a l " , dice. 

Él pe r iód i co agrega que K r u s 
chef desea que la ONU cree u n a 
d e l e g a c i ó n en B e r l í n para asegu
rar una neu t ra l idad absoluta de 
la Alemania o r i en ta l . , ' . 

" E x i g i r á --sigue diciendo el pe-, 
r i ód i co— u n compromiso in i c i a l 
de que durante 20 ajaos, el nuevo 
Gobierno neu t ra l no i n t e n t a r í a 
unirse n i a la NATO n i a i orga
nismo or ien ta l h o m ó n i m o , esto es, 
el pacto de Varsovia". 

" Y — c o n t i n ú a el p e r i ó d i c o — 
Kruschef e s t á incluso dispuesto 
a celebrar elcciones l ibres en Ale 
mania o r ien ta l , bajo l a supervi
s ión de la ONU, aunque sabe que 
los comunistas p e r d e r á n " . 

Por ú l t i m a , el "Sunday Express", 
di.e'': "En ¿ a s ó de celebrarse tales 
el ere ion 00,, los .seguros- ganadores 
serian' los . '¿bcÍRl-demórrat-as, e n 
cabezados ñor el alcalde del Ber
lín occldenlvol. W1131 Brand t , que 
q u e d a r á convert ido en i efe de ,C>a-
bieruo d é u n estado . soe i a l -demó-
c r á t a protestante, que rec ib i r í a 
ayuda e c o n ó m i c a sov i é t i c a y com
p e t i r í a e c o n ó m i c a ^ n e n t e con Ja 
A leman ia -occ iden ta l que .dir ige ' 
el pa r t ido .c r i s t i ano d e m ó c r a t a ca
tó l i co de í ala derecha de A d c -
naucr.—Efe. 

M E R C H E S A Í S C H L ^ - I M A Í : ' i E t i N Á N D E Z 
Reina de !a Prensa para l̂ eo 

V A K I S A Í E R R E I R O C H A O P I L I G A S S E T L A Z A R O 

R O S A - M A R I M A T A B O H I O AS A N A - M A R I N U N E Z V E L A S C O 

Como, en a ñ o s anteriores, da 
A^oeiaciAn. de la Prensa, es tá pre-
j a r a n d o , can gran entusiasmo, la 
e c n m a n i ' . i a e i ó n de s m i testas fja-
i róñale.- , en ¡as que ocupa.-des ta-
ceífe: lugar fu r.rochi.m.ación • de la 
" R e m a de la Prcmsu". Y , u n u ñ o 
m á s , t a m b i é n , una d i s t i n g u i é n y 
í n c a n i a a o r a ••eñorila b u r g a i í s a , 
Merche Sártéh e&ÚSaz F e r n á n d e z , 
c rume ••Am-hóHca // hono r í f i 
ca d i s t i n c i ó n . que tan lo ngradece-
7rio6 ios j}eri.od;isl<is. J u n t o a, e l la , 
completondo a l g e n l ü y e.aullva. 
d.or g i u j : " i r n u n i n ' : qm'. pr&hijili-
i0. todo>. los ifantjjfe q uf es/c ' a ñ o 
• ; <.:n]i.:r,fd la A ' .wiuc ión , nro/e-
Uoña.1 m riodi-u /c//., • fornuTran- ia 
Ccfte de hoh'j-r de Ja- Rtnrid las 
h c l l ú j m a s s t t l c r i t dz Mar i s a Fc-
i.-eiro Chav, P{l i Crayse! l.d.-:aro, 
K - w . - M a r l MoJ.a Belugas ,y Ana-
M m i Múñe : : Vetasen."Ante tcd ' is 
elkiy. a lá par qw- n u e s i m gra-
iU iKl por su ddicade^a al, .acep-
í ' i r nues'ru inui1 a c i ó n . •, reiulimoa 
el i t s i i m o n i o de pbdtcsia j K . r . e l 
hr-nor aue nos ú l s p e n s i m - ' e o n su 
n c e p t a c i ó n . í 

Y , ¡ i j ado a s í el ??u-jor j a l ó n ¡n i -
eial de Ids organ'^acv nes de este-
a ñ o , a ñ a d a m o s , por h<.y, s imple-
m e ñ l e : que, como de costumbre, 
la p r c c l a d n a c i ó n de' la R'&tna y 
su Corte sé e f e c t u a i á , / ) . m.., é ñ 
e l curso de una b r i l l an tvs i iña fies
ta de sociedad que se ce lehrnjú : 
el d í a ^ S O , por ta noche, como, 
comienzo de Jos fettvjos patrona
les aue Id .Átocia.eión. l ia d<i l le
var a cabo, Segiln c-s ir ad ic iona ' . 

D'-sdc luego, e s t á preinsto que. 
ce/no todos los anos • haya, -nao 
io l r r f ine misa "nte la milagrosv 
imagen del. \Sant'-jisi me-. C ' r M a £l¡1 
Burgos, en h C a J e á r a l ¡J /inge
nien te s é v é / M ' . h-omériafe que. 
a n u o í m e n t e , dedica In -e iú i&id m 
r iod ís i i ea copio homenaje S& qr.a 
l i t v d a textos l<::s-compoñente^ de . 
su Cuadro 'Faeuliaího. 

: Opor tuncmente ofreceremos o. 
nuesimt- lectores ¡os adccva'L-v-
pormenores en orden a. ¿exius y/ . 
cada: uno de los Indicados aet^s, 
cuuo rroffraTna, l iasta ahora, > i » ' 
Se ha l la m á s q m perfilado. 

& i m u y e l e v a d o e l r ú m e - o d e v í c t i m a s c a u s a d a s p o r l o s t e m p o r a l e s 

]Uoaclves.: Kn <-.-isi todu Kurop.i ve;!-
na una temperatura de cero grados 
cenlígradoa e inferior a ésta y gran
des extensiones de esta parte del i 
Viejo Mundo s,- hallan reúiibíe^tas ' 
de nieve. Es muy elevado el núm-c-
ro de muertos por accidentes con
siguientes a lu nevada. El nviVoi nú-
meio de tales accidentes se registra 
on Suocla, donde han fallecido por 
lo menos ocho personas, tres en ac-
oidentos de tráfico y cinco ahoga
das al romperse el hielo .• m.i .• ,-1 
que patinaba^. En Noruega y D i 
namarca perecieron cuatro mücha-
chOH e» las clrounstanclatí qUO aca
llan de Indiqar^é, y éii XjlnÁtóíjrcH 
liay que lamentar, adomás , ' i r c ; 

muertos en acc.lilvntef. de tráfico. 
La Alemaina occidental , también 

registró buen número de victimas 
Qe la nieve; un matrlznonio ancia
no, cegado por la nevadii. se met ió 
bajo las rueda.j. de un coche que 
marchaba en el Beriin-Oeste, y már j 
rido y mujer murieron. En acciden
tes de tráfico han perecido en la 
nii-sma ciudad o l í a s treal personas y 
cuatro en vba autopista no lejos de 
Colonia. 

En Londres han nní.M i,, n r-. per
sonas on un solo accidenie de auto
móvil. 

Entro los iaucb.?is i-.iuda îe.s qu't' 
registran, por éxce^edóft. oí fenóme
no de una nevada eáíA la dr-'Oporto, 

cuyos habitantes ¡río se cansabaií do 
admirar los-tejados y las calles cu
biertas de blanca capa. 

En las zonas bajas de G-recia no 
nieva, pero gran número de r íos s<' 
han salido de su cauce, principal
mente en Tracia occidental para 
donde- han salido, con el f in de en
frentarse con los problem'as de la 
Inundación dos ministros y varias 
unldadea del Ejérci to. 

Se Jnforma desdt- Belgrado «¿ue 
tíjrer fallecieron JJÚÍ' cón^tdaolán do« 
personas en Croacia. 

Una de ella^. podre <le cueve Ui-
Oes. i'uo sorprcmlído POÍ:- xtm. lorai-n 
l i . dé nitx.- uiioiiLr.'í!: á | Un,llnba 
el bójÉque récó^ifilído niinii-va. 
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SEGUNDA P A G I N A 
D I A R I O D E B U R G O S Martas, 12 de Enero de 1960 

E F I N I T I -
* - J V A M E N T E, 
parece haberse 
te rminado p o r 
esto invierno la 
r a z ó n de todos 
los elogios que a l 
tempero hemos 
dedicado, en es
pecial referido a 
les d o m i n g o s 
precedentes. J _ 

Este de anteayer fue seno, t o 
mo para celebrar en la i n t i m i 
dad del hogar l a Fiesta de la 
Sagrada Fami l i a . Fiesta que, por 
cierto, fue muy b ien so lemni
zada por las Cajas de A h o r r o 
Bené f i cas de nuestra ciudad, la 
Hermandad Fer rovar ia r ia y l a 
parroquia de San Lorenzo, l a 
ú l t i m a de las cuales en u n ras
go s i m p a t i q u í s i m o obsequio a los 
pobres con una comida pres i 
d ida por e l alcalde. 

Pero subrayada como se m e 
rece esa fes t ividad religiosa, 
fuerza s e r á volver sobre el t i e m 
po, que nos obsequ ió con l a i m 
mera nevada de l inv ie rno y des
de luego con las temperaturas 
m á s bajas de lo que llevamos de 
él y del a ñ o actual . Hielo de m a 
drugada, nieve a m e d i o d í a y m á s 
nieve y hielo de nuevo por l a 
noche fueron l a t ó n i c a de esta 
jo rnada dominguera en l a que 

apenas si se ve ía 
por la calle a las 

1 gentes sí no era 
de paso y deseo
sas de guarecer
se en casa, en los 
cines, casinos u 
o t r a s salas de 
e s p e c t á c u l o s . 

• Pero, en fin, 
d e j a r í a m o s i n -

completa nuestra glosa si no d i 
j é r a m o s que hubo una inus i t a 
da e x p e c t a c i ó n en todas partes 
respecto a la sal ida que e l B u r 
gos efectuaba a C á c e r e s . Las 
carteleras reflejando e l resul ta
do ca lmaron u n t an to la ansie
dad si bien a l p r i n c i p i o descon-
certanse en algunas el hecho de 
s e ñ a l a r que el Burgos h a b í a ga
nado por uno cero, cuando lo de
f i n i t i v o es la igualada menos 
agradable pero m u y interesante 
siempre cuando se obtiene fuera 
de casa. Porque s i se regis t ra en 
el campo propio—como o c u r r i ó 
a l Juventud y a l IVIi randés—re
salí t a c ier tamente desconsolado
ra. Y ahora cerremos nuestra 
glosa abogando por que este t e m 
pora l que se nos ha venido e n 
c ima resulte lo menos p ro longa
do posible. ¿ V e r d a d que a s í r e 
flejamos el deseo de todos? — 
B. I . 

ÍO! y oí 
E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 

f e m e n i n o 

C I T A C I O N . — Las s e ñ o r i t a s 
que a c o n t i n u a c i ó n se ind ican , 
h a r á n el favor de pasarse por es
ta Scerotaria para u n asunto re -
íac icnacio con su t í t u l o ; M a r í a 
Isabel Rosales Casado, M a r í a 
C o n c e p c i ó n Ubierna G o n z á l e z , 
tfaría Dolores M e l e r o M a r t í n , 

J f a r i a Dolores Angela G u t i é r r e z 
Solana Vii lasante , M a r í a G l o r i a 
Manzana l Maestro, Ana- S á e z 
G i l . M a r í a Teresa B e r n a b é G o n 
z á l e z y Teresa M a t a G o n z á l e z ; 

T I T U L O S . — Se h a n recibido 
en esta Secretaria t í t u l o s do 
maestras de P i i m e r a E n s e ñ a n z a 
a favor de Jas s e ñ o r i t a s siguien
tes: P i lar P r e s e n t a c i ó n Ortega 
Y a r r i t u , Rosa Ruiz La barga, M a 
r í a C o n c e p c i ó n M u n g u í a , M a r í a 
Isabel G a r c í a Cejudo, M a r í a Te 
resa V i l l a r Sagredo, M a r í a de l 
Rosar io D o m i c i l a Ta inayo , M a -
cedonia Pablo P e ñ a r a n d a , B l a n 
ca Nieves Espinosa T e m i ñ o , M a 
r í a Consuelo M u r i l l o , M a r í a Elie-
cer Cereceda S á e z , Pe t ra M a t a 
G a r c í a , M a r í a del P i lar P é r e z 
G o n z á l e z , M a r í a Piedad Baranda 
Ru iz y Clement ina G a r c í a H i -
g ü e r o . 

P o d r á n ser recogidos p o r las 
interesadas los d í a s laborables 
de once a una. 

C r ó n l a i n d i c i a . } 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l . 
(Sala de lo C i v i l ) . — I n t e r d i c t o 
procedente del Juzgado n ú m e r o 
1, de Santander, seguido por d o n 
D a n i e l B lanco con d o n J e s ú s 
L a n t a r ó n -

Inc idente procedente del j uz 
gado de Durango , seguido p o r 

o n Francisco Sa r r ionand ia con 
d o ñ a M a r í a N a t i v i d a d Sar r io 
nandia y otros. 

P le i to de menor c u a n t í a proce
dente del ' Juzgado de Salas dv 
los Infantes seguido p o r d o n 
Juan Ru iz Ayuso con , d o n J u a n 
de M i g u e l Abad y otros. 

li 
C o n f e r e n c i a d e R e l i g i ó n 

y M o r a l 
A n t e la inclemencia de l t i empo 

la r e a n u d a c i ó n de las conferen
cias semanales, previs ta pa ra hoy 
martes, y que fueron suspendi
das con mot ivo de las pasadas 
fiestas n a v i d e ñ a s , queda aplaza
da hasta • el p r ó x i m o martes d ía 
19 del actual , a las. 8.15 de la no
che en el s a l ó n - t e a t r o de la ent i 
dad. 

Asflciffclés de 

H a quedado couáti luidu la nueva 
Junta Directiva de. la Asociación de 
Inquilinos, en la siguiente forma: 

• Presidente, don Paciano Rico 
Rucsga; vicepresidente don Lauren-
tino Marcos P e ñ a ; 'secretario, don 
José López de. Lacalle;. vicesecreta
rio, don Emilio González Celada; 
tesorero, don Urbano Puebla Mar
tin ; contador, don Mar t ín Mart ínez 
Mart ínez .y vocales, don Máximo 
Crespo Díaz, don Perfecto • Garc ía 
Ortega, don Salvador González Sal
ces y don Secundino Alegre Ortega. 

C O L I S E O . — "Serenata en el 
Valle del S o r (3) y " E l signo de 
Vemis" (3), 

A V E N I D A . — "Un mayordomo 
aristóGrata" (3). 

C O R D O N . — «Los Diea Manda
mientos". 

G R A N T E A T R O . — ¿ D ó ^ d e vas 
Alfcnsc X I I ? (2). r * • 

C A L A T R A VAS. — " E l temible 
R o b í n Hood" (1) y " E l hechizo de 
la se lva» (X). 

A S T O R I A . — ^Las raeflízas y su 
rival" (2) y "Esclavas de Cartago" 
(2 ) . J • • 

R E X . — " E l diablo de las aguas 
turbias" (2) y "Sueños de circo" 
(2). 

M E C I S A . — " G l g l " i 3 ) . 
C I N E M A . — "Amor ¡ n i p o s í b l e " 

(3). 

E N 

T E A T R O C I N E A B A N D A . — 
" E l Cisne" (2). 

T E A T R O P R I N C I P A L , 
cretaria para todo" (3). 

•Se-

I b u r g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A 
F I C O . — D u r a n t e el d í a de ayer 
se v e r i f i c a r o n en el Registro C i -
v o l las siguientes inscr ipciones: 

Nac imien tos : Francisca Casa
do y M e r i n o , M a r i a B e g o ñ a Or
tega y Saiz, j u a n Car los Briones 
y Puente. M a r i a Josefa G a r c í a y 
B e n g o e c h e á , J e s ú s Crespo y 
G o n z á l e z y M a r í a J i m é n e z y 
Por to . 

Defuncicnes : Eusebio G u t i é 
r rez Vegas, do Cobos de la M o 
l ina , 72 a ñ o s , San ta Clara 53; 
Ave l ino V é l e z Vesga, de V i l e ñ a , 
63 anos, Hospi ta l P r o v i n c i a l ; 
V a l e n t í n M i r a n d a Bus to , do Ce-
l lo r igo , 86 a ñ o s , E s p o l ó n 28; Jus
t a B a r b a d i l l o G o n z á l e z , de T o r -
dueles, 58 a ñ o s , FuonteCillas 6; 
Jesús S a n t a m a r í a Camono, do 
Castrojer iz , 57 a ñ o s . Hosp i t a l do 
San J u a n ; Ju l i a Sanz Mol ine ro , 
67 a ñ o s , de Q u i n t a n a r de la Sie
r ra . 

¿ Q u i é n p i f a ? 

I Z A M i fe 

C A I D A . — A las diez y media 
de la m a ñ a n a de ayer ingresó en 
la Casa de Soeorro, Angeles Ta -
mayo T a m a y o , do 31 a ñ o s de 
edad, casada, con domic i l i o en 
callo de S a n Francisco, 34, q u i e n 
presentaba f rac tura do Collos en 
antebrazo izquierdo, que se p ro 
dujo a l su f r i r una c a í d a . Los fa

cul ta t ivos de p' 
t i e ren en dich 
r o n la les ión .ck 

dia que le asis-
Centro caiif ica-
r u n ó s t i c o grave. 

Tapas de cri a l para mesitas. 
Espejos — Lu s — Vidrios de 
todas clases — jtulos — Moldu
ras, en 

Crisfaleriai ie/ Norte 
Hal lará tod». 'sto a precios 

muy r ducidos 

F A R M A C I A S ' D E G U A R D I A — 
C u ñ a d o , Plaza de P r i m o do Rive 
ra , 2; Hesse M i ^ g a , F e r n á n G o n 
zález , 53; Labrador , Zatorre , 1 y 
Presa, Villalón., 10. 

B O L E T I N • M E T E O R O L O G I 
CO c o m p r e n s ' v ó de los datos 
recogidos ayer en ol Observato
r i o M e t e o r o l ó g i c o del i n s t i t u to do 
E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 677,1; a las dos de l a 
tarde, 678,6; ^ las siete de la 
tarde, 682,7. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 

x i m a , 3,0, bajo 0. a las 16 bo
tas ; m í n i m a , 7,6 bajo o, a las 5 
horas. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad del v ien
to. — A las siete de la m a ñ a n a . 
Nv, 14,4 K m s , ; a las dos do la 
tarde, N . , 3.6 K m s . ; a las siete 
de la tarde, N. , 10.8 K m s . 

Recorrido, 320 K m s . 
- Nieve, l ; 2 . 

O p t i c a i n t e r n a c i o n a l 

G u i l l e r m o M h b s ú 
Espolón N.' 30 

Despacha sus recetas en el acto. 
Fabr icac ión propia de cristales 
ópticos . - Inmenso surtido en 

monturas. 
Precios muy e c o n ó m i c o s 

L E T R A S D E L U T O . — E l pasa
do domingo , d e j ó de exist ir , 
d e s p u é s do penosa y la rga enfer
medad, l levada con g ran resigna
c ión cr i s t iana , ol s e ñ o r d o n V a -
l e t í n M i r a n d a Busto (q . o. p. d-.). 

D I S C O S D E V E L O C I D A D L I M I T A D A E N 
C A R R O C E R I A S D E L V A L 

San Jul ián , I I — B U R G O S 

persona que • en nuestra c iudad 
contaba con grandes s i m p a t í a s . 

•Al ¡ sepelio eelebrado en el d ia 
dé ayer, en la iglesia pa r roqu ia l 
de San Lorenzo el Real, entre 
un g ran n ú m e r o de amigos que 
quisieron a c o m p a ñ a r al f inado, a 
su ú l t i m a morada, f iguraba en 
la presidencia el gobernador c i 
v i l y jefe p rov inc i a l del M o v i 
miento , s e ñ o r F e r n á n d e - V i c t o r i o . 

Nosotros a t r a v é s de estas l i 
neas, enviamos nuestra condolen
cia a sus apenados hijos d o n F i -
l ade l ío y don Rafael M i r a n d a , 
distinguidos y aprociaods amigos 
nuestros, h i j a po l í t i c a d o ñ a Car
men Robledo, nietos y d e m á s fa
m i l i a , supl icando a sus numero 
sas amistades eleven sus sufra
gios, por el b ien del a lma del f i 
nado. 

— ü l pasado día 10, falleció on 
nuestra ciudad, a la avanzada 
edad de 82 a ñ o s la s e ñ o r a d o ñ a 
Just ina Almendros Tor ib io , v i u 
da de d o n Gregor io Ortega, des
p u é s do recibi r los Santos Sa
cramentos. 

A los numerosos hijos, en t ro 
l o s , q u é so cuenta con d o n L u c i o 
(secretario do A d m i n i s t r a c i ó n L o 
cal) est imado en esta Casa, hijos, 
po l í t i cos y d e m á s famil ia , testi-
moniames nuestro p é s a m e a i a 
vez que elevamos una p l e g a r í a 
por su a lma. 
, —En Celada do la Tor re , des
c a n s ó en la paz del S e ñ o r , d o ñ a 
Matea Diez Berna l , v iuda que era 
de don Lucas R o d r í g u e z Diez. 

Reciban sus apenados hi jos , 

h i jos po l í t i cos , nuestro p é s a m e , a 
sus amistades rogamos una ora
c i ó n por el eterno descanso del 
a lma de la f inada. í * ^ 

— D í a s a t r á s d e s p u é s de reci
b i r los Santos Sacramentos, fa 
Ueciój en Qu in t ana r de la Sierra 
d o ñ a Ju l i a Sanz Moi ine ro . 

Enviamos a su apenado espo
so, hijos, h i jos po l í t i cos y resto 
de fami l ia , a l darles nuestro m á s 
sincero p é s a m e , pedimos una 
o r a c i ó n por su a lma. 

Conces ión d e b ú f a n o 
se comunica a las personas inte
resadas en Gas Butano que en RA 
D I O L A N D I A , Cid, 9, t r a m i t a n r á , 
pMamente su p e t i c i ó n , teniendo 
a s Ü n i s m o a d i spos i c ión d e l p ú b l j , 
co, los ú l t i m o s modelos en coci
nas, termos y estufas, vendiendo 
t a m b i é n a plazos. 

, E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo cerrespondiento al 
d í a de ayer r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas, ol n ú m e r o , 478 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter
minados en 78. 

CONATO D E INCENDIO.—Ayer 
anoche, a las once, so declaró un pe
queño, incendio por quemarse el ho
llín de la chimenea en el convento 
de las RR. M M . Bernardas fjito' en 
el número 2 de la calle de las Cal
zadas. Personados los bomberos 
procedieron a la extinción del fu&. 
go, que careció de importancia. 

m 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a J u l i a S a n z M o l i n e r o 

F a l l e c i ó el d í a 9 do los 'corr ientes , a los 69 a ñ o s de edad, ha
biendo rec ib ido ios Santos Sacramentos y l a R e n d i c i ó n do S. S. 

(Q. E . P. D . ) 
Su apenado espeso, den Desiderio Sanz P e ñ a ; hi jos , d o n Er
nesto y d o ñ a Leonor Sanz; h i jos po l í t i cos , don Carmelo de 
Juan- á e Castro y d o ñ a M i r e n c h u A g u i r r e Alvares ; hermanos, 
d o ñ a Caro l ina , d o ñ a M o r í a y d o ñ a L u c í a . S a n z M o l i n e r ; her
manos p o l í t i c o s , d o n F a b i á n M e d i a v i l l a Ueero, d o n Luis Do
mine/o Hernantes , d o n Da7iicl Sanz P e ñ a , d o ñ a V i c t o r i a Sanz 

P e ñ a ; nietos, sobrinos y d e m á s f ami l i a . 
k l pa r t i c ipa r a sus amistades t an sensible p é r d i d a , ruegan 

una o r a c i ó n por el eterno descanso del a l m a de la í i n a d a , por 
cuyo acto de piedad les a n t i c i p a n las gracias. 

Qu in tana r de la Sierra, 12 de Eno jo de 1960. 

L A SEÑOUA 

D o ñ a M a t e a D i e z B e r n a l 

(VIUDA D E LUCAS RODRIGUEZ D I E Z ) 
Falleció en el d ía de ayer, en Celada de la Torre, a los 75 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

Q. E . P, D. 
Sus resignados hijos, Hermana Merced (religiosa, ausente), Mar ía 
Paz Hermana Cristina (religiosa,- ausente), ' Pedro, Farncisco y 
Julia; hijos políticos, Leandra San tamar ía , Matilde Ibeas y Plácido 

Rodrigo Güemes; nietos, hermanos, sobrinos y d e m á s íamil ia 

Ruegan a sus amistades encomienden su alma a Dios Nuestro 
Señor en sus oraciones y la asistencia a la misa de corpore presen
tí' y acto seguido el entierro que se ce lebrará hoy, a las D I E Z de 
la m a ñ a n a en la iglesia parroquial de Santa Cristina de Celada de 
la Torre, por lo que Ies anticipan las m á s expresivas gracias. 

Celada de la Terre, 12 de Enero de 1960. 

Las misas Gregorianas y 
novenario de rosarios que se
r á n aplicados por el eterno 
descanso de • 

fl. Ifl 
que fa l lec ió el 10 del actual 

D a r á n comienzo H O Y . d ía 
12 a las D I E Z Y M E D I A y 
OCHO Y M E D I A , en la iglesia 
parroquia l de SAN L O R E N 
ZO, E L REAL! 

A su vez expresan su m á s 
reconocido agradecim ie n t o 
por la asistencia a alguna de 
ellas y a cuantos asistieron 
a las honras f ú n e b r e s y f u 
neral celebrado en el d í a de 
ayer. 

Burgos, 12 Enero de 1960. 

LA SEÑORA 
L A SEÑORA 

D o ñ a J u s t i n a A l m e n d r o s T o r i b i o 
( V I U D A D E DON GREGORIO ORTEGA) 

(Hermana de la Cof r ad í a de Animas) 
F a l l e c i ó el pasado d í a 10, a los 82 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y 

B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 

la 

Sus resignados h i jos , don Lucio (secretario le t rado de Adhi ín is t rac ió jn Loca l ) , d o ñ a Felisa, d o ñ a 
Pa t roc in io , d o ñ a Carmen, don Celestino, d o ñ a M a r í a Luisa y d o ñ a Jus t ina ; hi jos po l í t i cos , d o ñ a 
C o n c e p c i ó n de l a Poza, don Teodoro Azpeleta, d o ñ a Ju l i a Tub i l l e j a y don Juan P e ñ a ; nietos, biz

nietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan una o r a c i ó n por su a lma y l a asistencia a l a misa de corpore insepulto que se cele

b r a r á en l a iglesia par roquia l de SAN PEDRO DE L A FUENTE, HOY, MARTES, a las ONCE Y M E 
D I A , acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San José , por cuyos actos dp car idad 
les q u e d a r á n agradecidos. L A F A M I L I A N O RECIBE. 

V i v í a : Paseo de las Fuentecil las, 5. Burgos, 12 de Enero de 1960. 
" L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

D o ñ a J a c i n t a C a c h o E s c a g e r o 
( V I U D A DE D O N JOSE BOLADO) 

(Cofrade de Nuest ra S e ñ o r a del Carmen) 

^} iec íó ^ Mal ia ;ño (Santander) , el d í a 19 de Diciembre de 
1959, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

de S u San t idad 
Q. E. P. D . 

Sus apenados hi jos, d o ñ a Avel ina , don J o s é y d o ñ a Esperanza; 
h i jos p o h ü c o s , d o n P a u á i n o Palazuelos Cagigas, d o ñ a Josefa 

Díaz y d o n Felipe Palazuelos; nietos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades l a asis tencia.al fune ra l que por el 

T ¿o11^. ' ?canso de su a lma se c e l e b r a r á MAÑANA, M I E f t C O -
r f ^ r 4 a A A T \ ^ l 9 . N S ? x T € " l a iglesia Parroquial de SAN J U 
L I A N , SAN PEDRO Y S A N FELICES, por cuyos actos de piedad 
les a n t i c i p a n las gracias. 

Burgos, 12 de Enero de 1960. 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Te
léfono 2154. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50 
ki lómetro. T e 1 éfonoa 
1564 y 1520. 

ALQUILAMOS coches 
4-4 sin chófer. Calatra-
vas, 3. Teléfono 2503-
3130. 
SK CEDE habitación 
derecho cocina. Aveni
da del Cid, 79, 4.", iz-
quiorda, habitación 6. 
CEDO con buenas v i 
viendas con el sembra
do en renta o aparce
r ía 400 fanegas buena 
tierra, ,por.daé2i Años; 
enseres maquinaria y 
g a n a d o , facilidades. 
S a n t i a g o Arlanzón, 
Montuenga. 

SE A R R I E N D A , 
7 Kms. capital ca
sa c o n amplias 
cuadras, 100 fane
gas regadío y se
cano. Jacinto A r -
náiz. San Pedro y 
San Felices, 7. 

M A Q U I N A S escribir 
Hispano Olivett i nue
vas, alquilamos. San 
Juan, 12, 3.o. 
ALQ U I L AN SE: p i s o 
cinco habitaciones, ca
lefacción, otro piso con 
local. Vitoria, 21. 
ALQUILO habi tación 
a señorita. Concepción, 
J * . 5.°, centro ascensor. 
ALQUILO local propio 
^apatero. Informes. Sa-
^s, 16 habitación 2. . 

* C C E 8 0 f H 0 8 
N j á r a g m ^ L u b 
valido. Fc-rrign Qonzá-
' « 2 , w, liáhitacióu, 1. 

F I A T 1.100 vendo, to
da prueba, 11 HP. Fer
n á n González, 40, habi
tación 1. 
VENDO Seat 600 nue
vo, por haberme adju
dicado ^Dauphine, pre
cio fábrica. Informes 
Teléfono 1241. . 
CAMBIO piso por ca
mión. Vitoria. 105, 6.*, A 
VENDO Ford Inglés 
9 HP., modelo 1944, per
fecto estado, precio 
44.000 pesetas. Materia-
1 e s de Construcción 
Sanjiau. Pisones, 7 y 9 
V E N D O camioneta 
«Fiat» italiana, carga 
2.000 Kgs., toda prueba. 
Informes esta Adminis
tración. 
11 AUTOaíOVILISTASl 
MatrlculaCiones, Trans
ferencias, Carnets de 
conductoíS tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Qulntanilla. 
VENDO f u r g o n e t a 
Ford 4 Informes Dos 
de Mayo. Taberna.. 
VENDO ¿'^ bien (Je to ' 
do. Gara!6 San J u ^ á n . 
De 12 a i y 4 a 6-
VENDO furgoneta Vip-
p.ot 14 n f - y moto ? O A 
2 H P CON remolque, 
todo buc^ Tsido™ 
Hontoria,. en Bnviesca. 
VENDO cj1"110"6^ •7 H P Antonio 

Mart ín. ¿ ^ ^ J * Pla-
ta. Teléf^no 3567-
Yprsrnn furgoneta Fiat J ^ f j g 0 ¿npecable. Fe-t lf lf . - ' Abasólo. Bri 

<5 F v ^ D E cochG . v & o n motor Ba-
S S " Verie Garaje 
T u r i s m o . 
\ KN'DO «•Motocarro. 
I^áriz. pefensores de 
Ovieclo, 7, 

N E C E S I T O ,.CRIADO DFT 
lam-ímzs -''.il"» Goron. 
VüIa-oir/MU» Arenas. " 

E X T R A V I O vaca tu -
danca.dja 4. Su dueño, 
alcalde de Mozuelos de 
Sedaño. 
P E R D I D A perra pe
queña, atiende por Ru-
perta, color mar rón , la
nuda. Avda. Falencia, 
1. 2.9 dcha. 

SE PRECISA señor i ta 
para camarera, buen 
sueldo, fuera capital, 
temporada verano, ocho 
meses. Escribir D I A 
R I O D E BURGOS. 
Anunciante núm. 9405, 
con pretensiones y se
ñas para contestar. 
HK PRECISA sirvienta 
formal. Héroes del A l 
cázar, 4, 4.*, puerta 18 

C O L A B O RADORES 
ambos sexos, necesita-
nios capitales, pueblos, 
agradabil ís imo asunto, 
grandes beneficios sin 
a b a ndonar domicilio. 
Informamos gratuita
mente remitiendo cin
co pesetas gastos en
víos. Apartado 1.364. 
Bilbao. 
SE NECESITA pastor 
para ovejas a fanegas, 
en Zalducndo. 
SE NECESITA pastor 
a fanega^ para ganado 
lanar. Tratar con Ro
que Alonso. Villaverde 
Peñahorada . 
SE NECESITA mucha
cha «epa cocina, bue
nos informes. Concep
ción, 21, 2.*, izqda. 
NECESITO muchacha 
para Bilbao. Informes 
Santander, 9, 2.°. 
SE OFRJECE modista 
a domicilio. Teléfono 
4395. 
ASISTENTA se necesi
ta. Calle Madrid, nú
mero 5, 3.̂ , izquierda. 
CRÍA DA necesito. I n -
Juitnaváu en Estanco 
dej Arco del Pilar, 

G A N E dinero. Contra
to fabricación domicilio. 
Dirigirse: A p a r t a d o 

•544. Madrid. 
M A T R I M O N I O s o l o 
precisa chica para to
do con informes. Apa
ricio y Ruiz, 16, I . * . 
OFRECESE chófer por 
desconocer plaza, con 
carnet primera, solte
ro. Ofertas esta Admi 
nistración. 
SE NECESITA chica 
que haya servido y con 
informes, en Madrid, 
10, 2.°, izquierda. 

POLLITOS ambos se
xos. Avícola M a r í a Isa
bel. San GiL(7, Burgos 
POLLITOS recién nar 
cidos, Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117, 
POLLITOS de u n día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960, 
POLLITOS u n d ía . po
llas todas edades, Gran-
Ja San Benito, Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. D e t r á s 
Audiencia. 
ESTIERCOL de gall i
naza regalo. Teléfono 
2048. 
VENDO 700 arrobas de 
paja negra. Tratar Oc
tavio Rojo, en Zael. 
AVICULTOR: se cons
truyen jaulas metá l icas 
para puliitos y gallinas. 
San Francisco, 52, bajo 

SILLONES americanos 
herramental y fornitu-
r a s. Productos pai-a 
permanente. Pez, 16, 
Madrid, 
SE V E N D E N tubos de 
chimenea, 18x14x50, pre
cio 13 pesetas unidad. 
Materiales de Construc
ción Sanjiau. Pisones, 
7 y 9. 

VENDO m á q u i n a 
Coser sacos c o n 
tnotor. Telf. 4637. 

V E N D O una m á q u i n a 
moledora de almendra, 
seminueva, marca «Tu-
ru», una balanza «Ber-
kel» de 15 Kgs., una 
báscu la seminueva 150 
Kgs. Tratar viuda de 
Serrano. General Mola, 
42. Santo Domingo de 
la Calzada (Logroño), 
I N Q U B A DORA, 260 
huevos, mixta, petróleo 
y electricidad, vendo. 
Avenida Cid, 24, 4», 
derecha, 

SE V E N D E N dos me
sas sastre, cuatro es
t a n t e r í a s y armario ro-
p e r o . Informes S a n 
Pablo. 7. 4.", izquierda. 
De 4 a 6. 
POLLAS magnífica pro
cedencia, de uno, dos y 
tres meses. Casa Da
vid. Santa Dorotea. 
V E N D O compresor con 
calderin 2 HP.. diez 
Kgs. presión airo. In-
dustcia.s LuLi í T u i Mi-
lagio «Navarra) . 

SE V E N D E biUar-cha-
polín americano, semi-
nuevo. Informes esta 
Administración, 
VENDO mesa dé bi
llar. San Pablo, 20. Bar 
G R A N J A multiplica
ción «Nuestra Señora 
de las Nieves». Tarazo-
na (Zaragoza). Pollos, 
patos ambos sexos, to
das edades. Folleto: E. 
Mar t ín . Burgense, 20. 
Teléfono 5399. Burgos. 

ENSE8AfÍZA8 
OFRECESE profesor 
de latín y . griego. Ra
zón Plaza Vega. 16, 4.'-' 
MATEMATICAS, Fís i 
ca, Bachillerato, Revá
lida cuarto y sexto. Ma
gisterio. Clases particu
lares. Teléfono 526B. 
CLASES primarias, Ba
chiller, Magisterio. Ave
llanos. 6, 4.,->. 

FINCAS 

V E N D O comercio y p i 
so i n d u s t r i alizable. 
Avenida del Cid. Telé
fono 3539. 

VENDO único piso 
que queda en calle 
San Jul ián 3. Obra. 
Informes sexto pi 
so. 

SE V E N D E N pisos 
exentos y locales. Ave
nida Cid, 60. Obra Te
léfono 4286. 

VENDO buhardilla l i 
bre. Tenerías , 2, 2.'-', de
recha. 
V E N T A o renta. Piso 
4 dormitorios. Estar, 
baño 4 piezas, cocina, 
despensa de m á r m o l y 
carbonera. Planta' baja. 
Oficina, dos m á s cuar
tos sin terminar y mu
cho espacio para cual
quier negocio. Solar 
anexo de huerta. Mu
chos metros cuadrados 
y pozo, bien cercado. 
Fraccionado o en to
tal. Facilidades. Vista 
Alegre, 8. La Castellana 

SE V E N D E o arrien
da casa y pajar en V i -
lllmar. Tratar Luis Pe
dresa. Vía Reparto, le
tra A, bis, 6.°, derecha. 
SE V E N D E casa libre 
con buen a lmacén y pa
jares, en Es tépar . Tra
tar con Basilio Ruano, 
VENDO directamente 
pisos tres y cuatro ha
bitaciones, baño y de
m á s servicios, mucho 
sol, centro, A estrenar, 
desde 90.000. Doy faci
lidades. Sr. Albillos. Ve
ga, 36. 

PISOS varios exentos, 
todas las comodidades, 
esmerada construcción, 
a precios reducidos. I n 
formes, Teléfono 2436, 
.SE V E N D E piso y ga
llinero, llave en mano. 
Carretera de Arcos, 7.° 
pabellón, cuarta puerta. 
Tratar con Celedonio 
Revilla, en el mismo. 

V E N D O piso bara t ís i 
mo. Calvario núm. 34, 

F A B R I C A N T E remol
ques y ejes para és tos 
cabinas de tractor. Gó
mez García. Avenida 
del Cid. 44. 
SE V E N D E par de no
villos 3 y 4 años. Juan 
Arlanzón, en Ciadoncha. 
V E N D O muía ocho 
años, cinco dedos so
bre la marca, a toda 
prueba. Quinino Me r i 
ñe re . Paules del Agua. 
VENDO 14 ovejas y 
corderas. B o n i f a c i o 
García . Olmillos de Sa-
samón. 
V E N D O burro se
mental, cuatro años en 
Marzo, negro, o cambio 
por otra clase de ga
nado. Tratar con Casi
miro Gutiérrez, en So-
tresgudo, 
V E N D O yegua capa 
negra con muia lechal, 
de 9 meses y p r e ñ a d a al 
contrario. Informes Fe
lipe Aguilar en Sotra-
jero (Burgos). 
L A B R A D O R : Haz . tus 
plantaciones y. reposi
ción de viñedo con in
jertos barbados. Arbo
les frutales. A m a l l o 
Garc ía Tomé. Vi l laci -
daler (Falencia). Pre
cios económicos. 
SE V E N D E N 15 ove
jas emparejadas. Quin-
iil i iuio GutuVre/ en Ytt-
dego. 

REMOLQUES constru
ye garantizados a vo
luntad del agricultor. 
Santiago Llórente, en 
Sasamón. 
V E N D O muía siete 
años, toda prueba. Sal
vador Villaverde. San
ta Cecilia. 

I M P R E S O S co-
ínerciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invita
ciones, prospectos 
ae propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario d« 
Burgos». Calle VI-
torla, 18. Teléfono 

H U ^ P t D E 3 

CASA confortable ad
mite caballero, Diego 
Laínez. 12, 5.°, 

DOY pensión 28 pese
tas completa, hay telé
fono y baño. Calle B r i -
viesca, núm, 13, habi
tación, 8. 
D A R I A pensión a una 
o dos personas, casa 
particular, céntrica, hay 
b a ñ o . Informes esta 
Administración. 
SE A D M I T E caballero 
en familia. Informes, 
San Francisco, 139, 1A 

M U E B L E S 
SE V E N D E N dos ca
mas pequeñas. Los Co
lonia, núm, 14, 5.°, 

MUEBLES económicos, 
tapicería, encárguelos 
antiguos ialleres Lara. 
Avisos Teléfono 1872. 
VENDO d o s camas, 
mesilla y mesa camilla. 
Avenida Cid 22 1.". 

P£RDI0A8 
PKRDIDA reloj pul
sera señora. Teléfono 
8101. Se grat i f icará . 

E N F A L E N C I A se tras-
pasa taller mecánico 
muy céntrico, en la ca
rretera, de Santander,, 
con toda maquinaria 
propia para carroce
r ías , muy económico. 
Razón Bar Correos. Fa
lencia. 
TRASPASO tienda co
mestibles por no poder 
atender, económica. I n 
formes esta Adminis
tración, 

VAKÍ08 
PASAPORTES, pena 
les, ú l t imas voluntadea 
licencias. Confiólas á 
Gestor ía Quintanilla. 
SEGUROS Generales 
todos los ramos, abso
luta ga ran t í a . Gestoría 
Quintanilla. 
NECESITO u r g e n t e 
50.000 pesetas garanti
zadas coche y negocio 
en marcha, pago buen 
interés. Ofertas por es
crito a esta Adminis
tración". Anunciante nú
mero 9404, 

PASAPORTES, Penau 
les, Pianos, Ul t ima vo
luntad, Registro Civi l , 
Caza, Gestor ía Sana. 
¿ T I E N E aparato d e 
radio? Adquiéralo con 
hucha electrónica y con 
el gasto de una peseta 
rubia p a s a r á a ser de 
su propiedad sin ago
bios ni jplazos en Ra
dio Milán. Cordón hti-' 
méto 2, 

ALBAÑIL en general, 
especialista en cocinas, 
(no tirando no cobro). 
Calle Cordón núm. 3„ 
3.". Teléfono 4986, 

i FOTOGRABADOS, 
I Confección rápida 

T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario ds 
Burgos». Precios 
ventajosos. - C a l l o 
Vitoria , 18. Teléfo
no 2852. 

P I N I S T E R R E ' S, A , 
trabaja Incendios^ V i 
da, Accidentes, Robo, 
etc. Suscriba su póliza 
Decesos. Oficinas San
ta Clara, 2. 

BncnadernadoneSJ 
correníea y do lu
jo, eflcárguelaa en 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario ds 
Burgos», Calle V i 
toria, núm. 13. To-

PASAPORTES, pena
les, caza, automóviles. 
Ráp idamente . Gestor!» 
San t amar í a . Calera, IT* 
primero. 

Lea D I A R I O D * 
I W , IBIBGQSS 
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N u e v o t r o p i e z o d e L a s P a l m a s e n J ^ l i P ^ j 3 

s u p r o p i o c a m p o , a n t e e l B e t i s 

También la Real Sociedad fue derrotada por el Espsñol 
Lo m á s destacado de la P r imera Div i s ión , en la y l t h n a jo rnada , 

fueron los t r ivnfos del fsjxtñcj y el Betis en campo ajeno y el empa
te del At . B i l b a o en V a l h d c l i d , donde ambos contendientes cua
caren u n buen- -partido, si bien mostrando nervicsismo que, en oca-
•icnes, les l levó a desperdiciar buenos oportunidades p a r a haber 

' * 'ms sa-
qmen, 
trans-

eiir idos 15 minutes Aramend i establece el empale a la salida de una 
fa l ta . En el m i n u t o 42 de nuej;o es M o r e n i á a ebn la cabeza quien 

•incl-tna el tanteo o. sxi favor. Pero u n m i n u t o d e s p u é s Benitez in i c i a 
desde airas un impelurxo avance. Dr ib l a a. varios ^contrarios y so
bre l'a marcha, a una d i í t o n c i a de 20 metros empedma un disparo 
raso que sorprende incomprensiblemente ni m a ü n i t i c ó por tero b i l 
b a í n o , siendo éste el empale 'def in i t ivo . 

El encuentro entre la Real Sociedad y él E s p a ñ c l fue compe
t ido en la p7imera pvr te y deslucido en la segunda, en la que las 
lesiones se cebaion en el equipo local . El pr imer gct fue censegui-

| rio p a r j l e c a m á n a les 21 minutos de-fuego. Rea -donan les de casa 
y el a rb i t ro les anula dos goles, al parecer, fustificaaamente. Con 
el '1-0 se llega a l descanso. E n la c o n t i n u a c i ó n trata la Real de dar 
la vuel ta a l par t ido y fuerza varios c e r n é i s . Sin embargo, en el 
m i n u t o 28 Sastre recoge u n /ccftacc y se .planta é n s o l i t a r i o ante 
Araquls ta in , a i que bate por se'gknda. y ú l t i m a ve<. A consectiencia 

i de encontronazos res id tarcn lesionados Ansota, Rizas y' Galardi . 
E l Real M a d r i d sa l ió a j uga r sin D i S ié fano y l u t o un d ignó r i -

, va l en el Valencia, que se a n t i c i p ó en el mareader por m e d i a c i ó h 
de Avei ro a pase de H é c t o r Núñe.z, en el minute- 37. A los 40, se 

• anu la u n gol a Puskas por fuera de jueqo ¡j a los 45 Did í p(.ne f i n a 
u n a jugada personal con t i ro miparable a media a l tu ra que vafe el 
empate. Por f i n , en el m i m t t o 44 Mateos, a pase adelantado de Pus
kas logr-a el tanto de la v ic tor ia . 

En Sevilla, el t i t u l a r se m o s t r ó superior a i Ai.hHicc m a d r i l e ñ o , a l 
que hizo encajar 3 gales. El p r imero de ellos a los 24 vun idos , siendo 
su autor A g ü e r o a pase de Szalay. Los mismos jugadores real izaron 
él seffundo, q u é esta, vez se a n o t ó Szalay en el minu to 35. Tras el 
descanso, Pereda a u m e n t ó distancias a i rematar uf i rechace de la 
defensa. 

El Osasuna m e r e c i ó el empate, que sin embargo no c o n s i g u i ó en' 
Oviedo. Nevó durante todo el pa r t ido y d o m i n ó u n e q u i p ó en cada 
i iempo. El Oviedo logró t u p r imer gol a los 15 minu tos . S á n c h e z 
t d g e p a s ó o. H e r m é s , falló la defensa navarra , sa l ió a destiempo 
Eusebio y e n v i ó el b a l ó n a- las mallas. A los 40 minu tos , en u n ba
r u l l o ante la puerta pa-mplonica u n defensa incu r r e en pena l ty que 
L a g é t ransforma en el segundo tanto local . A los 7 minu tos de la* 
¡ jcgunda parte y en pleno domin io forastero M a r a ñ o s consigue el 
gol. del honor para su equipo. • • 

E l Granada e m p e z ó bien y t e r m i n ó victorioso con dificultades, 
•por haber, tenido (pie retirarse, a los 25 minutos de juego, Arse-
ido, c o n ro tu ra de l igamentos en el pecho. E l p r i m e r gol l legó en e l . 
m i n u t o 13 a l rematar Arsenio u n cent ro de V á z q u e z . Ocho m i n u 
tos d e s p u é s saca Benavidez u n a fa l ta en corto sobre R a m í r e z , 'quien 
Ur. anota el segundo. E l - g o l dlel Zaragoza es t a m b i é n f ru to de u n 

! M a l entendimiento entre los granadinos, Mincorance y M a r t í n e z i 
* quienes empujaban al ba lón hacia su puerta , ocasionando él gol. 
i ' ¿ N u e v a m e n t e ' t r o p e z ó Las Palmas en si l propio ' feudo, a l que acu-
\ 'dieron p o q u í s i m o s espectadores. La Prensa, lozol no h a b l ó del par- ' 
i ¿ido en toda la semana y esto r e p e r c u t i ó en la t aqu i l l a . M a r c ó p r i -
' n íe ró el Betis por mediac ión , de Lasa, causando el hund imien to de 

los propietar ios del terreno. En el m i n u t o 36 fue anulado ot ra 'gol 
¡"4 los forasteros por fuera de juego. S in embargo, 3 minu tos antes 
I del descanso volvieron a marcar . Esta vez por. obra de Rojas a 
\ cent ro de Lasa. E n la segunda parte Rica rdo lanza penal ty con 
! que se ca s t i gó a Jos visitantes y echa el b a l ó n a las manos del por-
\ tero. En el- m i n u t o 34 Lar raz consigue el tanto del honcrr para los-

suyos. . v . ' 
M a l par t ido del Barcelona pese a dominar, intensamente ayu-

i dado p.or la cerrada defensiva del Elche. Los delanteros catalanes 
i se desmvolv ie ron ma l sobre el terreno mojado. A los 8 minutos se 
m n u l a u n gol a Tejada por fuera de juego. A p u i t o de f inalizar el 
\ p r imer t iempo, u n .magis t ra l pase de S u á r e z es aprovechado por 
Kocsis, quien a. Xa media vue l t a e n v í a el ba lón a l a red. En l a 
segunda parte, S u á r e z recoge u n rechace corto de la defensa y d é 

\h6lea hace en t ra r la pelota pc/r .uno de los á n g u l o s de la p o r t e r í a . 

lalamiílo, segundo 
Campeonato 

en 
de 

V'zcaya de cicio-cross 
ur.írac.— En Amorebieta se ha 

cd fb radc el campeonato de V i z 
caya de ciclo-cross. 

H a n temado la salida Í9 corre
dores y la p rueba ha sido de 
21,900 k i l ó m e t r o s . 

E l trazado, du ro do por sí , lo 
r m p e c r ó la nieve, que ha c a í d o 
duran te teda l a m a ñ a n a . Sin em-
báigC'i la prueba fue presenciada 
per g i a n cant idad de p ú b l i c o . Ca
si tedia la ca r re ra ha sicto u n a 
fuerte lucha entro los tres p r i 
mero;- c l a s i í i t a d c s pero, a l í i -

r?J, pe impuse claramente An to 
nio B a r r u t i a que, con esta v i c to 
r i a , sie apun ta la cua r t a conse
cut iva de eiclc-Gicss en muy po
ces d í a s . 

C l a s i f i c a c i ó n : 
1. A n t o n i o B a r r u t i a , en 1 ho

ra , 14 minutos , 44 segundos. 
2. T a l a m i l l c , en 1-15. 
3. Urqu iza , en í d e m . 
4. Esteban Goicoechea, 1-16-10 
5. J o s é M a r í a Goicoechea^ 1-

16-53.. 
6. Cosme B a r r u t i a , 1-18-3. 

F ú t b o l modesto 
. E l intenso f r ío hizo que varios 

equipos no pud ie ran jugar sus 
par t idos al presentarse incomple
tos. .Sólo dos encuentros se dis
putaron , uno en el c a m p ó de L a 
Mi lane ra y o t ro en San Amaro . 
La lucha por el t í t u l o queda c i r 
cunscri ta a los equipos San M i 
guel, San Juan y P. A r á m b u r u , 
que se encuentran mejor c las i f i 
cados. 

Los resultados registrados en l a 
jornar ia del domingo fueron los 
siguientes: • . 

San Juan, 3 - L a Salle, Oí E. P. 
A r á m b u r u , 1 - Leones JOC, 0. 

El p róx i i ^o domingo se disputa
r á n estos encuentros: 

• Real. Amis tad - La Salle; San 
J o s é - - At lé t i co JOC; E. P. Meno
res - San A n d r é s ; E. P. A r á m b u 
ru - San ,Migue l y Leones JOC -
San Juari. 

R e s u / f a d f o s y 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Barcelona, 2; Elche, 0. 
R. Sociedad, 0; E s p a ñ o l , 2. 
Sevil la , 3; A t . Madrid, , 0. 
Las Palmas, 1; Betis, 2. 
Oviedo, 2; Osasuna, i . 
Va l l ado l id , 2; A t l é t i co de B i l 

bao, 2. 
R. M a d r i d , 2; Valencia, i . 
Granada, 2; Zaragoza, 1. 

J. G. E. P. F. C. P. 

R. M a d r i d 17 U 
A t . Bi lbao • 17 11 
Barcelona 17 10 
Sevi l la 17 8 
E s p a ñ o l 17 7 
At. M a d r i d 17 8 
Betis 17 8 
Oviedo 17 6 
Elche 17 7 
Valencia 17 6 
Val lado l id 17 7 
Granada ' 1 7 ' 6 
Zaragoza 17 5 
R. Sociedad 17 6 
Osasuna 17 4 
Las Palmas 17 3 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(Grupo primero) 

Tarrasa, 0; Santander, 0r 
C o r u ñ a , l ; Sabadell, 0. 
Baracaldo, 2; Celta, 0.' 
Condal, 1; Sestao, 1. 
Basconia. 5; Fe r ro l , 0. 
Indauchu , 2; Leonesa, 0. 
Orense, 3; G i j o n , 0. , 
Aviles . 4; Alavés , 0-

3 50 17 25 
5 50 29 23 
6 44 17 21 
6 34 23 19 
6 20 14 19 
6 31 23 19, 
6 24 31 19 
6 22 29 17 
7 23 33 17 
7 23 21 16 

2 29 37 16 
3 8*19 31 15 
4 8 28 32 14 
2 9 27 35 14 
2 '11 22 43 10 
2 12 10 41 8 

Levanto 
J a é n 
P. U l t r a ' 
Rayo V. 
C ó r d o b a 
Ceu ta ' 
H u c l v a 
M u r c i a . 

17 10 
17 9 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

5 10 
9 2 

S. Fernando 17 
C á d i z 
Mestal la 
Tenerife 
Extremadura 
A l m e r í a 
Badajoz 

17 
17 
17 
17 
17-
17 

6'36 26 21 
6 33 22 20 
2 40 29 20 
6 28 22 20 
6 33 19 19 
6 19 18 18 
6 27 34 17 
6 21 22 17 
7 29 31 16 
7 27 33 16 
9 26 26 15 
7 25 32 15 
8 25 30 13 
8 17 33 13 
9 23 39 12 

T E R C E R A D I V I S I Ó N 
( G r u p o cuar to ) 

Vi l la f ranca , 3; Tudelano, 0. 
I r u ñ a , 1; Azcoyen, 2. , 
E ibar , 1; S. S e b a s t i á n , 5. 
A I faro, 0; Tolosa, 0. 
M I R A N D E S , 0; R. U n i ó n , 0. 
Vergara , 1; E l g ó i b a r , 5: 
L o g r o ñ é s , 4; Beasain, 2. 
V i t o r i a , 1; Anai tasuna , 0. 

J. G. E. P. F. C. P. 

r r ad ina , 3; Zamora , l A R A N D I -
N A y C a c e r e ñ o , 2;' B é j a r y As-
torea, 1. 

N E G A T I V O S . — J U V E N T U D , 
2;. J ú p i t e r ^ y Palencia, 4; C. Ro^ 
drigo, 5; E u r o p a y San- Podro, 6. 

G i m n á s t i c a teto 

e a A s i o r g a 

Herminio, guardameta 
ribereño, tuvo una gran 

actuación 
Astcrga . — A las ordenes del 

eclesiado.-de Salamanca, Alonso 
Jaspe, se;" ha jugado el pa r t ido 
en t re el Astorga y la G i m n á s t i c a 
A r a n d i n a ; fo rmando los equipos 
de la s i g ü i e n t e manera : 

• 
Q . A r a n d i n a : H e r m i n i o ; G a n -

sozo, Charos, Jurado; R i b ó n , 
Saugar; R u f i n o , Cor ra l , Seijas,' 
Ar ias , Misaol . 

A $ t o r g á : M e n d a ñ a ; T o m á s , To-
r i , T i n i n : Pu ig , " N i n ; Rogelio, 
T in ines . Jaime, T o n i , Gamona l . 

A los once mi nu t o s en una fal
t a con t ra la A r a n d i n a , lanzada 
por Gamonal , salta a l remate 
Ja ime y consigue el p r i m e r gol 
que anima a los locales, los cua
les se vuelcan sobre l a p o r t e r í a 
a rand ina l u c i é n d o s e H e r m i n i o en 
var ias paradas, pero no puede 
e v i t a r el segundo gol conseguido 
a los 22 mi nu t o s de esta par te 
y que fue obra de Ja ime en co
l a b o r a c i ó n con T o n i y Rogelio, 
al aprovechar u n ba ru l lo que.se 
f o r m ó ante la p o r t e r í a de los v i 
sitantes. 

E n el segundo t iempo se m a n 
t iene un l igero domin io maraga-
to, r e g i s t r á n d o s e t a m b i é n algunas 
arraneadas arandinas, aunque 
m u y e s p o r á d i c a s , ante las cuales 
se emplea a fondo la defensa del 
Astorga en la que destaca su cen
t r a l bien respaldado por Monda-
ñ a . 

E n este t i e m p o pudo el Astor
ga haber aumentado el n ú m e r o 
de .goles lo c u a l i m p i d i ó H e r m i 
nio- con una a c t u a c i ó n excelen-

• té.- . , . • , . . ' 
Asist ió a í pa r t i do mucho p ú 

bl ico . 

El Bureos í i m ' t r e s goles en Gaceres 

pero sü lo uno suDli) al n a r e a i i o r 

f l r e s o l t a d o v á l i d o a l 

e n c u e n t r o f ü 9 d e e m p a t e 

f i n a l d e l 

a u n t a n t o 

Leemos en "Hera ldo do- A r a 
g ó n " : 

"L-a Copa Jules Rimet , que ga
na ron , c n Suecia los -brasileiros,-
so conserva en la ac tua l idad en 
u n a v i t r i n a de la F e d e r a c i ó n 
B r a s i l e ñ a do Fúbo l , siendo cus
tod iada permanentemente por 
dos guardias armados". 

o 

. Se va perf i lando l a ' p e l í c u l a 
••El Agu i l a de Toledo" , de la 

que ya Ies d imos cuenta en su 
d ía . S e r á A le j and ro Pe r l a q u i é n 
d i r i j a a Feder ico M a r t í n Baha -
mentes; y ' l a c inta , a d e m á s de 
E s p a ñ a , sera rodada t a m b i é n en 
F r a n c i a , con el f i n de tomar a l 
gunas escenas en los .mismos l u 
gares donde Bahamontes real i 
zó sus proezas. 

E n el repar to f i g u r a n San 
Emeter io , Langar ica , Bobet, Ge-
m i n í a n i y R i v i q r e '(coste que nb 
•lós p'oncmos en orden de clasi-
iicacion) ' . 

Cáceres.—Se ha jugado el parti
do correspondiente aJ 13 Grupo de 
Tercera División, Cacereño-Burgos, 
que finalizó con empate a uno, lle
gándose al descanso con uno a ce-' 
ro, a favor de los visitantes. 

A las órdenes del colegiado señor 
Yola, los equipos se alinearon as í : 

CACEREÑO.—Ros; Tate, Fe rnán-
de?:, Recio; Soro, Carmelo; Vera, 
>'andi, Dalí, Palacios y Salva. 

BURGOS. — B s i t i a ; Monasterio, 
Orive, Poli; Juez Carlos: Zaipani-
Ilo,- Fonseca, Torres-Pardo, José 
Luis y Rojo. 

La táct ica empleada por el «on
ce» forastero, al retrasar a la media 
al interior Izquierda José Luis, dió 
un magnífico resultado, ya que al 
jugar con cuatro delanteros, y én 
ocasiones con tres, reforzó las lí
neas defensivas. Con sie.te hombres 
de muralla defendiendo la meta., el 
conjunto local no pudo incidir su 
juego durfuite la 'mayor parte del 
encueiitro. 1 

A los quince minutos se registró 
una interesante jugada del Cacjere-
ño. Dalí recogió un balón por el la^ 
t f ra l derecho y a la media vuelta 
empalmó un magnífico tiro que des
pués de dar en^la cepa de uno de 
los palos, salió de nuevo al campo, 
en diagonal hasta la altura de la 
línea defensiva dóilde la pelota fue 
despejada. 

Hasta el minuto 35 de la primera 
parte, no se inauguró el marcador, 
registrándose juego defensivo fo
rastero e intentos de internada por 
parte de los de casa, neutralizados 
por la gran elasticidad de la defen
sa burgalesa y la eficiente actua
ción dQ su portero. Fue, como se di
ce, cuando faltaban diez minutos 
para llegar al descatíso, el momen
to en que Rojo en un remate de 
falta sacada por Fofíseca hábi lmen
te, bomlíe.ada y pasada a puerta» sin 
que pudiera alcanzar la pelota el 
meta cacereño, logró el primer go! 
de !a tarde. 

A seguido, en el minuto S6, el 
mismo Kojo, a pase dé José Luis, 
provoca la salida del portero cace
reño y cruza el. balón a la red. Es 
el segundo ^ol borgalés, marcado 
por el linier, pero que anula el ár-
bitro por supuesto fuera de juego. 

La reacción de los cacereños no 
se hizo esperar y la nieta de! Bur
gos se vió acosada hasta el des
canso. , * 

Reanudado "el juego, éste se ini
ció ctfú fuerte ataque casero, que 
Vio es jó hasta el final deH partido. 

A los once minutos. Vera consi
guió establecer el empate de un bien 
colocado remate de cabeza. 
> Los treinta y cuati'o minutos res
tantes se desarrolló un juego de ata
que constante por parte ckíl con
junto cacereño y que; con bastante 
frecuencia, pusieron" en peligro la 
meta, burgalesa, pero las eonstaktos 
y bien dirigidas internadas de los 
locales so vieron neutralizadas por 
la recia defensiva burgalesa. 

No obstante la táctica empleada, 
desde lín principio, por eí equipo 
visitante, eí Cacereño tufo, en esta 
segunda fase, varias ocasiones fle 
marcar y por tanto dé obtener la 
victoria¿ pero fueron , detenidas por 

E ! k m t o i s e d e j í empatar e a c l a e n 

Arahuetes I y Collar, uno en cada parte, marcaron ios goles 

S. S e b a s t i á n 17 
R. U n i o n 
Vergara 
L o g r o ñ é s 
E l g ó i b a r . 
Tolosa 

17 
17 
17 
17 
17 

ESTABILIDAD 

J . G. E. P. F . .C . P. 

Santander 
Orense . 
Celta 
Indauchu 
Sabadell 
G i j ó n 
C o r u ñ a 
Sestao 
Tarrasa 
Basconia 
Loonesa 
Avllós 
Baracaldo 
Condal 
Alavés 
Fe r ro l 

17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

12 
9 

10 
' 9 

9 
9 
9 
6 
6 
6 
6 
5 

-4 
5 
5 
a 

2 41 17 27 
2 35 20 24 
5 28 20 22 
6.39 29 20 
,7 32 19 19 
7 34 26 19 
7 30 27 19 
6' 21 22 17 
7 21 22 16 
8 23 33 l o 
9 29 36 14 
8 25 33 14 
8 30 36 13 
9 24 33 13 
9 31 47 13 

1 13 28 51 7 
(Grup:> segundo) 

M u r c i a , l ; Badajoz, 3. • 
ExtremadiH-a, 2; C ó r d o b a , 0. 
Rayo, 2; C á d i z , l . 
San Fernando, l ; Tenerife, 1. 
A l m e r í a 4; Mestal la , o, 
Huelva , 0: j a é n , 1. 
Levante, 4; Plus U l t r a . 3. 
Ceuta, i ; Ma l lo rca , 0. 

J. G. E. P. F. C. P. 

Mal lorca 17 7 7 - 3 19 12 21 

M I R A N D E S 17 
P e a s a í n 
Tudelano 
V l l l a í r a n c a 
E ibar 
V i t o r i a 
A l í a r o 
I r u ñ a 
Anai tasuna 
Azcoyen 

17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

13 
. 9 
10 
8 
6 
7 
5 
8 
7 
6 
5 
5 
5 
4 
3 

P O S I T I V O S . — 

1 60 14 29 
2 34 14 24 
5 41 36 22 
4 29 23 21 
4 38 28 19 
6 30 29 18 
4 32 34 18 
8 46 33 17 
7 31 32 17 
7 23 28 16 
7 34 37 15 
8 24 26 14 
9 27 41 13 

3 10 15 29 11 
4 10 21 41 10 
4 11 16 44 8 
S. S e b a s t i á n , 

11; Verga ra y R. U n i ó n , 6; L o 
g r o ñ é s , 3; Tolosa, 2;. Beasain y 
E iba r , 1. 

N E G A T I V O S . — Tudelano, 1; 
Vi l l a f ranca , 2;' Elgoibai*, I r u ñ a 
y A l í a r o . 3; Ana i tasuna , 8; A z 
coyen. 12. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o trece) 

B é j a r , 1; Salamanca, 1. 
C. Rodrigo, 4; S. Pedro, 0. 
C a c e r e ñ o , 1; B U R G O S , 1. 
Zamora , 7; Hu l l e r a , 0. 
J ú p i t e r , 1; Europa , 4. 
J U V E N T U D . 1; Piasencia, 1. 
Ponferradina , 4; Palencia. 2. 
Astorga. 2; A R A N D I N A . 0. 

. J . G . E . P. F . C. P. 

Salamanca 
B U R G O S 
Piasencia 
B é j a r 
Pon ferrada 
Zamora 
C a c e r e ñ o 
A R A N D I N A 17 
H u l l e r a 17 
Astorga 17 
J U V E N T U D 17 
C. Rodr igo 17 
Europa 
Palencia 
J ú p i t e r 
San Pedro 

17 
17 
17 
17 

10 
10 
9 
8 
7 

" 7 
'4 

,•9 
9 
6 
4 
6 
5 
4 
5 
5 

2 50 13 25 
4 33 17 23 
4 45 25 22 
6 35 31 19 
5 41 36 19 
6 33 23 18 
3 27 22 18 
8 32 32 18 
8 37 50 18 

P O S I T I V O S . 
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10 
0 
o 
5 
6 7 25 30 14 
1 10 30 48 13 
2 10 24 30 12 
4 9 21 35 12 
2 10 27 52 12 
2 10 28 47 Í2i 

Salamanca, 7; 

D O S M O M E N T O S D E L P A R T I D O C E L E B R A D O E L D O M I N G O EN Z A T O R R E . — (Foto F E D E ) 
K l encuentro Juventud - Piasen-i partido. Luego podríamos 'añadir al-

cia podría resumirse así : gunas cosas sueltas por ambos ban-

• 6 19 33 17 
7 •)£ 

RURGOS. 5; Piasencia, 4; Ponfe-

Primer tiempo. Dominio local y 
táct ica defensiva forastera consol 
interior derecho', Taular, incrusta
do en la media, donde realizó una 
gran labor. Escasó juego y un gol 
churrigueresco de Arahuetes I , si 
no en su ejecución, sí, al menos, en 
la consecución del mismo. Previa
mente, un servicio largo de Arahue
tes I I , que recoge Martínez, quien 
ensaya el t iro a puerta entre dos 
defensas, obligando a Núñez a des
pejar con cierto apuro. Y otro dis
paro intencionado de Collar, aun
que muy de lejos, que detuvo Gutl. 

Sin más variantes llega el des
canso. 

Segundo tiempo.—Mayor dominio 
jocista y. a !a par. mayor inefica
cia de' sus hombres ante la meta 
centrar ía , en la que Mata y Doro 
las dan todas, destacando extraor
dinariamente —podemos Incluir con 
ellos a Taular— sobre el resto de 
los veintidós, sin que ello suponga 
quitar méritos a los demás. * 

Un disparo de Arahuetes I I , muy 
próximo a la puerta extremeña, que 
repele el larguero. X'n buen cabe
zazo —no pudimos apreciar bien si 
de Martínez— rechazado también 
por el t ravesaño y otro gol de «ver
bena» esta vez favorable a ios visi
tantes, que establecía el empate de
finitivo. 

Esto fue lo m á s destacado del 

tíos. Y, si acaso, mencionaremos la 
reacción, inútil por tardía , del on
ce de casa, que en ningún momen
to, salvo entonces, hizo uso del co
raje desplegado otras tardes. Tam-
pocq el Piasencia evidenció la recu
peración que nos dijeron había ex
perimentado^ ú l t imamente y en vir
tud de Ja cual ocupa tan destaca
do lugar en la . clasificación. Sin 
embargo, supo defenderse magnífi
camente y en consonancia con las 
precauciones tomadas de antemano, 
ya que según manifestaciones que 
nos hizo Massobrio con su habitual 
s impa t í a , en las casetas, conoce, al 
Juventud y le temía . Lo que 'segu
ramente no hab ía previsto el exi-
entrenador burgalesista era . que 
tras un dominio local casi constan
te, sus discípulos encontrasen las 
facilidades suficientes para adju
dicarse un punto que les mantiene 
en el mismo intranquilizador contac
to con el Burgos y el Salamanca. 

Por una vez desde no recordamos 
cuándo, vimos un árbi tro en Zato-
rrc cuya actuación mereció unáni
mes elogios. Pue el colegiado leonés, 
señor Gutiérrez, a quien ayudaron 
en las bandas los burgaleses Sulla 
y Delgado. Contr ibuyó a su éxito la 
absoluta corrección de los conten
dientes." • 

Alineaciones: 
l'laseneia: Xúñey.; Leal, Mata, Do-

• 

ro ; Cermeño, Moncho; Nito, Taular / 
Collar, Pepín. Saborido." 

Juventud: Outi; Arsenio, Pes taña , 
Chicha; J u a n í n , Daniel; Arahuetes 
I I , Presa, Martínez, Arahuetes I y 
Vizcarra. 

Pone en juego la pelota el equi
po local, situado contra el yiento. 
A los cinco minutos, Arahuetes I I 
se hace con el balón en la línea di
visoria del campo y pasa de, largo 
sobre Mart ínez. Trata éste de elu
di r la vigilancia de los defensas y 
ante la dificultad que encuentra, op- i 
t a por chutar a la puerta. Lo hace | 
con potencia y acierto, obligando a ; 
intervenir a' Núñez. Se' suceden unos 
momentos en los que las fuerzas f 
parecen equilibradas. I^o» visitantes ' 
efectúan permutas, pasando a ocu- \ 
par Saborido el ala derecha. Sus i 
avances son rápidos y a ratos bien , 
ligados, pero adelante no tiene más • 
que cuatro hombres, que son fácil-
mente contenidos por la zaga blan
quiverde. El otro —el interior Tau
lar— permanece como tercw medio, 
cortando juego y sirviéndolo con ex- i 
traordinaria precisión. 

Hasta el minuto 33 no sufre alte
raciones el marcador. V.s entonces ^ 
cuándo Arahuetes I , en posición de 
exterior izquierda, recoge un paso 
largo de Daniel, se interna seguido 
por 'el defensa, al que burla paran- \ 
áo en seco el balón sobre la mar-
oh» y torga un centro chut qué se 

(Pasa a quinta página) i 

la rapidez de juego de que hicieron 
gala los visitantes. 

La actuación del árbi t ro fue dis
cutida.—MEN'CII ET A 

. COMENTA PIO 
Cáceres.—En la tarde de. hoy se 

ha jugadp, en. la Ciudad Deportiva, 
el más interesante partido, en lo 
que va de Liga. . . 

E l Burgos, que nós ha gustado 
mucho, ha jugado con un gpan en
tusiasmo y aunque no se puede de
cir que haya realizado fútbol,especr 
tacular, ni se han registrado a lo 
largo del encuentro jugadas precio
sistas,, sí, ha. hecho un partido tal y 
como le . convenia, sabiendo impo
nerse, desde un principio y caSi 

^siempre por rapidez y flexibilidad 
al "Cacereño, que. pese a efectuar 
un buen partido y b. jugar bien to
dos y cada uno de sus coníponen-
tes, no ha podido triunfar . sobre 
sus visitantes. 

Una de las cosas que más han 
llamado la atención y que más nos 
ha gustado del conjunto húrgales 
ha sido su gran preparación física 
y la velocidad y agilidad demostra
da; por todos ellos, durante los 90 
minutos de juego. 

EH resultado de- este encuentro 
puede considerarse justo, si bien los 
burgaleses abusaron de lanzar el 
balón fuera y se reiteraron, tam
bién excesivamente el tirarse al 
suelo, ocasionando la consiguiente 
pérdida, de tiempo, de modo inne
cesario, cosas que el árbi tro naÓ 
cortó. 

No obstante lo antedicho, hay que 
reconocer que el Burgos es un equi
po bien preparado, excelentemente 
conjuntado y, por tanto, digno de 
figurar en el lugar que actualmen
te ocupa en la. clasificación, ya que, 
indudablemente,ry hasta él momen
to, se ha mostrado como el mejor 
de su grupo. 

La actuación de los visitantes fue 
magnífica. Cabe, pues, destacar a 
todos, si bien haciendo ment ión es-

• pecial de su portero que realizó 
magnificas paradas y se mantuvo 
siempre en muy buena colocación y, 
cuyas salidas fueron oportunas y 
eficientes. 

Del "conjunto local efectuaron 
buen juego, sus once componentes, 
que estuvieron a la misma altura. 

Durante el desarrollo del encuen
tro el entrenador ác tua l . del Bur
gos, que en tiempos lo fue del Ca
cereño, supo .mantener a sus hom
bres J?n una línea y de acuerdo con 
üitá láctica, que neutralizó cons-
tanteínente la actuación de los ca-

• cereños, que encontraron una ver-
xladera muralla defensiva que cortó 
numerosas internadas de su delan
tera. 

En el Burgos, el central Orive es-, 
tuvo materialmente pegado duran
te toda, la t a rdé al-negro Dalí, qui
zá por conocer sobradamente el en
trenador bunja.lés la peligrosidad 
de este ú l t imo ' jugador. Debido á 
ello, la delantera del Cacereño no 
pudo füncibnár, ápena^. Sus interio--
res retrasados y sin juego y los ex
tremes práct icamente nujos,' mante
niéndose siempre a la misma altu-

* ra la defensa, y sobre todo la línea 
media. ^ 

El Burgos supo mantener duran
te todo el encuentro una cerrada 
actitud defensiva, ante la que se es
trellaron todos, los esfuerzos de los 
locales, para elevar el marcador a 
un tanteo más favorable a sus co
lores.—MENCH.ETA ' . 

L O QUE NOS DICEN LOS EXPE
DICION ARIOS A SU REGRESO 
Ayer ; nos resultó bastante labo

rioso localizar a 'alguno de los ex
pedicionarios que se desplazaron a 
Cácere;? acompañando a l . Burgos 
Club de Fútbol y es quA el viaje de 
regreso fue tan accidentado como 
el partido aunque mucho menos 
és te de lo que determinado cronis
ta cacereño pudo hacer suponer a 
t r avés de su apasionada inforpia-
ción del domingo por la noche. Pe
ro vayamos por partes. Hemos di
cho que fue accidentado el --viaje 
de regreso y hemos de aclararlo. 

Resulta que a la crudeza del tiem
po se unió el brecho de que dos de 
los ecchés en que viajaban jugado
res y directivos se averiaron de tal 
manrra que -algunos jugadores hu
bieron de quedarse a pernoctar en 
Salamanca y otros se vieron obliga
dos i» buscar la salida a través de 
los servicios ferroviarios con el f in 
de llegar a nuestra ciudad a hora 
adecuada para poder entregarse a 
sus ocupaciones habi túales . Y di
cho esto vayamos a lo importante 
que es la referencia directa de lo 
que fue el partido en Cáceres. 

Desde luego, el árbi t ro influyo de
cisivamente en el encuentro, puesto 
que anuló dos goles al equipo bur-
galés. Uno el que ya consignamos y 
conseguido por Rojo en el minuto 
86 de la primera parte. Y el otro 
se produjo exactamente aí los 15 
mimitAs de la segunda parte cuan
do sólo habían transcurrido ñ del 
momento en que eL Cacereño había 
empatado. 

La jugada fue así. Én un avance 
del extremo derecha Vera la puerta 
burgalesa pasó por un mon>ento de 
peligro y Orive entrando a Vera 
que llevaba el balón chocó con él. Es
te choque dió lugar a una discusión 
entre ambos jugadores, pero Beitia 
reeogió' la pelota antes de que sa
liera por la linea de gol, y la pasó 
a Joisé Luis cmi la mano. El interior 
Imrgalés en un magnífico avance 
dribló a dos contrarios mientras 
era perseguido por la defensa, y a l 
f in . provocó una t ímida salida del 
portero a quien batió por bajo lle
vando el balón a !a red. El públi
co sorprendido encujó deportivamen
te el gol pero el asombro de los j u 
gadores y directivos burgaleses fue 
mayúsculo cuando el director de la 
contienda anuló la jugada decretan
do córner contra la meta burgalesa. 

En fin, por lo demás, la informa-
clón del encuentro queda jperfecta-
m< nt,- reflejada en la crónica an
terior, si bien hemos de añad i r que 

. .•. •,.•'.•»•• 

el público'd<* Cáceres al qu? cauBW 
magní f ica impresión nuestro equipa 
prettste airadamente cuando cr«.vé 
que en la primera parte la jugada 
de Ta! í era gol pese a haber »alld« 
la r:eicta disparada fuera del mar
co sin penetrar en éste. 

Pero la protesta fue mayor cuan
do concluyó el partido ya que • ! 
á r b i t r o tuvo que salir escoltado p«r 
fuerzas de la policía armada y en 
su propio coche, ante la amenaza
dora actitud de muchos espectado
res. Siendo eso bien lamentable te-
davía cabo añad i r que tambléri fuer
zas de orden público y directivos 
del Cacereño tuvieron que protegw 
a 1% expedición burgalesa, cuyo 
equipo no hab'a hecho otra cosa 
que jugar noblemente y sacar un 
punto tan solo cuando mereeida-
mente había logrado una victeria 
no reconocida en el marcador. 

Fcente el R*a! U ion de I u i 
' M i r a n d a de Ebro . (Por telé-. 

f ono ) . Do nuestro corresponsal, 
F é l i x H E R R E R O ) . — E l p a r t i d » 
entre el Mirandcs y el Real Unió r t 
de I r ú n , ha estado caracterizado 
por dos factores: frió y emoc lón -
. Se nos ha presentado el h i s tó 
r i c o once, segundo clasificado de.l 
g r u p o y uno de los menos golea
dos de Tercera D i v i s i ó n , en1 efc 
dja m á s crudo de esta tempora
da. Todo el pa r t ido so ha Jugado-
bajo u n frió in t enso y algo de 
nieve Qiie. a l f i n a l logro cambiar 
de co lo r el césped . 

E l o t r o factor queda bk-n refle
jado , en el 0-0 del marcador. 

Los noventa' minu tos han sido 
de domin io local , pero ambos 
do t ó n i c a diferente. En el p r ime
ro , e l cuadro ¡.-undarro. no tuvo 
nada quo hacer sino doíendc-rse;-
pero, a pesar de su fama y no 
haber sido golea db, no d e m o s t r ó 
tener una re taguardia m u y con
sistente. El lo hab la elocuentemen
te de la nu l i dad , del ataque lo 
cal . Duran te los cuarenta y cinco 
m i n u t o s de continuas incursiones 
en el á r e a irunesa, no hemos ano
tados dos t i ros que hayan i n 
qu ie tado verdaderamente a Za-
baleta . En la segunda.parte, aun
que fie mando m i r a n d é s , la de
lan te ra ••frontefiza" ha inquie ta
do a la? defensas locales y a pe
r iodos e s t ab l ec ió igualdad de 
fuerzas. • 

En los ú l t i m o s quince minutes , 
el b a l ó n m e r o d e ó el á r e a foras
tera, poro con servicios bombea
dos, ante Jos que el por te ro gu i -
puzcoano fue una verdadera m u 
ra l l a . ' 

Y a hemos d icho que el I r ú n no 
• nos ha gustado. N o hace juego £>, 

por l o menos, hoy no h a sabido 
c-denar lo . Destacaron de entre 
sus f i las Zabalota y Á r a m b u r u . 
Los d e m á s evidenciaron nervio y 
rapidez, y pocas calidades m á s . 

El Mi randcs bien do media 
a t r á s y con una delantera nu la , 

" e x c e p c i ó n hecha d é Pascual. 
^Por , l í n e a s : 
? A Lasarte só lo se «le d i s p a r ó 

u n t i r o peligroso que d e s p e j ó 
b ien . 

La{ defensa bien, en con jun to . 
Sobresaliente, L á z a r o c o n un só 
lo defecto, que n o s i r v i ó la pe
lota. L á s t i m a , pues tiene- condi 
ciones. , . x x 

L a media l lovó sobre si el pe
so de l par t ido. Bata l lo mucho 
'—mejor Delso que A4tor— y hai 
c o r t á d o más . Defectos de ambos:' 
p o c a ' p r o c i s i ó n y v is ión en la en,-
trega. Buena a c t u a c i ó n . 

L a delantera merece capi tulo 
aparte. De ella solo d e s t a c ó uno 
por su habi l idad y sentido de l a 
.lugada: Pascual. Los d e m á s , muy 
nejos . M a r i o , s iempre descoloca-" 
do. D e haber estado en su l u » á r 
hub ie ra podido lograr m á s d e ' u n 
gol. I t u r r i c h a , m a l ; A r r i e t a l am
b í o ^ pero algo menos, y D o m i n 
go impotente ante A r á m b u r u Re-

- sumiendo, un quinteto ineficaz 
como l i m a y m á s hoy ante u n 
equipo que no ha refrendado la 
buena fama de su retaguardia 

M u y bien, soberbio, el á r b i t r s 
s e ñ o r Infante , d u e ñ o de l a s i tua
c ión e n todo momento . Y t a m b i é n 
bien los " l iniers" Ercoreca y Ve-
laz. 

A n i n a c iones: 
Depor t ivo Mirandés . . - Lasarte; 

Coli, Lizaso, P á l i x ; A l to r , Delso; 
Marro I t u r r l c h a , Domingo, A r r i e -
t a y Pascual. 

Real Un ión de I r ú n . — Zabale-
ta ; L a s a I . A r á m b u r u , Lasa 1 1 ; 
M a y o r a l , Anabi ta r te ; Michelena. 
Alvarez,. Cajigas, Bomba y G o n z á -

A N T I B I O S I S f N B O C A Y GARGANTA 
T O S - A N G I N A S - R O N Q U E R A 

Calmo rápidamente la 
• irritación y dolor de garganta 

• I F U M A O Q R B S ! 
Refresca la boca y oerfoma el oliente 

ü l 

D E A A E N T Q L . 
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C U A R T A P A G I N A 
D I A R I O D E B U R G O S Martes, 12 de Encro ^ 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 

• A N T O S D i H O T 
Ss. Juan, ob., Arcadio, Modes

te, Cástulc , mis., Benito, ab. 
Misa, con r i t o s imple y color 

blanco, de la E p i f a n í a , segunda 
orac iob para pedi r la serenidad, 
tercera Et f ámu los . 

S A N T O S D E MAÑANA: 
La conmemoración del Bautismo 

de Je sús . Ss. Gumersindo pbr., Leon
cio, ob., Vivencio cfr. 

Misa, con rito doble mayor y co
lor blanco, de la conmemoración del 
Bautismo de Jesús, seg-unda ora
ción para pedir la serenidad, terce
ra E t fámulos. 

C U L T O S 

S A N A N T O N I O A B A D D E 
L A S H U E I C - A S : Novena en ho
nor del Santo T i t u l a r . Por la 
tarde, a las siete y media. 

I n f o r m a c i ó n s ' n d i c a 

a e ÍÍO 
E n e s t a m la i í u a l i i l t la i io ia l M i í m U m 

r m 

Bajo la presidencia del jefe del 
Sindicato p rov inc ia l de Ac t iv ida 
des Diversas, don José López Ga
l lo , a- quien a c o m p a ñ a b a el pre
sidente del G r e m i o do Peluque
ros, han celebrado r e u n i ó n los i n 
dustriales encuadrados en el G r u 
po Sindical de P e l u q u e r í a s de Se
ñ o r a s . 

E n el "curso de la r e u n i ó n fue
r e n tratados diversos problemas 
de verdadero i n t e r é s para los en
cuadrados en el referido G r u p o , 
destacando entre dichos proble
mas, los relacionados con las i r l -
dustrias que no e s t á n legalmen
te establecidas y que vienen ejer
ciendo actividades clandestinas 
con graves perjuicios a los profe-
c i o n á l e s del Ramo. 

R e s p e c t ó l a este par t icu lar , se 
a c o r d ó comprobar los datos rela
tivos a todas y cada una de ¡as 
p e l u q u e r í a s para conocer exacta
mente las que se encuentran en 
s i t u a c i ó n n o r m a l , a l objeto de 
adoptar las medidas pertinentes 
en r e l a c i ó n con todos aquellos 
que vienen real izando trabajes 
cladestinos. 

Sobre el reajuste de las cate
g o r í a s establecidas para el pago 
del impuesto sobre el consumo 
de l u j o , se examina ron todos y ca
da u n o eje íes casos que concu
r r e n en Mos distintos cstabicci-
m.ientos a l obje to dé encuadrarles 
debidamente en la c a t e g o r í a que 
Ies puede corresponder. Se d ió 
lec tura al censo const i tuido a es
tos efectos, c u y o censo fue apro
bado en su tota l idad. 

F ina lmente , el presidente del 
G r e m i o s e ñ o r A l a r c i a ^informo 
a los industriales reunidos de les 
acuerdos adoptados en las sesio
nes ú l t i m a m e n t e celebradas en 
M a d r i d , indicando que por. la i n 
f o r m a c i ó n adqui r ida el S in
dicato Nacional de Actividades 
Diversas son varios los Grupos de 
P e l u q u e r í a s de S e ñ o r a s de diver
sas provinc ias que se h a n cons
t i t u i d o en Grupos a u t ó n o m o s , 
s e ñ a l a n d o la conveniencia de ha
cer lo mismo en esta prov inc ia . 
A est© respecto apun ta una serie 
de nohnas que han de sor teni
das en cuenta pa ra que en las 
p r ó x i m a s asambieas o reuniones 
se plantee esta c u e s t i ó n c o n el 
f i n de conseguir la a u t o n o m í a del 
G r u p o provinc ia l . 
C I C L O D E ' C O N F E R E N C I A S 

P A R A E N F E R M E R A S 
El p r ó x i m o s á b a d o , d a r á co

mienzo en los locales de la Es
cuela Hogar de la Secc ión Feme
n i n a , calle Aranda de Duero, el 
c ic lo de conferencias p a r a enfer
meras, habiendo sido" organiza
do, d icho c ic lo por el Sindicato 
p r o v i n c i a l de Actividades Diver 
sas en c o l a b o r a c i ó n con la Dele
g a c i ó n p rov inc ia l de dicha • Sec
c i ó n Femenina. 

L a p r imer^ conferencia de este 
ciclo e s t a r á a cargo del doctor 
Ojeda. 

El decreto "de 29 de Octubre de 
1959, publicado en el B. O. del Es
tado tte 9 d é Noviembre ú l t i m o , 
d e s p u é s de dejar en suspenso la 
a p l i c a c i ó n del decreto de 29 de 
Ju l io del mismo a ñ o y de la Or
den del Min i s t e r i o de T r a b a j o de 
1." de Agqsto siguiente, aproban
do respectivamente la c u a n t í a do 
las 'aportacicnes de empresas y 
trabajadores y los estatutos de la 
M u t u a l i d a d Naciona l do P rev i 
s ión Agra r i a , dispone que a t ra
v é s de la D e l e g a c i ó n N a c i o n a ¡ de 
Sindicatos se a b r i r á i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a acerca de los diferentes 
aspectos y cuestiones inherentes 
a l alcance de las prestaciones y a l 
sistema de f i n an c i ac i ó n eie dicha 
M u t u a l i d a d Nacional . 

Para el c u m p l i m i e n t o de esto 
decreto, la D e l e g a c i ó n Naciona l 
de Sindicatos ha encomendado a 
las C á m a r a s Oficiales Sindicales 
Agrar ias la r e a l i z a c i ó n de u n a en
cuesta sobre todos los extremos 
que puedari afectar a l estableci
miento de la M u t u a l i d a d , u t i l i 
zando la extensa red de H e r m a n 
dades Sindicales, para que, a su 
t r a v é s , los elementos interesados 
de la p r o d u c c i ó n agropecuaria se 
p renunc ien acerca de su estabU-
c imicn to , f i nanc i ac ión , presta
ciones, etc., etc. * 

E h nuestra p rov inc ia , por la 
C á m a r a , Ofic ia l S indica l A g r a r i a 
sé' ha r e m i t i d o a la to ta l idad de 
las Hermandades la documenta-

. D I A H O R A E Q U I P O N . " 

El T i i na l \ m de Eslato 

la Diva aDÉl in de 
c i ó n precisa para que puedan 
i lustrarse debidamente los ele
mentos e c o n ó m i c o s y sociales que 
par ie tar iamente c o n s t i t u í d ó s en 
los Cabildos agrarios, i n fo rmen 
l ibremente sobre el pa r t i cu la r . 

Teniendo en cuenta la impor 
tancia de la encuesta y con el á n i 
mo de que la misma alcance su 
p l e n i t u d de eficacia, la C á m a r a 
Ofic ia l Sindical A g r a r i a ha orga
nizado u n p l a n de ambien tac ion , 
que a la vez que tenga fromo 
f ina l idad la i n f o r m a c i ó n t é c n i c a 
necesaria para pronunciarse con 
debidos conocimientos de causa, 

•pueda recoger las circunstancias 
especificas que concur ren en la 
p rov inc ia , cuya ex t ruc tu ra emi
nentemente' a g r í c o l a se s e n t i r á 
substant ivamente afectado por l a 
i m p l a n t a c i ó n mutua l i s t a que .se 
p r e v e é . 

.A- t a ! efectó se ha confecciona
do u n calendario de despiaza-
mientos.-que teniendo como base 
la.cabecera .de las comarcas s in
dicales, r e u n i r á en las fechas que 
se s e ñ a l a n a los miembros repre
sentativos y adminis t ra t ivos m á s 
caracterizados de la Hermandad , 
a efectos do i n f o r m a c i ó n , o se ex
pone el d í a , ho ra y equipo que 
va a in te rveni r en estos actos de 
ambientacion divulgadora- y de 
cuyo resultado se i r á dando suce
siva cuenta en la Prensa y omisio
nes de radio . 

C O M A R C A S I N D I C A L . 

Este prepara ahora otro recurso 
federa! y so abogado asegura tener nns 
orden de splazamieoto de la tjecBciéí 
Cuafro muertos en un c/escarrí/amíenfe, en Ohio 
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Washington—El Tribunal Supre-' 
mo ha rehusado volver a considerar 
su decisión del 14 de Diciembre de 
negar un nuevo juicio a Caryl Ches-
man, el penado-escritor que se en
cuentra en la celda de la muerte 
de la penitenciaria de San Quintín. 

Las autoridades del Estado de Ca
lifornia han fijado la fécha del 19 
de Febrero para su ejecución.—Efe. 
CHESSMAN ( I N M U T A B L E ) PRE

PARA UNA APELACION A 
O T R O ' T R I B U N A L 
San Q u i n t í n (Ca l i fo rn ia ) . — 

Car ly Chessman no se a l t e r ó en 
absoluto a l comunicar le los f u n 
cionarios de l a p r i s i ó n en u n a de 
cuyas celdas de condenados a 
muerte se encuentra, que el T r i 
bunal Supremo de los Estados 
Unidos se h a b í a negado a estu
diar de nuevo su acuerdo de 14 d'e 
Diciembre ú l t i m o denegatorio de 
rev i s ión de su causa. 

Se af i rma que Chessman espe
raba semejante r e s o l u c i ó n y que 
a l no t i f i cá r se l a c o n t i n u ó t raba
jando en u n recurso de a p e l a c i ó n 
d i r ig ido a l t r i b u n a l federal del 
d is t r i to . 

A este respecto, e l abogado de 
Chessman h a dicho que posee una 
ordefi de aplazamiento de l a eje
cuc ión , d ic tada por el juez Louis 
Goodman, de San Francisco, has
t a agotamiento de todos los t r i 
bunales competentes , para recu
r r i r . Incluso —di jo e\\ abogado— 
del reo que la negat iva del T r i b u 
n a l Supremo np prejuzga el dere
cho d e ' l a demanda de Chessman 
sino es una mera i n d i c a c i ó n de 
que existe u n t r i b u n a l m á s bajo 

L I Q U I D A C I O N T O T A L 

Por renovación de negocio y per obras para instalación de SUPERMERCADO 

al que compete, en p r imer lugar, 
entender en la causa.—Efe. 
LAS INVESTIGACIONES ALCAN

ZARAN A MUCHOS ESTUDIAN
TES 
Birmingham (Inglaterra). — Un 

gran numero de estudiantes de esta 
Universidad serán sometidos a in
terrogatorio como continuación de 
las investigaciones para detener al 
maniát ico homicida que asesinó a 
una mujer fsl pasado mes. 

La Universidad se encuentra den
tro, de una zona -de tres millas de 
radio del hospital donde S. Baird 
fue muerta el 3 de Diciembre. Un 
gran cuchillo fue encontrado cerca 
del cadáver. 

La mayoi^ parte de los estudian
tes habían salido vya para sus vaca
ciones de Navidad cuando se pro
dujo el crimen, pero fuentes de la 
Policía han dicho que todavía que
daba un cierto número de estudian
tes y que éstos serán sometidos a 
interrogatorio.—Efe. , 
CUATRO MUERTOS E N U N 

DESCARRILAMIENTO 
Wellington (Ohío, Estados Uni 

dos).—Parece quo cuatro personas I 
han muerto en una catástrofe ferro
viaria ocurrida en las proximidades 
de esta ciudad. Los heridos son cua
renta. 

Un furgón de equipajes se incen
dió, pero el fuego no llegó a exten-" 
derse. Siete de las diez unidades 
del tren descarrilaron después de 
haber chocado la locomotora y un 
furgón de equipajes con~ una torre 
de madera de m á s de cien metros. 
SE INCENDIA UN PETROLERO 

Londres.--El petrolero noruego de 
12.482 toneladas «Bill», se ha incen
diado en el mar del Caribe, según 
informa un portavoz del ' Lloyd en 
Curacao. Varios büques que nave
gaban por la zona han acudido en 
su ayuda. 
, El petrolero en cuestión se d i r i 
gía desde Curacao a Baltimore. 

S e r v i r s i e m p r e 
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PARA EVITAR AGLOMERACIONES ROGAMOS VENGA 1EMFRAN0 

S. S. el Papa dirigió 
e l d o m i n g o s u p a l a b r a 

a unos veinte mil 
m i e m b r o s dé la A c c i ó n 

N U E V O S 

MUJER 
Solicita t u Siervicio Social en 
la Delegación Provincial de 

Sección Femenina, calle Aran
da tle Duero, n.0 6-2-0 piso 
de doce a una y media. 

M A N T A S - S A B A N A S - C O L C H A S - C A M I S A S - C R E T O N A S -
R E T A L E S - C O R T E D E T R A J E S - G A B A R D I N A S - A B R I G O S -

F A J A S - A B R I G O S d e p l e n a t e m p o r a d a a m i t a d d e p r e c i o . 

Antonio G u i j a r r o 
e x p o n d r á e n B u r g o 

\ Ha quedado confirmada la noti
cia que como .rumor dábamos días 
pasadok, en relación con la exposi
ción de obras del ilustre pintor don 
Antonio - Guijarro. 

La Dirección de la Sala de Arte 
Ibáñez, t raá unas negociaciones con 
el citado pintor, ha logrado la apor
tación de, sus obras paj-a mostrar 
las al público burgalés. 

E l artista-pintor don Antonio Gui
jarro, es premio Nacional de Pin
tura y posee Primera Medalla "de 
la Exposición Nacional de Bellas 
Artes así como otros varios galar
dones ganados en cer támenes y exr 
posiciones en España y Extranjero. 

Su obra se halla representada en 
varios Museos ^extranjeros. 

e n 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 
A G R E S I O N A D O S N O R T E 

A M E R I C A N O S 
T e h e r á n . — Dos norteamerica

nos fueron heridos a t i ros por u n 
t rahajador i r a q u í , enloquecido 
a l parecer , -en una ob ra que se 
es tá construyendo Cí?rca de ¡a lo 
cal idad de Fao ( I r a q ) , en las p ro 
ximidades de la f rontera con 
Pcrsia, s e g ú n se ha anunciado 
hoy. 

E l anuncio fue hecho por el 
presidente de una empresa de 
clcoductos submarinos de L o n 
dres. Los dos americanos her i 
dos Rober t Stiles, contable, y 
Paul Todd , m e c á n i c o fueron l le -
vades a un bospital en Basora, 
donde fueron sometidos a opera
ciones de urgencia. T o d d rec ib ió 
tres disparos en la espalda y Sti-

; B i R G O S U M I T A C O N . . . J 
^ Í ^ C O M P E N D Í Ó I N F O R M A T I V Ó D E A C T U A L I D A D R E G I O N A L > ^ 

V a í i a d o J i d 
E n la sesión municipal se acordó 

la nueva reforma 4e la futura trans-
lormación de la Plaza Mayor, asi 
como la supresión de establos en 
el centro de la ciudad. 

Asimismo se proyecta la reforma 
del paseo de Zorri l la y la urbaniza
ción de la «Huer ta del Rey». 

— L a Delegación de Hacienda, ha 
aprobado el presupuesto especial de 
urbanismo para este año. 

V i z c a y a 
En torno a la Música en los Es

tados Unidos» se es tán dando unas 
conferencias en^ la Casa Americana. 

En la segunda charla, dedicada al 
estudio de las misiones de Califor
nia fundadas por Fray Jun ípero Se-
rra, hab ló el critico musical señor 
Ruiz Jalón. 

L o g r o ñ o 
El gobernador civil ha recibido 

un telegrama del ministro de l a Go-
beí n^cipn t-n «1 que se dice que en 
«.i ÚJtloui Consejo de rhlnlstroH oí 
Oobiei'ho aupo do los dafiua cauaa-

i por loa temporales en esta pro

vincia y que los IV|iartamentos co-
rrespondientes ac t ivarán los traba
jos de reparaciones de obras e ins
talaciones afectadas. 

— En la C a s ¿ - C u n a de Jesús , ins
titución que atiende a los pequeñue-
los, mientras sus madres van al tra
bajo y que es regida por una Junta 
de señoras sé -ha celebrado una fies
ta, en medio de la* cual se han re
partido ropas y juguetes. 

Al acto asistieron todas las au
toridades. 

V i t o r i a 

Los medios taurinos comiénzala a 
acusar movimiento en vista de la 
próxima temporada. 

Se habla de tres principales' fe
chas para los» festejos iniciales. El 
primero nada menos que para San 
José y después en las tardes del 
Corpus y la Ascensión. 

E l alcalde- de Burgos ha estado 
en esta ciudad, manteniendo una 
entrevista con, el señor Ibarra so
bre psuntos municipales. 

I2n su c^oiiípania recorrió las v i -
vienda?; iminicipule-i di: / ¡uama 'ga , 
la zona residencial Abechuco y la 
piscina y gimnasio municipales. 

S e g o v i a 
Organizados por la Jefatura pro

vincial del Movimiento se celebra
r á n durante toda esta semana- so
lemnes sufragios por los Caídos, se-
govianos, en el Valle de los Caídos. 
E l sábado, día 16, se c a n t a r á una 
misa .solemne con asistencia de las 
autoridades. 
. — E n el Patio de Cristales de la 

Casa de los Picos, se ha celebrado 
la clausura y entrega de premios 
de la . V I I I Exposición de Arte y Ar
tesanía de las Obras «Educación y 
Descansp» y «Artesanía»,i 

s—:E1 Ayuntamiento ha felicitado, 
al industrial carnicero don Fausti
no Mig-uel por el esmero y buen gus
to, que presiden su establecimiento 
de carnes. 

S a n t a n d e r 

En 4a última, sesión del Pleno del 
Ayuntamiento so t ra tó del vi tal pro
blema 'de la ciudad, el agua. 

En dicha aH.sión el alcalde expresó 
la JAian prcocu pación del Ayunta-
niicnld yMos cMl'uerfcOíi qiie vli-nc i . a 
lizaiulo para hallar una solución ade
cuada. 

les uno y ambos se encuentran 
en grave estado. E l agresor füe 
detenido por la Po l ic ía .—Efe . -

A K A S S E M S I G U E N O G U S 
T A N D O L E E G I P T O 
Bagdad.—El jefe del Gobie rno 

i r aqu i , general Kassem, ha diebo 
al representante libanes en Bag
dad que el I r a q asistirla gusto
samente a- las reuniones del 'Con
sejo do la L iga ' A r a b e _sienipro 
que se celebren í u e r a de E l Cairo , 
a íin de ..que, estuvieran "l ibres 
de todo prejuicio".—PJfe. 

INGLATÉBR A AYUDA RA 
A GHANÍAT 
Accra.—El jefe del Gobierno br i 

tánico, Harold Mac Miilan, declaró 
on una conferencia de Prensa, en 
vísperas de. salir para Nigeria, que 
ha celebrado conversaciones acerc¿i 
de los problemas generales de A f r i 
ca, con el primer ministro de Ghana. 
Añadió que está de completo acuer
dó con el punto de vista de éste y 
que Inglaterra ayuda rá a este país 
en diversos proyectos económicos, 

S A B O T A J i ; A l i G K J - J A 
Argel.- -Upa mina hizo' explosión 

bajo un tren de pasajeros que tran
sitaba entre el puei'to argelino de 

• Bujia y Argel, en ¡a zona de Akbu, 
a sesenta ki lómetros al Sureste de 
Bujia. 

Las primeras informaciones seña
lan que varios vagones descarrila
ron, pero que no so produjeron víc
timas.—Efe. 

lOLOGIO A GRAN B R E T A Ñ A 
Accra (Gbana) .—El p r imer m i 

nis t ro N e k r u m a h , ha elogiado a 
G r a n B r e t a ñ a por encontrarse 
entce los pr imeros p a í s e s euro
peos que han reaccionado favo
rablemente hacia el 'movimiento 

, de independencia africano. 
E n una cena oficial dada en 

honor del p r i m e r m i n i s t r o b r i t á 
nico, H a r o l d Mac M i l l a n . N e k r u 
m a h e x p r e s ó t a m b i é n su espe
ranza de quo Ghana y G r a n Bre
t a ñ a puedan t raba jar juntas den
t ro de la Commonwealh , en ma
yor í n t e r e s de los pueblos a f r i 
canos.—Efe. 

a 

Nuevo almirante jefe de la 
Flota de Estados Unidos en el 
Atlántico y el Mediterráneo 

Washington. - Eh presidente Ei -
senhower ha recibido al embajador 
soviético, Menchikof, que había so
licitado audiencia. 

Este entregó al presidente lo que 
calificó «mensaje de buena volun
tad» del jefe del Gobierno ruso, 
Krüschef, al presidente Eisenhpwer. 
NUEVO JEFE D E LAS FUERZAS 

NAVALES E N E L ATLANTICO 
Y M E D I T E R R A N E O 
Washington. — El presidente E i -

sehhower ha designado al vicealmi
rante Harold P. Smith para suceder 
al almirante Dennison como jefe de 
las fuerzas navales nórteamerica-
nas) en el Atlántico oriental y el Me
diterráneo, v 

Ciudad del Vat icano. — El San
to Padre Juan X X I I I d i r ig ió su 
palabra a unos 20.000 miembros 
romanos de la Acc ión C a t ó l i c a 
i t a l i ana concentrados en la b a s í 
l i ca de San Pedro en una a u d i c i ó n 
general. 

E l Romano Pon t í f i c e d i jo que él 
esperaba que l a Acción C a t ó l i c a 
sea "una aytífta efectiva, u n pe
q u e ñ o espejo de hermandad, u n i 
dad y una bandera de s a l v a c i ó n 
para la sociedad".—Efe. 
PALABRAS DEL PONTIFICE 

Ciudad .del Vatica,no. — U n a 
gran muchedumbre, in tegrada en 
su inmensa m a y o r í a por miembros 
de la Acción Ca tó l i ca , se congre
gó e l domingo por la. m a ñ a n a en 
l a plaza de San Pedro pa ra r e n 
d i r homenaje a S. S. el Papa Juan 
X X I I I con mot ivo de l a fes t iv idad 
de l a Sagrada Fami l i a . 

E l Santo Padre les d i r ig ió la p a 
l ab ra poniendo de relive l a i m p o r 
tanc ia decisiva de l a f a m i l i a en l a 
v ida de l a Iglesia. Puso como 
ejemplo a la f a m i l i a de Cristo p a 
r a encontrar "e l secreto de l a ver
dadera paz entre los hombres". 

Seguidamente, i nd icó que u n a 
de las m á s importaontes f i n a l i d a 
des de la Acción Ca tó l i ca ha de 
ser la a c c i ó n general " E l verda
dero secreto de l a verdadera paz 
(en la f ami l i a ) e s t á en la genero
sidad y en l a con t inua i m i t a c i ó n 
d© la sant idad, l a modestia y l a 
gentileza de la f a m i l i a de Naza-
ret" . 

Por ú l t i m o el Padre Santo d i jo 
que la Acc ión C a t ó l i c a es u n s í m 
bolo de los t iempos modernos y 
una impor t an te defensora de los 
intereses de Dios y de la d ign idad 
del hombre.—Efe. 

Renovación de las tarjetas 
de pago 

Se recuerda a los señores socios 
de esta Organización, la necesidad 
de verificar el cambio de la tarjeta 
de patro paret el año en curso. A tal 
f i n y con el objeta do evitar aglo
meraciones innecesarias se han cs.-
.tablecido los siguientes días y horas 
para llevar a cabo el aludido cam
bio: 

Días 13 y 14 de EneroT de 7,30 a 
9,30 de la noche, números compren
didos entre el 1 y el 500 Inclusive. 

Días 15 y 10, a la misma hora, del 
501 al IMO inclusivo. 

Día 17, domingo, do 10,30 a 13 de 
la mañana , y oí 18, do 7,30 a 9,30 
de la nocho, núnu-ros del 1.001 al 
1.500. 

n í a s 1!) y 20, m'imoros 1.501 al 
•>.(n;o. 

Días 21 y 22. nuiñoros dol 2.001 al 
2.500 y el 23 del 2.501 al final o inoi-
denoias. 

Se advierto quo lucra do los días 
señalados para cada número no se 
vrrifioará cambio algiino de tarjeta. 

I CUIDADO! 
Centenares de miles de car

tas se depositan cada año en 
Correos con las señas equivo
cadas, e incluso sin señas. Te
niendo al reverso de los envíos 
el nombre y dirección del re
mitente, ' si aquellas no pueden 
entregarse al destinatario se 
devuelven a quien las envió. 

M á s s v á s t i c a s 

A h o r a e n 

U n z y ¡ ¡ B o l l j w o o d ü 

Linz (A^striah^-El edificio donde 
Hit ler fue a la escuela apareció hoy 
decorado con varias svást icas que 
fueron pintadas anoche, según ha 
declarado la Policía. A l mismo tiem
po la comunidad judia de Linz, que 
tiene su sede cerca del edificio'de 
la escuela recibió varias amenazas 
por cartas que llevan impresa la 
cruz gamada.- -Efe. 

E N F O N T A I N E B L E A U 
Fontainebleau (Francia). — Dos 

svást icas de unos 35 cent ímetros 
aparecieron esta m a ñ a n a pintadas 
en la puerta de la residencia del ge
neral a lemán Hans Speidel, coman
dante en jefe de las fuerzas de la 
N. A. T, O. en Europa central. Spei
del fue uno de Jos altos jefes mi l i 
tares alemanes durante la guerra 

Las svást icas fueron pintadas con 
a lqui t rán en la puerta principal y 
en la de servicia de la casa de Spei
del, en Avon, no lejós de donde se 
encuentra el cuartel general del 
Shape.--Efe. 

: K N HOLLYWOOD! 
Hollywood.- -Dos chuces gamadas 

han aparecido pintadas en un tem
plo judío de esta ciudad, así como 
frases contra los judíos, según in
forma un portavoz^de la Policía. 

Durante las úl t imas veinticuatro 
horas han sido descubiertas ocho 
cruces de este tipo en la zpna de 
Hollywood y, según cree la Policía, 
soh obra de jóvenes de la región. 
No han sido practicadas detencio
nes—Efe. 

B r i g i t t e B a r í 

y a e s 

Q u i e r e q u e S Í / Í Í 

s e l l a m e Nicolk 

flííos \ m m m | i ' 
" ir* sa 

fin, 
dos 
sea 
nul 

E l 'pasado dumingo ia 'g r l "" 
en el Hospi ta l provincial] 
tres vecinos de Ncila, aíecti 0 * 
de t r iquinosis y cuyo estâ  
gravedad hizo obligado su i i . 
lado a-nuestra ciudad. So'fci 
de Arcad io Azofra, de 21 á Lea 
casado y el matrimonio ÍOTÜÍ em 
per Angelines G a r c í a , de22na 
y su esposo M á x i m o Rubio i . 
26. ^ 1 

E l estado de los otros íresi^c 
pi la l izados anteriormente,^ 0U( 
de la g ravedad es estacioiiati Sr, 

Hacemos votos por el total: f¡ai 
tablecimicno de* todos ellc$.ires 

on 
que 
CU€ 
rea 
qut 

I 
Zal 
fue 
baj 
ni 
hir 
ten 

• C 
P a r í s . — L a actr iz Brigiitéf dor 

det l ia dado a iuz a supáprá 
h i jo , a las cinco de la maíN nos-
da. de hoy, en su casa de Fi coi 
R r i g i t t u y su espuso, el t rec 
Jacques Char r i e r —ambos k dic 
a ñ o s de edad— piensan 11| Ac 
Nicolás al r e c i é n nacido. % fui 
este como la madre, se entaj sa 
t r a n perfectamente. (!ov 

B r i g i t t e Ba rdo t y jacquesC m 
r r ie r , que se conocieron e sp* 
rodaje de la pe l í cu la -'Babá C0Í 
va a la guerra" , contrajeron 
t rnnon io en la primaveral ^ 
ma.—Efe., | Ke 

A L U M B R A SU SEXTO HlJOp5^ 
A C T R I Z JEANNE CRAIN 
Hollywood. — La actriz| 

Crain, esposa del hombre j 
gocios Paul Br inkman , haj 
luz a su sexto h i jo en el 
"Reina de los Angeles". ' 
portavoz del centro sani 
to l a madre como la niña, 

. c i b i r á el nombre de Mana 
se encuentran en buen 

R o m a se prepara 

e l S ínodo Dieces 
Roma.— Se e s t á n uítffl 

la Ciudad Eterna los pr1 
vos para la ce leb rac ión 
do Diocesano, que ini 
trabajos el p r ó x i m o día í 
ro. L a agenda ha sido « 
por una c o m i s i ó n de 
te;*, A l parecer, el sino1 
d i a r á muy especialm 
ciór* do nuevas parro 
p rob lema de las vocaci 
dó ta les . Desde el a ñ o m 
l ia cuadrupl icado su po 
solamente ha doblado ei 
de parroquias. Asímisrno. 
cesis necesita cada a n o i 
sacerdotes nuevos y ^ 
tar anualmente con r 
10 a, 15 ordenaciones. ^ jai 
blicado una o r a c i ó n espe -
ra pedir la asistencia w 
t u Santo en favor del 
R o m a y del Concil io 
c ó . — ( O F I M ) . 

f i 
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^Viene de tercera pag.) 
t e i a hasta la malla, ante el asom-
rL, generai. Un ííol que lejos de 
JJ r̂deoer a! Juventud parece con
formarle y hacerle jugar sin el co-
Eje de otros días, excepción hecb-' 
? ulsuno tle KUS componentes, eu-
f̂ . los qi"' l'fthanios citar, por 

Kemplo, a Chicha. 
^X ôn el resultado de 1-0 se llega 
Hl descanso. 
K]Sn la continuación, las huestes 
mL Elízaga, favorecidas ahora por 

viento, aumentan su dominio, que 
Wuentra también una mayor y 
Ujeior resistencia, especialmente por 
& centro y el ala izquierda do la 
£aga colorada, 
V'Al igual que en la primera par
le a l!;s cinco minutos de esta se-
-^nda, e! Juventud se anota una bue-

Jugada, Saca Juanín, de banda, 
•gflbre Arahuetes I I . E l exterior se 
cuela casi hasta la misma puerta, 
Oj,staculizado por los defensas. Una 
EME allí, en lugar de ceder al cen-
ib-o, tira a gol, repeliendo el largue
ro. El hecho se repite en el minu-
L) '25. Doro incurre en mano al 
echar el, balón fuera, a la altura de 
la línea media.-Ejecuta la. falta Jua-
jiín. enviando sobro puerta, donde 
Asaltan varios jugadores. Uno de 
'ellos, creemos que Martínez,, impul-
«a la pelota fuerte con la cabeza y 
bl travesano la rechaza de nuevo. 
Este mismo jugador «metió» algu
nos balones extraordinarios a sus 
compañeros y a cambio de ello se 
salió él del campo, en su .afán de 
dar alcance a una pelota que al lia 
se escapó por la linca de cerner. E n 
su veloz carrera el ariete local sal
dó limpiamente la valla y se subió 
por la grada de fondo. También Pre
sa hizo algunas cosas buenas y, en 
fin, todos, aunque fuesen tan aisla
dos, que no encontraron el fruto de
seado. Por el contrario, en el mi
nuto 41 el Plasenoia llevó a cabo 
un contrataque rápido que situó a 
Collar en posiólenj de tiro, poco más 
o menos en las misimas condiciones 
que Arahuetes I al conseguir el tanto 
jocista. También esta vez el dispa
ro se transformó en gol, si bien con 
la diferencia de que Outi tocó y 
acaso pudo coger el balón que, sin 
embargo, ayudó a entrar. dentro de 
la portería. 

KI efecto de este gol hizo juego 
con la temperatura qiie estábamos 
disfrutando. Entonces quiso darse 
cuenta el Juventud de que un gol 
no es diferencia que permita con
fianzas y trató de echar mano a las 
reservas dé coraje. Pero daba la ca
sualidad de que el Plasencia lleva
ba mucho tiempo demostrándonos 
que sabía defenderse y, - en conse
cuencia, haciéndonos ver que esta 
reacción final sería inútil, como 
quedó demostrado. . 

El público, deseoso do abandonar 
Zatorre para sacudirse el frío, se 
fue rápidamente, haciendo en voz 
baja sus comentarios. Ni abucheos, 
ni pitos, ni frases destempladas e 
hirientes ¡Qué buen detalle para ser 
tenido en cuenta por todos! 

Cuando ya se hallaban los juga
dores en las casetas respectivas y 
prácticamente vacíos los graderíos, 
nos alarmó la urgencia e insistencia 
con que a través de los altavoces se 
reclamaba la presencia de un mé
dico en el vestuario deL Plasencia. 
Acudimos a ver lo que ocurría y 
fuimos informados de que el defen
sa central Mata había sufrido un 
désvauecimiento repentino -que, en 
principio, según manifestaciones del 
señor Massobrio, hizo temer fuera 
consecuencia de la conmoción su
frida por este jugador en el en
cuentro amistoso celebrado el día de 
Reyes, que le hizo permanecer dos 

El Mallorca quiere 

Madrid. — A su paso por esta 
capital en viajo a Las Palmas, los 
directivos del Mallorca realizaron 
gestiones cerca del Real Madrid, 
Para la cesión o el traspaso al club 
mallorquín, del guardameta ma-
dridista Javier Berasaluce Mar-
Quiesegui. 

Aunque no ha, habido un acuer
do previo, parece ser que Berasa
luce espera el regreso del Mallor
ca de Las Palmas, ya que los di
rectivos del club balear han que
dado de conocer a su vuelta a Ma
drid la decisión de Berasaluce, si 
acepta o no, la proposición que le 
han hecho.—Alfil. 

C o n c u r s o d e f o t o g r a f í a s 

s o b r e t e m a s d e p o r t i v o s 

El próximo día 31 del corrien
te mes do Enero so cierra el pla-
^ de admisión do obras, en Fe-
^az, ie, 2.°, Madrid, para ol con
curso do fotografías sobre tomas 
deportivos organizado por el Co-
Jhité Olímpico Español, concur
so del que se deducirá la parti-
gPación de nuestra Patria en la 
Exposición que se celebrará más 
Jardo en Roma, con motivo de 
•a Olimoiada. 

En síntesis las condiciones 
son: libre elección de procedi-
mientos fotográficos y de temas 
•7-siempre quo estén relaciona
dos con el deporte—; originales 
ê 24 por 30 centímetros, hori

zontales o verticales, montados 
sobre cartón blanco, con márge
nes de cinco contimetros; al dor
so, referencia del toma fotogra
bado y nombre y residencia del 
autor —que ha de ser español— 
y cuya firma usual podrá figu-
rar al frente de cada trabajo. 

Se establecen tros premios : 
t ¿ de cinco mil pesetas; 2.°, de 
a,fs r™1 .V 3.°, de mil quinientas, 
vaS-̂ S5 de accésits en número 
ariabio, para otros trabajos de 

íhS <la c^'^ad. Las mejores 
. ;J.a¡S •Sí"ran Pueblas proxima-

en Madrid y de .rila.-, se 

vid.so al certamen de Roma. 

horas, aproximadamente, sin sen
tido. 

Por fortuna la reacción se produ
jo en seguida y volvió la tranqui
lidad. 

En resumen: decepción general y 
nuevo empate en Zatorre. 

V I C T O R M A N U E L 

Traspa o de comercio 
de tejidos 

En PEÑAFIEL (Vailadclid) 
se traspasa el comercio de te
jidos de "HIJOS DE V A L E 
RIANO VALIENTE". 

Para informes y para tra
tar, en el establecimiento. 

Se vende en MADRID: Klosce 
áe "La Cibeles", de D. Edn&rda 
Alcalde. 

T a m o / e n 

l a o l a 

a 

d e 

B u r g o s a l c a n z a 

f r í o y n i e v e 

El coche de viajeros de la linea de Burgos a 
Sastander no podo pasar de Cabadas de Vírtns 

L a brusca ola de frío que acaba 
de penetrar en ia Península se acu
só el domingo en nuestra ciudad 
con caracteres de intenso rigor, al 
mantenerse durante toda la jorna
da un fuerte viento Norte, acom
pañado a intervalos con precipita
ciones de nieve, en forma de cellisca. 

Ayer, de madrugada persistió la 
baja temperatura hasta el extremo 
de llegar a helarse las tuberías de 
agua de no pocas casas. Al suavizar 
el frío se echó encima la nevada 
que. al amanecer, cubría todo el tér
mino municipal sin que cesara la 
cellisca durante la mañana de ayer, 
lunes y parte de la tarde en que 
otra vez se manifestó la helada. 

E l Observatorio meteorológico en 
su habitual . boletín informativo de 
las siete de la tarde, reflejó exac
tamente la dureza del temporal al 
dar a conocer las temperaturas mí
nima y máxima, que fueron de 7,6 
grados bajo cero a las cinco de .la 
madrugada y de 3,0 bajo cero a las 
cuatro de la tarde, respectivamente, 
lunes y parte de la tardo. 

Tómbola del Sanio Hospital Civil 

del Generalísimo Franco 
A d j u d i c a c i ó n d e l o s p r e m i o s m a y o r e s 

Constituida la mesa, formada por el notario de-Bilbao don Ig
nacio Nart; per el tescrerc en funciones de la Delegación de Hacien
da, don Luis Bartumrus y par den Manuel Zubiria, vicepresidente de 
la Junta de Caridad del Santo Hospital Civil de Bilbao, se proce
dió, siendo las seis de la tarde del día nueve de Enero de mil no-
veeientcs sesenta, y de acuerde cen la Orden del 13 de Julio de 
1959 (B. O. E. 27 - 7 - 59) al sortee público de les premios especi-
ficades en la referida Orden. 

LOÍÍ números premiados son les que a continuación se expresan: 
Números 

S E R I E "A" Premiados 

1. -—PREMIO. Cbche 
2. '-'— 
00 " 

Coche 
Moto 1 

'Seat" 600 ... 
"Isetta" ... 
N.S. U. " ... 

94,948 
25.098 
98.872 

4. "— " Moto " Lambretta ",, con sidecar 13.179 
5. '-'— " Moto "Peugeot-Mcvesa" 11.995 
6. "— " Moto "Líute" 125 c, c , 59.651 
7. e— " Moto "t-ube" 125 c. c. ... 90.818 
8. °— " Mota "Lúbe" 125 c e . 79.873 
9 — " Moto uLube" 125 c e 65.914 

10."— " Moto "Livbe 99 c e ,.. ., 
S E R I E "B" 

8213 

1.°—PREMIO. Un piso en C / Gordóniz (frente al cine) 58.362 
' Un comedor completo 54.319 •2.9— 

3. e— 
4. e—• 
5.9— 
6.-'— 
7.5— 
8.9— 
9;-'— 

10.9— 

Un dormitorio completo 76 909 
Un frigorífico "Westinhouse" ... ... ... 65.972 
Una cecina Eléctrica y de Gas 64.493 
Un sofá-cama "Sema" 4.812 
Una lavadora "Telefunken" 12 534 
Una radio "Fhilis" 70.901 
Una máquina de coser "Alfa" 63.190 
Una aspiradora "Valet" 9.319 

Bilbao, 9-1-60. 
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JOSE C A P A Z O 
PARTOS Y 

•ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.° — Telefono 3591 

P I E L Y VENEREAS 
Consulta: En la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a 1. 

REALIZARA 
SUS GAFAS V 
EN EL ACTO 

K0D£L0S EXCLUSIVOS 
SESPOLON.1 

J . 
MEDICINA INTERNA, R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36. - Teléfono 5446 

D O C T O R M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENEBEAS-ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V M N E R E O 
Consul ta de 11 a 2 y de 1 a 5 

A l m i r a n t e B o n i í a z 12, l . \ T e l . 1539 

M. A. Raíz dd Temiflo 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O DENTISTA 

Santander 19, 3.9 dcha. - Tel. 2432 

RIKON Y V I A S URINARIAS 
A. Bonifaz IB. l.« - Teléfono 1532 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S.. Fernando 3. 2.* T. 1446 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO D I G E S T I V O SI 

NUTRICION 
Análisis Clínicos - - Raxos X 

Metabolimotría 
Consulta de 10 a' 1 y de 3 a fi 

Vitoria 20. M — Teléfono 366̂  

V 

T E L E F . « 2 3 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Militar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme. 2 — Ttléfono 5591 

D E N T I 
San Juan, 3, 2.°. 

S T A 
— TI. 4370 

JCUTÍLMEZ m m n m 
CAPCAATA. H A f J l ^ O I D O S P 

MaflrM, 1, L* TtfÉIonc 4975 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando. 3 
Teléfono J047 y 1446 

G u t i é r r e z S e s m a 
P e d i a t r í a - Pur i cuUura 
Consulta de 10¿0 a 12,30 

San Juan . 27. — Telfs. 4745 y 3486 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, S.» — De 11 a 1 

Teléfonos, 2021 y 2860 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo 22, 2/ - T e l é f o n o 364i 

So lemne 

f ies ta de 

c o n m e m o r a c i ó n de la 

l a Sagrada F a m i l i a 

H u b D d iversos a d o s , 

H e r m a n d a d d e F e r r o v i a r i o s 
Debido al temporal el tránsito de 

peatones y la circulación de los ve
hículos se realizaron con dificulta
des, aumentadas por el estado res
baladizo del piso, siendo inevitables 
algunas caídas. 
I N T E R R U P C I O X E N L A S L I N E A S 

D E V I A J E R O S 
A consecuencia de los temporales 

no llegaron a Burgos los coches d3 
las líneas de viajeros de Herrera 
de Pisuerga y de Espinosa de los 
Monteros. E l de Burgos-Santander 
que partió de nuestra Ciudad a las 
diez de la mañana^ no pudo pasar 
de Cabañas de Virtus al hallarse 
bloqueado por la nieve el puerto 
del Escudo que, a primeras horas 

-de la mañana llegó a <?frecer posi
bilidades al tráfico para acabar ce
rrándose del todo, a mediodía. 

Una máquina quitanieves de la 
Jefatura de Obras" Públicas se tras
ladó inmediatamente a aquel puer
to divisorio y en colaboración con 
otios equipos de Santander se de
dicó a los trabajos de limpieza, tra
tando de asegurar la comunicación 
rodada con ambas provincias. 

A las seis y media de la tarde 
regresó a Burgos, el autobús que no 
pudo pasar de Cabañas de Virtus. 

E l coche vespertino de Burgos-
Bilbao tampoco hizo servicio. Sin 
embargo, el que partió de la capi
tal vizcaína a primera hora de la 
mañana, logró arribar a nuestra ciu
dad, a las once y media, con sólo 
media hora de retraso. 

Cloe Club de la A.C.I. 
•Hoy, martes, a las ocho de la 

noche, se proyectará una sesión 
de. eine documental para los so
cios de este Cine-Club de la 
A. C. ív, en el domicilio social, 
calle Vitoria, 19, 3.°. 

o r g a n i z a d o s p o r las 

y p a r r o q u i a 

C a j a s d e 

d e San 

A h o r r o s 

L o r e n z o 

"Fede" captó la precedente placa, durante la simpática fies
ta celebrada por la parroquia de San Lorenzo y que consistió 

en una comida extraordinaria servida a losi pobres. 

Con gran solemnidad se conme
moró el domingo la fiesta de la 
Sagrada Familia. 

En la capilla del Palacio de 
Saldañuela fue oficiada una misa 
por el Reverendo Padre Admi
nistrador de la Comunidad, a la 
que asistieron el Consejo de Go
bierno de la Caja de Ahorros 
Municipal y empleados de la 
misma, a cuya disposición se pu
so un autobús con el fin de que 
pudieran trasladarse hasta el Pa
lacio. Terminada la piadosa cere-
moüa religiosa, los asistentes fue
ron obsequiados con una copa 
de vino español. 
, Por su parte la Caja de Aho-

L E d i l U e 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15. — Teléfono 4093 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria, 19, 2.° - Teléfono 378< 

O C U L I S T A 

O P T I C A I Z A M J L L a i n C a l v o , 2 8 
lata Ca*». eo onoi minutas, ie hará ana gafas, araclaa a tai última* 

léonlOM de ia Indoatrla Optica. „ 

Dice el Apóstol San Pablo: 
"Que todas vuestras obras sean 

hechas en caridad... Que nadie 
í-usque su provecho, sino el de 
los otros". 

(En la Epístola Primera a los 
Corintos, Capítulos 10 y 16, ver
sículos 14 y 24). 

Caso número. 41.— Matrimo
nio pobre con cinco niños. El más 
pequeño enfermo. E l padre ele fa
milia imposibilitado temporal
mente para el trabajo. 
R E L A C I O N D E DONATIVOS 

DE LA PASADA SEMANA 
Scdorita Pilar Iglesias, 25 pe

setas; anónimo, 3.000; anónimo, 
de Briviesca, 100; H. L. ,B., 50; 
un caballero que oculta su nom
bre, 100; un feligrés de San Pe
dro y San Felices, 50; recogido 
en el Belén de unos n.iííGs de Bri
viesca, 50; don Geranio Diez 
Sáiz, en memoria de su herma
no, 100; señoritas de Martín, por 
sus difuntos, 50; ilustrísimo se
ñor don Buenaventura Diez y 
Diez, 1.000; anónimo, 25; doña 
Remedios Arias, 209*50; C. M., 
ICO; R. C, caso más necesitado, 
5C; recaudado en Radio Popular, 
audición "Cara al público", 
1-085; doña Carmen Sáiz, 25; 
A. P. D., en memoria de su hijo, 
5; un burgalés, 15; P. Pérez, 25; 
anónimo, 25; Mercedes, 100; un 
burgalés, 50; don Antonio Moro-
no, 10; S. R., 50; anónimo, 25; 
A. P., 36; don Tomás Conde, 250; 
anónimo, 92,50; J. M., para tres 
casos más urgentes, i00; anóni
mo, 110; O. Tobar, 25; por la sa
lud do un enfermo, 100; anóni
mo, para dos casos más urgen
tes, 300; anónimo, 50; dos her
manos, caso más necesitado, 50; 
amante del prójimo, para la eo-
ciña, 25, para vergonzantes, 75, 
en el dia de la Sagrada Familia; 
anónimo, 150; don Amadeo Ri-
lova, 500; anónimo, para vergon
zantes, 100; anónimo, para ver
gonzantes; 100; anónimo, caso 
mas necesitado, 100. 

Para el caso 38.— Anónimo, 
por conducto del párroco de la 
Anunciación, 50 pesetas y 50 pa
ra las conferencias de San Vi
cente de dicha parroquia. 

Para, el caso número 39.— Joa
quín, 50 pesetas; anónimo, 100. 

Para el caso número 40. — 
J. C. G., 100 pesetas; P. Toba-

lina, 25; anónimo, 5; un sacer
dote, 50 ; Los Pepes, 100; A. E: G., 
200; un vitoriano, 200; don Beni
to Turiño, 25; L. A., 100; anóni
mo, 2.500; anónimo, 10; unas 

• monjas, para Santi, 100; un sa
cerdote, 50. 
DONATIVOS E N E S P E C I E 
_ Anónimo, unas gafas; unos ni
ños, unas revistas para el Sana
torio; panadería "La Fuente", 
350 roscos de Reyes; panadería 
"Sol", .40 roscos de Reyes; C. H , 
medicinas; anónimo, ropas. 

Recaudación hecha en las hu
chas que esta Cecina tiene colo
cadas en los locales v establecí-
mientes qcu se indican: 

Secretariado Diocesano, 159 pe
setas; Salón- de Recreo, 193; 
Circulo de la Unión, 300; bar 
Viena (Pinedo). 22; Casa Ojeda, 
io3, bar Lafuentc, 65; bar La 
Bolera, 51, Casa Garillcti, 17; 
bar Nevada, 27; bar Acuarium, 
i¿. lena Benéfica Burgalesa 
6C; bar restaurante Arriaga 141 • 
bar Pena Taurina, 17; Peña Riol 
jana, 12; bar Marimba, 27' bar 
Hija de Iturriaga, 11; bar Aran-
dina. 34; bar Mayoral. 18; Sóta
no Urbano, 18; bar Madrid, 10 • 
bar La Gervasia, 17; bar Auto 
Estaciones. 15; bar Los Cantes 
31; bar Hijo do Felipe, 16; Res
taurante Castilla (plaza Vc"a) 
15; bar El Metro, 80; bar Poza-
no (hijo), 17; bar juan jo, 43; 
bar Fornos. 20; Casa Palacios 
(bascula gratuita), 64; Casa Vas
ca, 40; Union Artesana, 636; bar 
Imperial (Casillas), 12; Centro 
Montañés, 10; Casino de Funcio
nónos, 17; Hotel España, 50; bar 
Eterzosa (CtefilUas),, aa; Residen, 
cía Militar, no, Restatirante Pl 
nedo, 105. 

A todos nuestro agradecimien
to en nombre de Cristo y de sus 
pobros, 
DISTRIBUCION SEMANAL 

Leche, 551 kilos de leche en 
polvo. 

Comidas, 2-390. 
Ropas, 78 prendas. 
Vergonzantes, 2.253 pesetas. 
Medicinas, 1.240,60 pesetas. 
Sobrealimentación a enfermos, 

1.008,75 pesetas. 
Carbón vegetal, 85 kilos. 
Socorres extraordinarios, dos 

.carritos de inválidos. • 
Los donativos se reciben en la 

Cocina do Caridad, Concepción, 
32, bajo. Casa Pérez Cecilia, Es
polón 2 y Radio Popular do Bur
gos, Plaza do Alonso Martínez, 
número 2. 

A l i a n z a f r a n c e s a 

C í r c u l o d e B u r g o s 
A las ocho y cuarto de la tar

de do hoy martes, serán proyec
tados unos documentales fran
ceses para los socios y sus fami
liares, en la sala de actos de la 
Caja Municipal de Ahorros. 

C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES. — 1 , Corpu
lencia. Abono. 2, Maltrata. Pade
cimiento. 3, Réílexivo. Alimento. 
Forma de pronombre. 4, Instru
mento para pescar ballenas. 5, 
Todavía. • Prisionero. 6, Halaga
ra. 7, Pronombre. Demostrativo 
(fem). Naipe. 8, Planta do olor 
nauseabundo, que se usa en me
dicina. Sujeta. 9, Flor muy olo
rosa. Número. 

VERTICALES.—1, IVfezcla de 
harina y agua. Querer. 2, Reci
piente para bañar los ojos. De
mostrativo.' 3, Nota musical. Es
pina. Campeón. 4, Exagera. 5, 
Producen. Manejo. 6, Colocarla. 
7, Contracción, jüxista. Desinen
cia verbal. 8. Tanto. Enajenado. 
9, Ventiña. Agarraderos 

Solución al crucigrama 
anterior 

HORIZONTALES. — 1. Aves. 
Raja. 2. San. Mesón. 3, Al. Tal. 
Ra. 4. Rebasar. 5, Sal. Ter. 6, 
Rabadán. 7, Al. Ser. Te. 8, Va
rea. Ron. 9, Oren. Pena. 
VERTICALES. — 1, Asar. Lavo. 
2. Vales. Lar. 3, En. Bar. Re. 4, 
Talasen. 5. Más. Boa. 6, Relatar. 
7, As. Red. Ro. 8, Por. Ratón. 9, 
Anas. Nena. 

TODOS, pobres y ricos, esta-
mos obligados a cooperar 
en la nifdfda do nuestras 
íuerzaa al bien de los' de-

. más, i 

toridades y 
Hermandad, 
un céntrico 
de les fue 

rros del Círculo Católico de 
Obreros conmemoró la festividad 
asistiendo a una misa rezada en 
el altar de la Sagrada Familia 
de la iglesia do los PP Jesuítas. 
Al acto asistieron el Consejo de 
Gobierno en pleno, empicados y 
familiares. La misa fue oficia
da por el R. P. Viana, S. J. 

Finalizada la ceremonia reli
giosa los asistentes a la misma 
so trasladaron a las Oficinas de 
la Caja, en la calle de Miranda, 
en uña de cuyas dependencias 
fue servido un vino español. 
F I E S T A DE LA HERMANDAD 

F E R R O V I A R I A 
Por su parto, tuvo también la 

Hermandad Ferroviaria diversos 
actos conmemorativos do su fies
ta mayor. 

Se iniciaron con una misa' que, 
en la iglesia de la Merced, 
ofició el reverendo Padre Anto
nio Sierra, S. J. y durante la 
cual pronunció sentida plática 
el R. P. Marcelino Bolinaga, 
S. J., consiliario de la Herman
dad. 

La brillante ceremonia religio
sa estuvo presidida por el exce
lentísimo señor gobernador civil 
y jefe provincial del Movimien
to, don Servando Femándoz-Vic-
torio; presidente de la Herman
dad, don Joaquín F. Abascal; se
cretario particular del goberna
dor civil, don Rafael Andrés Lu-
ján; secretario de la Hermandad, 
don Alejandro Noguero y miem
bros do la junta directiva. Al 
Santo Sacrificio asistieron la to
talidad de los componentes do la 
Hermandad, a quienes acompa
ñaban sus familiares y numero
sos fieles ctüé llenaban por com
pleto el templo. 

Terminada la misa, las au-
miombros do la 

so trasladaron . 1̂. 
restaurante,, don-
servido un su

culento desayuno, al final del 
cual, el secretario de la Herman
dad, dió cuenta de las activida
des realizadas a lo largo del año 
por la organización. Seguidamen
te, el. presidente de la Herman
dad, señor Abascal, pronunció 
unas palabras de saludo a todos 
los asistentes, complaciéndose de 
los éxitos logrados durante el año 
pasado por la Hermandad y ani
mando a todos a continuar en el 
camino empréndido. 

Por último, el excelentísimo' 
señor gobernador civil pronun
ció unas breves palabras agra-
dociendo la invitación de la que 
lo habían hecho- objeto y destacó 
con brillantes y poéticas palabras 
la dura labor de los ferroviarios. 

La breve alocución del señor 
Fernándcz-Victorio fue acogida 
con una prolongada ovación de 
todos los asistentes. 

A continuación, él Padre. Bo
linaga agradeció la presencia y 
las palabras pronunciadas por el 
señor gobernador y animó a to
dos a continuar laborando por la 
mayor prosperidad de la Herman
dad. 

Finalmente, todos los asisten
tes, puestos en pie, cantaron el 
Himno Ferroviario de la Fede
ración. 
EN LA PARROQUIA DE 

SAN LORENZO EL REAL 
Como digno remato de los ac

tos que han tenido lugar en la 
misma, para glorificar a la Fa
milia do Nazaret y exaltación de 
la familia cristiana, además de 
la conferencia, magnífica por 
cierto, que pronunció don José 
María Vicente Izquierdo, y de la 
solemne sabatina, para restaura
ción y consolidación do ia familia 
cristiana, el domingo, hecha la 
consagración de grán número do 
las mismas y despedidas del Be
lén con preciosos villancicos a las 
dos. el cura párroco sentó a la 
mesa a medio centenar do po
bres, con su clero, presidentes de 
la Junta parroquial y de la Ra
ma de Hombres, así como a los 
vocales de familia de ambas Ra
mas adultas. 

El alcalde, feligrés, con el pá
rroco, sirvieron el primer plato 
a unos cuantos pobres, como sím
bolo de afecto, do acercamiento 
y de cariño entrañable a todos. 
Asistió una dignísima represen
tación de la parroquia. Reino 
gran alegría y se brindo por el 
Rvdmo. Prelado y Acción Cato 
lica. 

i m p t a le m 
El pasado domingo y en los lo

cales de la Caja de Recluta mu 
mero 48 tuvo lugar el sorteo pa
ra Africa de los reclutas pertene-i 
cíenles al reemplazo de 1959. 

Presidió el acto el jefe de la 
Caja de Recluta, teniente coro
nel de Infantería don Diego Gue
rrero Castro a quien acompaña
ban formando parte del tribunal 
que habría de proceder al sorteo 
el concejal del uxemo. Ayunta
miento, señor García Linares; co
mandantes Srs. Quevedo Araus 
y Calvo Delgado, actuando de se
cretario el capitán do Infantería 
don Daniel Pascual. 

Leídas las instrucciones por las 
que se rige ol sorteo y después de. 
comprobar sus bolas algunos do, 
los asistentes al acto, se proce
dió al sorteo, saliendo la bola 
número 5244 correspondiente a 
Aquilino Fernández Diez, del 
Ayuntamiento do Mcrindad jde 
Castilla la Vieja y alcanzando ol 
cupo para Africa desde ésto a fi
nal de la letra F; las letras G y, 
H y la letra I hasta casi su final-

Para servicios auxiliares co
rrespondió a la bola número 55, 
corrospondiente a Paulino Pérez 
García, de Villamartín do Villa-i 
diego. • • > 

El contingente provinci-il que 
entro en ol sorteo fue de 1.8ÍJ1. 

A partir del mediodía y po»- la 
tardo del domingo viéronsc por 
nuestras calles, a pesar del frió 
y de la nievo, grupos do alegres 
muchachos celebrando jubilosa
mente la incorporación a filas. 

Ha nmerto en Bilbao 
don José GarcU Córdoba 

Fue varios años presidenle del Cenlro 
Burgalés en aquella población 

Bilbao. — Ha fallecido en Bil-' 
bao, victima do una embolia, 
don José García Córdoba. Naci
do on Pradoluengo, desde muy 
joven rt-sidió en Bilbao, donde ai 
sus actividades profesionales co-t 
mo agento comercial, do Suchard, 
S. A., unió las do presidente del 
Centro Burgalés durante sois años 
consecutivos, de los más brillan
tes de su actividad. Precisamen-i 
te a él lo cupo el honor de oíren--
dar a la Virgen de Begoña el ho
menaje do todos los centros re
gionales en Vizcaya, y por su inn 
cía Uva se llevo a Bilbao la expo
sición del Nuevo Burgos, entro 
tantas otras destacadas actividad 
dos. 

Aún no había cumplido 60 
años, y nada hacia temer por su 
fatal desenlace, hasta el punto 
do que falleció cuando charlaba 
con ol médico, a donde había ido 
de consulta, por su propio pie. 

Su entierro ha constituido una 
gran manifestación do duelo. Y 
estamos seguros que al conocerse 
en Burgos, será igualmente sen--
tida su muerte. Nos asociamos 
sinceramente - al dolor do la fa-* 
milia y pedímos a nuestros lecto
res una oración por el eterno dos-i 
canso de su alma. 

Julián RODRIGO MAEéO 

V i d e s a m e r i c a n a s 

A r b o l e s f r u t a l e s 

F o r e s t a l e s y d e a d o r n o 

Planteles para la formación de 
viveros 

Solicite catálogo gratuito a 

V I V E R O S P R O V E D O 
LOGROÑO 

ñ la 
adiial H a n i i H i 

El Consejo Superior de Cóle-« 
gios Oficiales de Ingeniero $ 
Agrónomos, convoca un concur
so do artículos de Prensa, con, 
arreglo a las bases siguientes: 

Ijs El premio sevá adjudica
do por el Consejo Superior de 
Colegios al autor o autores es
pañoles que hayan publicado en 
algún periódico o revista espa
ñoles algún articulo o conjunto 
de artículos sobro el .tema "La 
técnica agronómica on la actuall 
transformación de España'-. 

2.5 El concurso estará dota^ 
do de un premio de 10.000 pe-
atetas y dos segundos premios 
do 3.̂ )00 pesetas. 

3. u Los concursantes deberán' 
presentar sus trabajos antes deí 
día primero do Mayo de 1960, on-
viándolos al domicilio del Con
sejo Superior, Santa Cruz de 
Marcenado, 5, Madrid (8). 

4. ?, El concurso será fallada 
antes del dia 15 do Mayó "de 
1960, fecha en que tendrá lu
gar la entrega de los correspon
dientes premios. , 

La calificación de los trabaj 
jos se realizará por el Consejo 
Superior de Colegios Oficiales 
de Ingenieros Agrónomos. 

5. " Si concurriesen circuns
tancias que asi lo aconsojaran, a 
juicio del Consejo, podría pro
rrogarse la fecha para entregai 
de los trabajos, aun cuando en 
todo caso la resolución del con
curso deberá hacera dentro del 
año 1960. 

G A S B U T A N O 
SIN S O L I C I T U D 

Despacho de las botellas en el acto ^ 
m m m mm gn. m tía», .losó .\II(<>UÍ<I, 3«. (A 

I N^ I___^^ / • Diego l.óm^-, •£. Ú 
. < h & S & G $ & & 3 & & $ $ & 5 & 3 $ & $ ^ ^ 



u r c i i o i i 

emo en 

D icen que en Ros ia se h a i n v e n t a d o u o a ímhm 
capaz de p r o d u c i r energ ía de l o s r a y o s d e l So l 

N o r t e a m é r i c a es tá d e s a r r o l l a n d o u n p r o y e c t i l b a l í s t i c o q u e s e r á 

" a r m a e s e n c i a l m e n t e i n v u l n e r a b l e " c o n t r a e l a t a q u e p o r s o r p r e s a 

A l e j a n d r í a . — D e s p u é s de 
i : n a b ú s q u e d a que no h a d u -

r r a á o menos de seis a ñ o s , se 
h a conseguido d e s c u b r i r u n 
í e s c r o compuesto por pie les 
.-de g r a n va lor que p e r t e n e 
c i e r o n s u c e s i v a m e n t e a l a s 
dos r e i n a s de E g i p t o , esposas 

jde F a r u k . A l m i s m o t i e m p o 
se h a n h a l l a d o j o y a s y l a s 
m eme das a n t i g u a s de oro que 
F a r u k colecciottaba a p a s i o -
nadajmente . E s t a s pieles, a s í 
como la s j o y a s y l a s m o n e 
das , e s t a b a n d i s e m i n a d a s e n 
c r i p t a s secretas y d i s i m u l a d a s 
x n los se is p a l a c i o s que F a 
r u k t e n í a a s u d i s p o s i c a ó n 
t a n t o en es ta c i u d a d como e n 
i a c a p i t a l . 

U n a . de estas pieles fue r e 
g a l a d a por e l e m p e r a d o r d e l 
I r á n a su h e r m a n a F a r i i a , 

' p r i m e r a esposa de F a r u k , y 
s u v a l o r se e s t i m a e h 150.000 
l i b r a s e s t e r l i n a s . Se t r a t a de 
u n abr igo de c h i n c h i l l a fo
r r a d o de a r m i ñ o que F a r u k se 
e m p e ñ ó en c o n s e r v a r n o obs 
t a n t e l a s i n c e s a n t e s r e c l a m a -
c icr i e s de l S h a h , que e x i g í a l a 
re t i t u c i ó n de e s t a p r e n d a 
d e s p u é s d e l d ivorc io de F a 
r u k y F a r i d a . H a s t a W i n s t ó n 
C h u r c h i l l l l e g ó a i n t e r v e n i r , 
a i n s t a n c i a s d e l S h a h , e n u n 
v a n o in tento c e r c a de F a r u k 
p a r a r e c u p e r a r e l prec ioso 
abr igo . 

E n t r e o t r a s p i ezas se e n 
c u e n t r a otro abrigo que F a -
l u k m a n d ó h a c e r p a r a s u 

1 h u e v a e s p c í - a , l a b e l l a N a -
r r i i n a n . ' F u e c o n f é c e i o n a d í ) 

• p e r u n g r a n peletero de N u e 
v a Y o r k a l prec io de 40.0C9 
l i b r a s e s ter l inas . F a r u k se 
c e m p r o m e t i ó a p a g a r e s t a 
p r e n d a de Í u s fondo-s p r i v a 
dos, pero c u a n d o l l e g ó e l a b r i 
go a E l C a i r o , F a r u k no q u i 
so p a g a r y e x i g i ó que el G o 
b i e r n o s a l d a s e l a c u e n t a c o n 

• d i n e r o precedente de los f o n -
• do s p ú b l i c o s . 

E l p r i m e r m i n i s t r o de a q u e 
l l a é p a c a , S i k d i P a - e h á , se 
nkgó a p legarse a e s t a e x i 
g e n c i a . F a r u k i n s i s t i ó , y e l G o 
b ierno tuvo que d i m i t i r v í c 
t i m a d e l abrigo de N a r r i m a n 
y de l a sed de oro de este M i 
d a s n e ó e g i p c i o . 

L a s pie les y a l g u n o s otros 
c b j e t e s h a n s ido puestos , e n 
v e n t a e n p ú b l i c a s u b a s t a a 
b r n e f i c i o l a s a r c a s de l E s 
tado . — ( F i e l ) . 

L o n d r e s . — R a d i o M o s c ú h a d i 
v u l g a d o u n a i n f o r m a c i ó n en la 
q u e h a dado c u e n t a de l a i n v e n 
c i ó n de u n a t u r b i n a s o l a r q u e 
p u e d e ser u t i l i z a d a p a r a p r o d u 
cir e n e r g í a e l é c t r i c a , t en iendo co
m o m a t e r i a p r i m a los r a y o s so
lares . E n u n a e m i s i ó n e n i n g l é s 
e s c u c h a d a en L o n d r e s , la e m i s o 
r a d i j o que h a s ido d i s e ñ a d o u n 
mode lo por el ' ingen iero A l e j a n 
d r o P r o s n y a k o f . a u n q u e no h a 
p u n t u a l i z a d o s i l a t u r b i n a h a 
í u n c i o n a d o y a o se t r a t a s i m p l e 
m e n t e de u n p r o y e c t o . — E f e . 
R E S T O S D E V I E J A S C I V I L I Z A 

C I O N E S E N E L S A H A R A 
A r g e l . — U n a e x p e d i c i ó n c i e n 

t í f i c a f r a n c e s a que h a r e g r e s a d o 
d e ' l a z o n a o r i e n t a l del S a h a r a , 
i n f o r m a h a b e r e n c o n t r a d o ves
t igios de u n a c i v i l i z a c i ó n que f íq-
r ^ u o h a c e 6.000 a ñ o s en lo que 
h o y es el c o r a z ó n del des ier to m a 
y o r del M u n d o . . 

D i c e n que en u n t i e m p o h u b o 
g r a n d e s r ios y lagos en lo que 
so h a con ver t id o en u n a de las 
m á s deso ladas t i e r r a s d e l globo. 
F R A N C I A Y L A B O M B A 

A T O M I C A 
P . i r i s . — E l p e r i ó d i c o de l a t a r 

de " D i m a n c h e S o ir", a n u n c i a 
q ü e u n a base a é r e a h a s ido ins
t a l a d a e n e l S a h a r a , c e r c a del 
l u g a r do ¡ a s p r u e b a s a t ó m i c a s 
f r a n c e s a s . 

" L a e x p l o s i ó n — a ñ a d e — se 
p r o d u c i r á t a n p r o n t o c o m o las 
c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s sean fa 
vorables . L o s v i entos son a h o r a 
del vSur y a l p a r e c e r lo c o n v e 
n i e n t e es q u e p r o c e d a n de l N o r 
te; c o n el fin. de que la l l u v i a r a 
d i o a c t i v a se e x t i e n d a ' s o l a m e n t e 
sobre reg iones d e s é r t i c a s . 

L a s ú l t i m a s n o t i c i a s del t i e m 
p o s e ñ a l a n que las c o n d i c i o n e s 
a c t u a l e s no son f a v o r a h ' e s a h o r a 
p a r a l l e v a r a c a b o l a p r u e b a . 
U N A R M A Q U E D I C E N S E R A 

I N V U L N E R A B L E 
W a s h i n g t o n . — L a s f u e r z a s 

a é r e a s de los E s t a d o s U n i d o s es
t á n d e s a r r o l l a n d o u n n u e v o tíro-
yiecil . b a l í s t i c o l l a m a d o " S k y -
b o l f ! q u e s e r á p a r a el p a í s u n 
a r m a " e s e n c i a l m e n t e i n v u l n e r a 
ble" C o n t r a el a t a q u e p o r s o r 
presa . 

E s t e p r o y e c t i l s e r á t r a n s p o r 
tado ¡por los b o m b a r d e r o s y ten
d r á u n r a d i o de a c c i ó n de 1.500 
k i l ó m e t r o s . 

E s t a n u e v a a r m a d a r á a ESs-

E l j a e v e s , c o a f e r e u d a d e 

D . J o s é M . a O l m e d o e o i i 

C i r c a l a d e l a D d o n 

E l j u e v e s p r ó x i m o , a las ocho 
de l a noche , d a r á u n a c o n f e r e n 
c i a , o r g a n i z a d a p o r l a E s c u e l a 
C a s t e l l a n a " S a n t o D o m i n g o de 
G u z m á n " , el cu l to m a g i s t r a d o 
d o n J o s é M a r í a O l m e d o , q l i ? v e r 
s a r á sobre el t e m a " J a i m e B a l -
mes , v igencia , y a c t u a l i d a d de s u 
p e n s a m i e n t o " . 

tades U n i d o s " l a m a y o r f u e r z a 
m ó v i l de a t a q u e j a m á s a l c a n 
z a d a " . 

E l proyecGi l se e n c u e n t r a e n 
l a fase de í n v e s t i g a j c i ó n y des
a r r o l l o . — E f e . 

Ofrenda 
mayor 

ele obsequios a 
infantil para 

la fallera 
1960 

El acto, celebrado en E! Pardo, resultó muy emotivo 
M a d r i d . — Él g o b e r n a d o r c i v i l 

de V a l i n t i i y el a l c a l d e d t l a c i 
t a d a c i u a a d p r c t i d i e i on. - e s t a t a r -
cfc l a c o m t e í ó r t de a u t e r i d a d e s que 
en u u a c i o de. Et P a r d o h U o 
c n l n - o a a M n i i a d e l C a r m e n 
M a r t i n v z - B n r a i ú y F r a n c o de los 
t r a a i e l o n a l s o b s e q u i o s c o n m o 
tive* ov l iabe ' .'•.•/do e l e g i d a Ja l le -
r a i n a y e r m . l u n t ú 1950. C< ns i s - \ 
U n en i ' i o s e n v n a c a j a de bom~ 
b m e ó y el t r a i e r c Q i c n á l v a l e n -
c u m a . T a m b i é n a s i s t i e r o n a l a c t o 
h w i e n i b i o s de l a ' J u n t a C e n -
t n í l F a l l e i a . F n u n o de los sa lo 
nes d e l P a l a c i o i n n u m e r a b l e s 
c e m m ñ e r r j s e n l a P r e n s a , R a d i o 
y T e l e v i s i ó n c a p t a r o n el e m o t i v o 
dci 'o de e o m u n i c a c i ó n o f i c i a l de 
d i e h o ¡u m h r a m i e n t o . L o s " f l a s h " 
de l o s fe . lourafes se r e p i t i e r o n i n -
ct . : n l e n i e n i e y m u l t i p l i c a r o n 
c u a n d o C a r m e n c i t a . M a r t í n e z -
U o i d i ü l i F r a n c o l u c i ó sus g a l a s 
a.c j ü t h r a m a y o r i n f a n t i l , j u n t o 
a s u h e r m a n i l a M a r í a de l a O , q u e 
v e s i i a e l t r a f i de d a m a de h o 
n o r . 

C a r m e n c i t a , p r o f u n d a m e n 
te e m o c i o n a d a , r e p e t í a \ i n c e s a n -
t e m c a í e : " T o d o es m a r a v i l l c s o " , 
" ¡ Q u é l á s t i m a que l a s f a l l a s n o 
s e a n m a ñ a n a ! " , " E s t a n ó é h e n o 
vóf) q poder d o r m i r " . Y l o s • Jo-, 
t r u r a f o s s e q u v i n m a r t i r i s c L n d ú a 
c o n sus " f l a s h " 

A e r n i i n u a c i ó n , e h a l c a l d e de 
V a l e n c i a , s e ñ o r R i n c ó n d e A r e -
l l a n c , p r e m u n e i ó u n a s p a l u b r i i s 
de o l r e n ú a d r i n o m b r a m i e n t o y 
d e ¡os obsequ ios q u e , c o m o y a es 
i i a d í e l e n a l , se e n t r o j a n a. l a f a 
l le K I m a y o r i n f a n t i l . M i e n t r a s e l 
s e ñ o r R i n c ó n de A r c i t a n o p ro se 
g u í a e n su a l o c u c i ó n , C a r m e n c i -
ta, a c o r i c i a b a emocie-nadeL sus qa-
l a s de f a l l e r a . S u h e r m a n a , e n t r e 
a d m i r a d l a y p e n s a t i v a , s o n r e í a , 
s o n r e í a • • ' 

E s t a , es . la. s e g u n d a v e z q u e 
C a - r n i e n c i t a y M a r í a de l a O v i s 
t e n e! t i a j e r e p i o n a l v a l e n c i a n o , 
pues n o hace m u c h o , c o n m ó i i v é 
d é u n a f i e s t a p a r t i c u l a r , a m b a s 
l u c i e r e n c c j m p l a c i d í s i m a s d i c h a s 
ga las . 

C o m o a i j o et a l c a l d e d e V a 
l e n c i a , n o s ó l o es u n a s a t i s f a c c i ó n , 
s m o u n h e m o r p a r a l a c i u d a d , l a 
d e s i g n a c i ó n de C a r m e n c i t a M a r -
t l n e í - D c r d i ú y F r a n c o -para f a 
l l e r a m a y e r i n f a n t i l , h o n o r , a d e 
m á s , d e l q u e se s i e n t e n i g u a l m e n 
t e ó f g i i l l g é o s t o d o s los d e l a p r o 
v i n c i a v a l e n c i a n a , t e e j ú n a f i r m ó 
pes te ] i e r m e n t e el g o b e r n a d o r c i 
v i l , de l a c i u d a d d e l , T u r i a , s e ñ o r 

q u e la e n c a n t a d o r a - f a l l e r a - m a y o r 
i n j e n t i l es, p o r s í i só lo , l a m e j o r 
r e p r e s e n t a c i ó n q u e estas f i e s t a s 
f á l l e l a s inceyniparabi jes h a n p o d i 
d o t e n e r . 

" S i e l l a h a d i c h o — c o n t i n u ó e l 
g o b e r n a d o r , r e t i r i - ó n d o s e a C a r 
men-ci ta M a r t í n e z B o r d i ü y F r a n 
c o — q u e espe ra c o n ¿ i m p a c i e n c i a 
l a s f a l l a s i y o p u e d o d e c i r q u e 
t o d p s l o s v a l e n c U m o s e s p e r a n c o n 
l a m i s m a ' i l u s i ó n e l m e m e n t o de 
e c n c i e t a r en e l l a , e n e s t a e n c a n -
I c . d o i a R e i n a , t o d o e l a f e c t o , t o d a 
l a a d m i r a c i ó n , i o d o e l r e s p e t o y l a 
a d h e s i ó n i n q u e b r a ¡ n í o . b l e q u e p r o 
fesa, a S u E x c e l e u c m el Je fe d e l 
E s t a d o , y que l o efue a n h e l a es 
t e n e r l a o c a s i ó n de c o n c r e t a r t o 
d o s estos sent u n i e n t e s y e x p r e 
s a r l o s a i r e c t a m e n t e a l C a u d i l l o 
—cuya , ú l t i m a v l s t í . a a V a l e n c i a 
f u e e n c i r c in i s t ane i i a i s t r á g i c a s — 
q u e c e m s t i t u y e u n a , base de l a 
m e j ó t p r o t e c c i ó n y¡. a-yuda q u e a 
V a l e n c i a se ha. d i s p e n s a d o " . 

M a r í a d e l C a r m e n M a r t í n e z -
B o i d i ú y F r a n c o ir. s u h e r m o n i t a 
M a r í a , d e l a O J u m v i v i d o h o y , 
e n este a c o g e d o r e h i s t ó r i c o s a l ó n 
d e l P a l a c i o de E l P a r d o , u n a i n o l 
v i d a b l e j e r n a d - a de . a l e g r í a y de 
ü u r i ó n . L a p r i m e r a ' h a v i s t o c o n 
f i r m a d o l o q u e e/jZa c r e í a u n 
s u e ñ o , y M a r í a d e l \ i O v e a s e g u -
i oda. s u p r e s e n c i a e n t r e l a s d a 
m a s de h e n e r q u e a t e : m p a ñ a r ú n 

ÍL l a R e i n a — C i f r a . . 

P BBO os ima feliz réaildttd. 
Allá, en !a brumosa liorra 

danesa de lo« flords pnétu'os, los mñr 
r;i\ illosaH leyendas, las bellas «sagas» 
boroicas, en una de las mil islltas. 
exista un diminuto Estado que go
biernan los niños: ellos son diputa
dos, ministros... Uno, ejerce de Can-
clller. Su Excelencia el Gran Can
ciller... 

¿Ño lo eré usted. íector», lector, 
lectorclto?... Pues todavía al^o más 
rhoeante. aunque a usted le haga 
BOnretr burlonamente: todos los «eiu-
ch) (lünos» de la Infantil república son 
mutilados, víctimas de la última gue
rra: infantes, sin familia, y a quie
res falta un bra/.o, una pierna, los 
ojos... 

E l «creador» de esta «nación» lllipútiense, el mis
mo es un mutilado: Stlg üuldberg. Años ha, fue un 
bizarro óflCifil de la guardia real dinamarquesa, y 
el joven cortesano más optimista de Copenhague: 
reclamado c on sus soldados para apagar un incen
dio, ¡i fin de evitar que el fuego se extendiera a to
da una callé, decidióse ctéstniiT lás casas próximas 
a la siniestrada: para ello se empleó la dinamita: 
la explosión de un cartucho le dejó sin manos. 

E l héroe se dijo: «Sin manos también puedo ser 
útil a mis semejantes». Y pensé en los mutilados 
como él, en los más desgraciadltos: los pequeños. 
Afirmó: «Ilav que devolverles la fe en ia vida». E l 
inventó su República de los chicos, residencia inlan-
tli que emplazó en Nysted, una ciudad de juguete, 
nombrándose dictatorlalmente, «Consejero del Go
bierno»: dictador paternal, dedicado a hacer amable 
su desgracia a las criaturas, ejerce de Providencia 
cerca de ellos, que acuden de las naciones más di
versas: seres a quienes su fracaso condenaba a la 
humillación y la tristeza, hallan en su república, 
en la vida comunitaria con sus iguales, la mejor 
sociedad, formando su espíritu, entrenándose para 
su salida al mundo: el regirse por sus propias vo
luntades, por sus «leyes» —supervisadas, . claro^ por 
el buen Consejero— hace dichosos a unos desdicha
dos, que, de convivir con los chicos sanos, serían 
víctimas dé un complejo de inferioridad: posibles-
mente, haríanse tímidos, resentidos, rencorosos, tal 
vez «malos»... ¡Cuántos han umalogrado su destino 
a causa de un defecto físico! ¡Cuántos, ya mayores, 
sintieron odio contra la madre Naturaleza, para 
pilos madrastra, desviándose del buen camino, lle
gando en su rebeldía, hasta el crimen!... 

E a sabia pedagogía del ejemplar maestro que es 
Stig recobra para la sociedad a estos pobres lisiados, 
mártires de ia brutal contienda. Contra la trágica 
injusticia cometida con ellos por los «criminales de 
jguerra», foméntase en sus almitas el espíritu de jus-

Por téafyisi M&R T t o m E S Á 

«n o» se le acusaba nada menos que de hahe ^ 
do con violencia a un gato contra el suolo. (jJM 

danés. Est^ „ H 
obar su valor 
y dientes, debió> 
al león»; el ? 

ociuremia, afirmando que. en fin «le *V 

ticia, de solidaridad fraterna, l>a revista qUe m 
forma acerca de esta curiosa institución de e 
dad social, cuenta cómo funciona el trihunai 
clal de los muchachos: lo componen un l ^ s ' J 
y dos Jueces. Keíiere el reportero un juicio 
al 
rado 
los jueces era franc és, el otro danés. Este, a 5 
«Si es que el reo pretendía probar su valor 
a un encimigo armado de uñas -
al parque zoológico y desafiar 
rió la. ocurrencia, afirmando qu.. . . . . . . . «e cû , 
el perjudicado no había hecho denuncia algtm 'J, 
Tribunal, por lo que no cabía condenar al prot*l 
do. Insistiendo en sus pimtos de vista am^r?*-! ambos 
ees, el señor presidente elevó el caso al «CJons, 
Ministros», y Stlg, en últíma e inapelable InstaajÉ 
sentenció: «No se deben arrojar los gatos oontra;Í 
suelo, mas el liacerlo no constltiiye delito. Se tra, 
sólo de tener alma delicada, o no. Nuestro c0nc,, 
dadano no la ha tenido». E l «Canciller» — J 
cho «Cancillera», pues a !a sazón desempeñaba Í 
cargo Karin Neufe!, muchachlta germana qne i 
dió las piernas en un bombardeo de la Pasada g,,̂  
rrar— aprobó la sentencia. Y todo el público aplaJ. 
la solución, satisfactoria, alegremente. 

Porque la alegría es la atmósfera que respira i i 
población infantil de Nysted: como su Jnteriopj, ,s 
física es común, cónsidéranse todos iguales, 
iguales. Y felices en su igualdad. 

Ello, gracias a un hombrtí que convirtió su 
gracia en fuente de optimismo para los niño,; m 
graciados. E incluso para él. 

Esto, que parece cuento —apto para muehachoi 
entre los tres y los ochenta—, repito, lector. no ej 
cuento: Stig Oulberg vive: sus manos mecáfiiJ 
siguen trabajando siempre. Gran filántropo, su mts\ 
bre, popuiar en Dinamarca, es merecedor de tpdaj 
las bendiciones de la infancia. Y del ciclo. 1 

son 
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S e s i o n e s 5 , 3 0 C I N E C O R D O N 

P o s a d a . A g r e g ó el g o p Q r ñ a d ó r 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
c h e s y c a m i o n e s h a n v o l c a d o e n 
í a c a r r e t e r a de S a g u n t o a B u r 
gos, • a c o n s e c u e n c i a del h ie lo . 
U n a u t o m ó v i l , c o n d u c i d o p o r e l 
¡ m é d i c o de S a r r i ó n , d o n L u i s fía-
^ c r a ^ p a t i n ó ' y c a y o por u n p u e n - . 
í o a b a j o , - r e s u l t a n d o h e r i d o de 
c o n s i d e - ' a c i ó n el s e ñ o r R i v e r a . 
E N O T R . \ S P R O V I N C I / \ S 

M a d r i d . — S e t i enen n o t i c i a s 
d e h a b e r n e v a d o e n L u g o y e n 
L a - C o r u ñ a , c u y a c a p i t a l r a . - a s 
v e c e s c o n t e m p l a . l a n i e v e ; e n l a 
p r o v i n c i a de C i í e n c a , H u e s c a r 
Albace te , donde "se s u s p e n d i ó e l . 
s u m i n i s t r o de luz , no p u d i e n d o 
s a l i r a la c a l l e l a e d i c i ó n de ' - L a 
V o z de Alb'accte"; R e i n o s a , que 
l l e g ó a tener e n sus ca l l e s 30 
c e n t í m e t r o s de espesor; T o l e d o , 
«1 quo l l e g ó a fa l tar l e t e m p c r a l -
Jnentc el serv ic io do e n e r g í a 
• e l é c t r i c a , i n l e r r u m p i é n d o s e e n 
e l - c a m p o las f a e n a s de l a . r e -
C o l e c c i ó n de a c e i t u n a s ; B i l b a o , 
que so v i ó s o r p r e n d i d o por u n a 
i n t e n s a n e v a d a , lo m i s m o que 
err C u e n c a , en P a m p l o n a , S o r i a , 
A s t u r i a s y S a n t a n d e r . 

E l f r í o a z o t ó c o n s i n g u l a r c r u 
d e z a a A v i l a y L e ó n , que reg is -
i r a r e n . 10 y 8 grados bajo cero , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

L a s J e f a t u r a s do O b r a s P ú 
b l i c a s de las p r o v i n c i a s m á s 
a f e c t a d a s por e L t e m p o r a l de 
n i e v e t r a b a j a n de f i r m e p a r a 
n o r m a l i z a r las v í a s de c o m u n i 
c a c i ó n y f a c i l i t a r el t r á f i c o r o 
d a d o q u e , en los puntos p e r m i 
t idos, s e h a c e v a l i é n d o s e los ve-
i ü c u l o s de cadenas . 

H a s t a l a focha, s o n los s e r v i 
c i o s de t r a n s p o r t e s por c a r r e t e 
r a - l o s q u e m á s a c u s a n t i efecto 
d e l t e m p o r a l . 
I.AS VICTIMAS 

Madrid.—Dos victimas hay que la-
jnentar en loa temporales. E n San
tander tuvo la desgracia de resba-
lar e.i la - travesía de la calle de 
3í abel la Católica, la anciana Pacun-
de González Terán, cuando transita
ba por la acera. Falleció cuando era 
trasladada a la Casa de Salud Val-
tlecilla. 

Un hombre que viajaba en un au
tobús de la línea de Ugijar y Alme
ría, accidentado en la provincia de 
< ¡ranada, falleció en el suceso y el 
chülfi resultó. con heridas graves. 
Otros viajeros sufrieron lesiones. 
I A SITUAOtON DEJ LOS Pl l-it-

Madrld:~--La Sección de Elxplota-
ción y Tráfico de Transportes por 
<'¡-n riei;., del Ministerio d« Obras 
;iVibiicjis. comunico, qun a las 20 ho-
1.ÍMÍ do) díu de hoy. lunes, se bailan 

cerradas al tráfico, a causa de . la 
nieve, los puertos de Pajares, en la 
carretera de León a Gijón; Poza-
zal, en la de Palehcia a Santander; 
Escudo, en la de Burgos a Santan
der; Piqueras, en la de Soria a Lo-
i>roño; Oncala, en la de Soria a Ta-
fallíi, y Panadella, en la de Madrid 
a Francia por Barcelona. 

Se bailan abiertos, pero es obliga
torio el uso de cadenas, los puertos 
de los Leones de Castilla, Manza
nal y Piedrafita del Cebrero, en la 

l l l a la 

Se trata de agua mezclada 
con un producto obtenido de 

ciertas algas 
C h i c a g o . — D o s c i r u j a n o s j a 

poneses a f i r m a n que a g u a mez
c l a d a c o n u n p r o d u c t o q a i m i c o 
obtenido ae c i e r t a s a lgas , puede 
s s r u t i l i z a d a c o m o á i s t l t u t i v ó de 
l a s a n g r e o n t r a n s f u s i o n e s de u r 
genc ia . L e s doctores M a s a n o b u 
T c m o d a y N y o s h i I n o u c h i , e n 
u n a r t i c u l o p u b l i c a d o por el d i a 
r i o d e l C o l e g i o I n t e r n a c i o n a l de 
C i r u j a n o s , d i cen qpe e s ta s o l u 
c i ó n h a d e m o s t r a d o en sus ex-
p e r j e n c i a s *er s u p e r i o r a la h a 
b i t u a l a g u a s a l a d a o a g u a a z u 
c a r a d a que se u t i l i z a p a r a e v i t a r 
el " s h o c k " d u r a n t e l a s i n t e r v e n 
c i o n e s q u i r ú r g i c a s o e n los s u -
1 e r v i v i e n t e s de acc identes y c a 
t á s t r o f e s . — E f e . 

T O R O S 
S e v i l l a . — L o s car te l e s p a r a l a 

c o r r i d a de la P a s c u a de R e s u r r e c 
c i ó n y fer ias do A b r i l , se e n c u o n -
n-an a p u n t o do s e r u l t i m a d o s . 
H a s t a el m o m e n t o e s t á n c o n t r a 
tados C u r r o G i r ó n , A n t o n i o O r -
dóíjífz. M;UÍOU) V á z q u e z , Diego 
P u n t - i . ,MoiK.l(.rii'd() y J o s é J u 
lio.- n í r a , 

carretera de Madrid a Coruña; Na-
vocerrada, en la de Madrid a León, ' 
por Segovia; Somosierra y la Brú
jula,- en la de Madrid a Irún; Or-
•luña, en la de Burgos a Bilbao, y 
Barazar, en. la, de Vitoria a Bilbao. 

So recomlérida a los usuarios de 
fas carreteraa españolas se provean 
de cadenas si van a emprender un 
viaje por la mitad Norte de la Pen-
í;;.siila, o llamar al telófond 3314 83 
A cualquier hora del día o de la 
noche para informarse^—Cifra. 

S E G U I R A N E V A N D O 

M a d r i d . — E l S e r v i c i o Meteo -
r o i ó g i c o i n f o r m a q u e d u r a n t e 

el d í a de hoy so h a n p r o d u c i 
do p r e c i p i t a c i o n e s , c a s i t o d a s 
en f o r m a de nieve, en l a v e r -
l iante m e d i t e r r á n e a y m i t a d 
c v i c n t a l de la c a n t á b r i c a . L a s 
¿ a n t l d a d e s de a g u a , c a í d a s m e 
dias h a n osc i l ado en tro m e d i o 
y d i ez l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a 
do. L a s t e m p e r a t u r a s se m a n 
t i enen b a j a s y los v i e n t o s so-
p l a n m o d e r a d o s y fuertes , 
p r i n c i p a l m e n t e do c o m p o n e n t e 
Norte. 

A v i s o espec ia l p a r a b a r c o s 
pesqueros y de c a b o t a j e : M a r e 
j a d a o fuerte m a r e j a d a e n F i -
nisterro, S a n V i c e n t e , C á d i z , zo
n a del E s t r e c h o y B a l e a r e s . ' 

L a s t e m p e r a t u r a s de M a d r i r i 
nan s ido de 0,4 g r a d o s a l a s 15 
horas y de 5 ' g r a d o s b a j o cero , 
a las s ie te h o r a s . 

L a s e x t r e m a s do E s p a ñ a h a n 
c o r r e s p o n d i d o a A l m e r í a , c o n 14 
grados y a A v i l a , c o n 10 g r a d o s 
bajo C e r o . — C i f r a . 

Se cree que la Asamblea 
designará a Chtaíng Kai Chek 

para un tercer mandato 
T a i p e h . — E l pres( idente C h i a n g 

K a i C h e k h a c u r s s . d o i n s t r u c c i o 
n e s a l a a s a m b l e a n a c i o n a l p a r a 
que se r e ú n a d 20 de F e b r e r o 
p r ó x i m o p a r a e leg ir e l n u e v o 
p r e s i d e n t e de l a C h i n a n a c i o n a 
l i s ta . ': •' 

L o s o b s e r v a d o r e s p o l í t i c o s c r e e n 
q u e la a s a m b l e a c o n c e d e r á a l ge
n e r a l í s i m o u n n u e v o p e r í o d o , e l 
t e rcero , a posar de* que l a C o n s 
t i t u c i ó n s ó l o permftto u n a ree lec 
c i ó n . S u segundo p e r i o d o do se i s 
a ñ o s e x p i r a el 20 do M a y o p r ó 
x i m o . 

E n v i r t u d do l a C o n s t i t u c i ó n n a 
c i o n a l i s t a , l a A s a n i b l e a n a c i o n a l , 
q u e c o n s t a de 1574 m i e m b r o s , e l i 
ge a l pres idente . 

L a A s a m b l e a no h a r e v e l a d o 
lo q u e h a do h a c e r , p e r o l a m a 
y o r í a de los o b s e r v a d o r e s espe
r a n quo d e c i d a que el l í m i t e de 
u n a r e e l e c c i ó n n o s e a p l i q u e a l 
G e n e r a l í s i m o , m i e n t r a s los c o m u 
n i s t a s p e r m a n e z c a n e n el p o d e r 
e n el t e r r i t o r i o c o n t i n e n t a l do 
C h i n a . . 

L a A s a m b l e a p o d r í a e n m e n d a r 
l a C o n s t i t u c i ó n , poro C h i a n g K a i 
C h e k h a e x p r e s a d o s u o p o s i c i ó n 
a c u a l q u i e r c a m b i o . — E f e . 

MTJJERT^ 
No olvidea que t u cultura se
rá la mejor garantía para la 
ealud de tu hijo. L a S e c c i ó n 
Femenina puede ayudarte. 

E L MAXIMO E S F U E R Z O E N E L C I N E P A R A 
. D I F U N D I R L A P A L A B R A D E DIOS 

AUTORIZADA TODOS 
L O S P U B L I C O S 

C I N E A S T O R I A 

LAS MELUZAS Y SU RlVAL 

C o l o s a l 

i 

d o b l e 

/ C r ó n i c a 
de " T a c h í n " 

p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 
E s t o a ñ o q u e b a l b u c e a a ú n , se 
E n n u e s t r a c r ó n i c a de l d i a 8, e n 

p leno v e r a n o i n v e r n a l , e s c r i b í a 
m o s a n t e l a p r e s e n c i a de u n a s n u 
b é c u l a s : " A h o r a , a n e v a r , v e r á n 
ustedes". Pero" no p r e s u m i m o s de 
v identes , porque t a l ac i er to no t i e 
n e e l m e n o r m é r i t o t r a s " c a n t i 
d a d " de lus tros en M a d r i d , donde 
se p a s a del t r a j e b l a n c o a l a b u 
f a n d a o d e l p o n c h e a l a h o r c h a 
t a c o n i n c r e í b l e r a p i d e z . 

E l s egundo d o m i n g o de E n e r o 
í u e , pues , u n a c o n t i n u a i n v i t a 
c i ó n a l l echo . Y c o n p i j a m a gor
do, d e esos de j u g a d o r de f ú t b o l 
e n h o r a s de e n t r e n a m i e n t o ; el 

t e r m ó m e t r o n o c o n s e g u í a s u p e r a r 
el cero. E l G u a d a r r a m a e n v i a b a 
sus m á s h e l a d o s soplos y de l c ie lo 
c a í a c o n t i n u a m e n t e u n a m e z c l a 
de l l u v i a y n i e v e de lo m á s des 
a g r a d a b l e . 

P e r o a los n u e v o s r e c l u t a s , i m 
p e r t é r r i t o s a n t e e l a g u a n i e v e y c o n 
exce lente c a l e f a c c i ó n c e n t r a l 

— c o n t i n u a m e n t e r e n o v a d a e n l a s 
t a s c a s — n o les f u e pos ible e n t e 
r a r s e de l a s b a r r a b a s a d a s m e t e o 
r o l ó g i c a s . D e r r o c h a r o n a l e g r í a . U n 
g r u p o d e s ñ l ó e m p u j a n d o u n c a 
r r o d e m a n o —se les h a b í a des
t i n a d o a u n a u n i d a d de c a r r o s de 
c o m b a t e — ; se s o r t e a r o n 8.525, de 

S o l u c i o n e s a l c m c i g r í i n a g i g a n t e R U f ue ro 6 
HORIZONTALES,—1. Embajada. Tradicional. Barraca. Mes. 2 Pía. 

Mon. Estafo. Galiana. Ladina. — 3 Zafra. Boto. Riada, Sinapismo. Da. 
4 Gala. Vacia. Tifico. Tachado. — 5 Matadero. Motivóse. Coche.' Po. — 6 
Si. Raqueta. Lo. Tímidos. Charada. — 7 Ta.las. Techado. Canana. Prepa
rador. 8 Citas. Lodoso. Tesiston. —- 9 Chavo, Esperas, Rioja. Declinado. 
10 Que. Retiro. Jo. Mercantil. Matara. — 11 Talavera. Ensenada. Dejo. 
Da. - 12 Celo. Catre, Tinada. Teresa. 13 Morar. Dresde. Chivo. Timo
rata. Mo. -~ 14 Re. Pu. Tequila. Molesto. Blidonáe. — 15 Nagasaki. Toba-
lleta. Rastrillo. La. 

V E R T I C A L E S . — 1 Emplaza. Masita. Chaqueta. Morena. —2 Ba. Fra
gata. Lascivo. -Lacerar. Ga. — 3 Jamón. Ladera. Tas. Revelo. Pusa. — -4 
Da. Bo. Roquete. Estira. Dres. K i , — 5 Esteva. Tacha. Poro... Cadete. 
6 Trata. Ciamo. Doloias. Entre. Quito. 7 Diferia. Tilo. Do. José. Chila
b a . — 7 Oio., Dativo. Casorio. Nativo. Lie. 9 Nalga. Fisetina. Jamerda
na. Mota. — 10 Liasico. Minaré. Can. Dátiles. — 11 Banana. Codos. Sis. 
Tilde. Motoras. — 12 Rra. Pistache, Pretende. Jotera. Tri . 13 c,Ua-
mocha. Chapa. Clima. Retablillo. — 14 Di. Do. Rara. Nata. Sa. Den. 
15 Mesnada. Rodador. Dorada. Mosela. 

los que 1.952 p a s a r á n a l - e j é r c i t o 
de A f r i c a . 

L l e g ó u n a c o m i s i ó n e c o n ó m i c a 
h o l a n d e s a i n t e g r a d a por v e i n t i ú n 
personas , que r e p r e s e n t a n l a i n 
d u s t r i a , e l comerc io , la B a n c a y 
l a A g r i c u l t u r a de H o l a n d a . V i e 
n e n i n v i t a d a s por l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l , c o n el f in de e s tud iar e 
i n c r e m e n t a r l a s r e l a c i o n e s co 
m e r c i a l e s e n t r e ambos p a í s e s . 

L o s r e c a l c i t r a n t e s y bravos h i n 
c h a s del M a d r i d n o se a r r e d r a r o n 
por p u l m o n í a m á s o m e n o s y a c u 
d i e r o n p u n t u a l m e n t e a C h a m a r -
t í n , a lgo t emerosos de que e l s i e m 
p r e d i f í c i l V a l e n c i a z u m b a r a el 
p a n d e r o a sus a m a d o s " m e r e n 
gues" e n t r e los que f a l t a b a n a d a 
m e n o s que D i S t é f a n o . Poc o f a l t ó 
p a r a que a s í o c u r r i e r a . M e n o s 
m a l que a l l í e s t a b a S a n t a m a r í a , 
de l que, p o r c ierto , d ice u n c r o 
n i s t a , u n poco i r r e v e r e n t e m e n t e , 
que "fue e l á n g e l t u t e l a r de los 
vencedores". E l M a d r i d a t a c ó m u 
c h o e n l a p r i m e r a p a r t e . S e de 
m o s t r ó , desde luego, que D i S t é 
f a n o es l a c l ave de l equipo. B a g u r , 
que e m p e z ó inseguro, se a f i a n z ó 
d e s p u é s y a g r a d ó m u c h o . M u y b i e n 
el V a l e n c i a , que l u c h ó b r a v a m e n 
te d u r a n t e los n o v e n t a m i n u t o s . 

Y esto — b i e n poco— fue todo 
lo que p a s ó en el a n t a r t i c o do
mingo . 

. N I E V E 

G R A N T E A T R O 
5,30, 7 , 4 5 n u m e r a d a y 1Í n o c h e 

¡El gigantesco y espectacular film que bate todos los records (Je! éxito! 

¿ D ó n d e v a s A l f o n s o X I I ? 
E k Kastnuincolor 

R U C O - V I C E N T E P A R R A 

L A M E J O R P E L I C U L A E S P A Ñ O L A D E L A Ñ O 

A U T O R I Z A D A P A R A T O D O S L O S P U B I J C O S 
9) 

d i a r i o s y los revendedores., p 
que y a n o a c u a n t a el mercado.. 

N O T I C I A S 

A c o n s e c u e n c i a de l a 
son m u c h o s los her idas que 
sido, asist idos en las Casas fie 
corro . 

— E n L a G r a n j a , doce 
b a j o cero. 

— D u r a n t e el mes de Se: 
bre. v i s i t a r o n M a d r i d 119.1 
r i s ta s . 

Casi cien mllioní 
da pese tas ha p e í * 

u n p o t e n t a d o ¡talla»1 

en Montecarlo 
L o n d r e s . — E J mi l lonar io 

no R o m e o B a v e r a , h a peiv. 
550 000 l i b r a s e s t e r l i n a s ^ 
c i e n m i l l o n e s de pesetas-- m 

• s e m a n a s e n las mesas de i L 
de M o n t e c a r l o , s e R ú n esenoej 
en " D a i l y H e r a l d " el colun^-
H e n r y F i e í d i s . .ve 

R a v e r a t iene 50 anos y vm-

E r a fácilmente preHumible la for
midable novada que ha.. caído esta 
noche sobre Madrid, al pxinto quo há 
alterado la vida de la ciudad. E l 
Ayuntamiento ha. la.nzado a la CÜ-
lié HUS batallonci-i de obreros y sus 
ton ciadas do. sal, pero, sea porque 
ayer fue festivo o por qtvas 'H/.O-
nes. la cosa, ha salido íin poquito 
deaifi-ual Y los transportes de super
ficie han funcionado pésimamente. 
Claro que es justo registrar |a áié-
nuantc de que la. baja températurift 
---cinco grados bajo cero en Jas pri
mera» hora.s del dia— ha helado rá
pidamente la. nieve y el tránsito de 
vehículos y peatones se ha hecho 
dificilísimo, con excepción de un iri-
i eó tripulado por norteamericanos, 
que esta, mañana, transitaba suave
mente por la Castellana. Todo. Ma
drid ha cambiado el ritmo de sus 
ocupaciones ante la. imponente neva
da, producida, seuún ha explicado 
un tecnicazo, por una borrasca que 
al rebasar las Baleares se ha en
contrado cóñ una corriente de airé 
frío procedente do Rusia y ha re
tornado —lo comprendemos--^ a la 
Península. Desdo el mediodía luce 
el sol, no obstante, pero sigue el 
f r ió , Lo mejor de toda la informa
ción sobre la nevada, h, aigmente 
frase, que tomamos de un periódi
co de la noche; , |v.S(. ,ianpoml 
los trenos han ido llegando 
retrasos normales 

de M o n t e c a r l o . s e R ú n escribe 
i " é l 

r áñOD . 
b l t u a l m e n t e en Vene7AicJa; i,, 
rea l i za , frecuentes v iajes a 
c e c a r l o . - ^ f í l e . 

Hace un mes su a 
falleció da modo slin"1 

S a n S e b a s t i á n . LU)lC§¡í 
P a s a j e s q u e e*la m a ñ a n a - . ^ 
do v o l v í a de las faenas cuy 

• sin? se 
c a el b a r c o , " S a n t a 
m a q u i n i s t a dol m i s m a 
Ind i spues to y f a l l e c í a a ÍÜ= 
m o m e n t o s . ^ d* 

S e d a l a c o i n c i d e i i c 1 1 ei ' 
h a c e poco m á s de u n m*" ^ 
q u i n i s t d de este nvLs'niA tul* 
b a j o a la bodega, su tr» ' 
l a p s o y m u r i ó c a s i M31* 
m e n t e . - - - C i f r a . 

con ios 

I'( )['( ):-', 

L o s a d j u d i c a t a r i o s ü e c o c h e s 
( l i K v r c i u i n c i a n g é s t o s dice " " E l 
lu ' cruunNl s c u fofo vez W 
nos. S n t t ó n d © q u é ta) hecho s e 
a t r i b u y e a que l a s listas d é so l i 
c i tante s se van. s a n e a n d o v c a d e 
vez es mayo,- Q] m'imeco d é Ks 
ver lia ci c m s u s u a r i o s 
c iondo, 1,11 c a m b i o , aeaapart 

tofi i úte: 

e w o a 

i! 
yn aiío is l iP 

M é j i c o . - L a S e c r e t a r i a 
m u n i c a c i o n e s de -MnM^' nlprj 
p ius t e u n a m u l t a ^ u n ^ r trlg 
p r i v a - l a de T . V. por h' .¡cP1' 
mliido on une d" SUS 
algunas escenas 111 ^ 
pracion episcopal, un ^ 5ta.^ 
de la capital fomenta 
clon como un acto 'u -l0; 
slblo un pató ttue «J m 
ü( tnoc^tico .v ü < * e n & 
hi rfcades y de ^ ,l 

.en* 

l í o m h r i ' 


